
A:í<0 XC N-- 70 JOAO PESSOA - quinta-feira, 29 de abril de 1982 PRECO Cr$ 30,00

Assembléia 
aprova compra 
da Mandacaru

Com as galerias tomadas pelos 
operários, foi aprovado ontem, em 
sessão extraordinária, por unanimi­
dade, o projeto-de-lei do Governador 
do Estado que autoriza o Poder Exe­
cutivo a adquirir o controle acioná­
rio da S.A. Indústria Têxtil de Man­
dacaru.

Todos os deputados do PDS es­
tavam no plenário e o lider da ban­
cada, deputado Soares Madruga, as­
sinalou a certa altura que a bancada 
do PMDB, que antes se mostrava 
contrária à compra da fábrica “re­
solveu aderir ao gesto do governador 
Tarcisio Burity ao adquirir o acervo 
da S.A. Indústria Têxtil de Manda­
caru, à Cooperativa Central Agríco­
la da Paraíba Ltda - COCEPA, e o 
que ê mais importante, a adminis­
tração e operação da fábrica será 
confíada a uma cooperativa formada 
pelos ex-funcionários” .

- No próximo sábado, dia 1’ de 
Maio, o governador Tarcísio Burity 
fará, ofícialmente, a entrega da In­
dústria Têxtil de Mandacaru aos 
trabalhadores, no que se constituirá 
um dos momentos mais importantes 
da sua ação administrativa, apesar 
do PMDB ter criticado quando o 
Chefe do Executivo teve a iniciativa 
de anunciar que iria comprar a 
fábrica” , observou Soares Madru­
ga. (Página 3)

Governo estuda 
reivindicações 
Cte favelados

Representantes das favelas da 
Gauchinha, Vila da Palha, Ernani Sá­
tiro e Beira-Rio estiveram reunidos on­
tem, na Secretaria do Planejamento do 
Estado, discutindo a realização de um 
cadastro de todos os moradores 
visando a posse dos terrenos. Na opor­
tunidade também foi apresentado 
para os favelados üma proposta de con­
cessão de empréstimos para pequenas 
atividades produtivas.

Durante a reunião o coordenador 
do Programa de Apoio às Periferias Ur­
banas de João Pessoa, Zélio Marques, 
apresentou uma exrosição de motivos 
a ser assinada pelo Prefeito da Capital, 
para a doação dos terrenos pertencen­
tes à edilictade localizados nas favelas 
Ernani Sátiro e Vila da Palha. O coor­
denador também disse que o terreno da 
Gauchinha deveria seguir outro proce­
dimento através do governador do Es- 

e Cinep, proprietários dos mes-

À reunião compareceu ainda a 
equipe de técnicos da Seplan Codel en­
carregada do levantamento topográfico 
das areas, do cadastro dos imóveis e 
das famílias ali residentes e da manu­
tenção dos contatos com os orgãos en­
volvidos com as reivindicações dos fa­
velados, ou seja, da posse da terra, da 
água, da luz e dos trâmites jurídicos. 
Na ocasião os técnicos forneceram in­
formes pormenorizados aos presentes, 
referentes ao estádio em que se encon­
tra a concretização das medidas.

Argentina quer atacar primeiro e 
» bloqueio inglês começará amanhã

No jogo contra 
Portugal, Telê 
escala Edevaldo

O técnico Telê Santana confirmou 
ontem a escalaçâo do lateral-direito 
Edevaldo na Seleção Brasileira que en­
frentará Portugal, qyarta-feira próxi­
ma em São Luis, pois Leandro, vetado 
pelo médico Neylor Lasmar, permane­
cerá em tratamento. O médico acredi­
ta, no entanto, que Leandro esteja re­
cuperado a temno de enfrentar a Sele- 
çãojda Suíça em Recife, no dial9. Os jo-

fadores Zico, Júnior, Dirceu, Batista e 
'aulo Isidoro, que completaram ontem 
os exames clínicos e de avaliado física 

no Rio, seguiram à tarde para Belo Ho­
rizonte, a fim de se incorporarem à Se­
leção Brasileira, já concentrada na 
Toca da Raposa.

A Seleção Peruana, que sob o co­
mando do técnico brasileiro Tim se 
prepara para participar da Copa do 
Mundo na Espanha, venceu ontem a 
Seleção FVancesa de 1 a 0 no amistoso 
disputado perante 50 mil pessoas no 
Estádio Parque dos Príncipes, em Pa­
ris. O gol da vitória foi marcado pelo 
ponta-esquerda Oblitas a sete minutos^ /»• 1 ____  ^  O A 1 ̂

A rgentinos estendem  linha de com unicação nas M alvinas prevenindo-se contra um  possível a taque

Leis eleitorais ainda podem mudar
Figueiredo admite modificações na legislação antes das eleições

r,

do final do jogo. Em Valência, a Sele­
ção Espanhola venceu a Suíça por 2 a 
ô, em seu último amistoso antes de 
participar da Copa. Em outro amistoso 
realizado por duas equipes classifica, 
das para a Copa do Mundo, Escócia e 
Irlanda do Norte empataram de 1 a j 
em jogo realizado emBelfast. Em Brq. 
xelas, a Seleção Belga veilceu a Bulg^. 
ha de 2 a 1. Em Viena, a Seleção 
Austríaca conseguiu unia vitória diaq. 
te da Seleção da Tcheco-Eslováquia 
por 2 a 1.

Os dirigentes do Inter-Milan fici,. 
ram pasmos ontem ao saber que sug 
recente aquisição, o alemão ocidentgi 
Hansi Mueller, teve uma recaída qe 
uma antiga lesão no joelho.

Esportes, págs. 10 e 11

0  presidente João Figueiredo afir­
mou ontem, durante uma inesperada e 
descontraída entrevista ^ e  concedeu 
no Palácio Piratini, em Porto Alegre, 
haver ainda a possibilidade de novas 
modificações na legislação eleitoral an­
tes de 15 de novembro. O Presidente 
assegurou seu respeito ao resultado das 
eleições, observando que se fosse outra 
sua intenção seria mais coerente man­
ter desde logo o poder em suas mãos, e 
reafirmou a convicção de que vencerá o 
pleito no Rio Grande do Sul.

O Presidente garantiu que a radi­
calização das Oposições não o preocu- 
3a, tratando-se de um “problema de- 
.es”. A preocupação que, segundo de­
clarou, tem procurado transmitir, é a 
de que o Governo e o partido não de­
vem “cair no erro” de radicalizar tam­
bém. Figueiredo não chegou a dar uma 
resposta clara quando lhe foi colocada 
como hipótese uma mudança no pro­
cesso de abertura ante uma grande vi­
tória oposicionista. “Isso é o povo 
quem vai dizer. O povo é quem vai di­
zer”, afirmou.

IRONIAS
Figueiredo devolveu com ironia 

uma pergunta sobre a expectativa do 
PMDB de vencer em 18 Estados, como 
indagou um repórter. Afirmou o Presi-

Reforma fará 
reduzir preços 
dos alimentos

Brasília - Arroz, feijão, Ja- 
rinha de mandioca, macarrão, 
leite e ovo, e mais alguns ali­
mentos fundamentais aos bra­
sileiros, deverão em breve 
tomar-se mais acessíveis às fa­
mílias de menor renda, com a 
eliminação da carga do ICM 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias) incidente na co­
mercialização dos produtos.

O secretário Geral do Mi­
nistério da Fazenda, Carlos 
Viacava, que também preside 
o Grupo de trabalho que estu­
da a reforma tributária, fez 
essa revelação anteontein, 
logo após a primeira reunião 
formal do grupo, que se limitou 
a discutir proposta para a eli­
minação do ICM- sobre os ali­
mentos indispensáveis à .for­
mação das crianças e adoles­
centes em geral.

Segundo o sr. Viacava, 
além de eliminar o ICM dos 
alimentos básicos, pretende-se 
reduzir 'a  carga do tributo 
sobre outros artigos de primei­
ra necessidade, como roupas e 
calçados. Explicou que tanto a 
eliminação quanto a redução 
das alíquotas do imposto vi­
sam melhorar a qualidade de 
vida dos assalariados de me  ̂
nor renda.

Para aprimorar a propos­
ta, 0 grupo que estuda a refor­
ma tributária solicitou ontem 
mesmo a colaboração dos se­
cretários da Fazenda de todos 
os Estados Brasileiros.

dente: “Eles não venciam quando esta­
vam todos incorporados no MDB sozi­
nho. Por que é que vão vencer agora? 
Não sei por que”.

Outra pergunta insistiu no tema 
da divisão das Oposições como a alter­
nativa do PDS para vencer o pleito no 
Rio Grande do Sul, mas em duas res­
postas sucessivas o Presidente evitou 
analisar o mérito, preferindo novamen­
te apelar para a ironia: “Se eles quise­
rem ter uma vitória, maior, então que 
se juntem todos e formem um emeae- 
bão como era antes. Eu não obriguei 
ninguém a se dividir. Até pelo contrá­
rio; quando propus o bipartidarismo, 
eu sai perdendo porque o meu partido 
diminuiu”.

MUDANÇAS
Após admitir ser “possível que 

sim” a hipótese de novas modificações 
na legislação eleitoral, antes de 15 de 
novembro, o Presidente não quis deta­
lhar as idéias que estariam sendo estu­
dadas no Governo, ponderando q̂ ue 
tudo dependerá dos políticos. Sobre 
modificações na Lei Falcão, assegurou 
não ter tratado do assunto até agora, 
acrescentando não ter sido levada a 
ele, até agora, qualquer sugestão.

- Ainda não sei, porque antiga­
mente diziam que tudo saia pronto do 
Palácio do Planalto. Nomes dos futu­

ros governadores, sugestões, e eu decidi 
então ouvir primeiro o partido. Numa 
demonstração de que queria ouvir as li­
deranças políticas, ouvir o partido, te­
nho mandado mensagens ao Congres­
so, sempre ouvindo o partido. Jamais 
saiu de minha cabeça alguma coisa da 
minha imaginação sempre sugestão 
dos políticos.

CAMPANHA
Em reunião a portas fechadas que 

teve ontem pela manhã no Palácio Pi­
ratini, com todos os deputados esta­
duais e vários federais do PDS gaúcho, 
o presidente Figueiredo insistiu que 
“nós devemos responder à altura, no 
mesmo tom e com a mesma energia, às 
criticas que nos forem feitas pela Opo­
sição, mas cuidando para que a campa­
nha se . desenvolva sem radicaliza­
ção”. A informação foi retransmitida a 
imprensa pelo deputado federal Hugo 
Mardini.

Na saída, o ex-Ministro da Indús­
tria e Comércio e candidato a deputado 
federal pelo PDS nas próximas elei­
ções, Marcus Vinícius Pratini de Mo­
raes, esclareceu que o presidente João 
Figueiredo “deu sinal verde a todos os 
pedessistas para fazer uma análise cri­
tica da administração federal para bus­
car soluções e alternativas para os 
problemas”.

Os secretários partic ipan tes do V III E nsar visitaram  o Espaço C ultural 
e depois foram  recebidos pelo Governador, na Granja San ta n a

13° para os furwionários
“Somos favoráveis à semestralidade de reajus­

tes de salários e ao pagamento do 139 salário, mas 
desde que ocorra uma reforma tributária no pais 
para que possamos arcar com os ôrius desses aumen­
tos”. A declaração foi do secretário da Administra­
ção do Rio de Janeiro, Francisco Mauro Dias, que 
participa do VIII Ensar, no Hotel Tambaú.

Para Francisco Dias, a escassez de recursos nas 
áreas estaduais, que resultam “num verdadeiro es­
tado de penúria é o saldo da imperfeição do atual 
sistema tributário vigente no Brasil, onde 95 por 
cento da arrecadação dos tributos é levada pela 
União, impedindo que as despesas e melhorias esta­
duais se)am efetuadas” .

A solução para o problema de escassez de recur­
sos nos Estados é, segundo Dias, a rápida transfor­
mação no ^stema tributário, “que ocorrerá de qual­

quer maneira após as eleições de noven‘bro, qual­
quer que seja o resultado, pois já é uma tonsciencia 
generálizada neste aspecto”.

Os encontros anuais de secretários da Adimnis- 
tração e de Recursos Humanos são visto» Po  ̂r^an- 
cisco Mauro Dias como da maior impi^j^tancia, e 
que vêm se acentuando de ano a ano”. K*® 
llca os resultados dos Ensar com a impiantaçao aa 
reciprocidade de tempo de serviço para sposeniaao- 
ria do servidor público para cinco anos _ ,

Estes encontros são extremamentes 
pelo caráter informativo, pela troca de ^
e integração dos Estados, pois não faí’ ' 
atuação isolada na área administrativa. 
cretário da Administração do Rio de Janeiro. (Pagí-
na 12).

A frota argentina está “pronta para en­
trar em combate” no Atlântico Sul, inclusi­
ve na zona de bloqueio que a Grã-Bretanha 
anunciou ontem a partir de 8 horas (hora de 
Brasília) de amanhã, disse uma fonte ligada 
à Marinha.

Outra fonte oficial informou que as de­
fesas navais, aéreas e terrestres das Ilhas 
Falklands estãos em estado de “máximo 
alerta” prevenidos contra um possível ata­
que britânico. As fontes, que pediram anoni­
mato, disseram que a frota britânica que se 
aproxima das Falklands entrou em uma es- 
péciede “cortina de silêncio”. Estamos fa­
zendo todos os esforços diplomáticos para 
evitar uma guerra, mas se eles (os britâni­
cos) querem a guerra a terão, já que não te­
remos outra alternativa senão nos defender­
mos de uma agressão”, disse a fonte da Ma­
rinha.

A possibilidade de uma luta armada 
iminente foi mencionada pelo Governo ar­
gentino em um comunicado no qual léz saber 
que prevê “a execução de operações milita­
res” britânicas na zona das I^alklands den­
tro das próximas 24 horas (hoje).

ATACAR PRIMEIRO
A Argentina declarou que é iminente a 

guerra com a Inglaterra e advertiu este últi­
mo ))aís que pode atacar primeiro, em ação 
e.stratégica contra a esquadra britânica, que 
se encontra agora ao alcance de tiro das 
Ilhas Falklands.

As Forças Armadas argentinas estão em 
“prontidão amarela” - estado de alerta mais 
inten.so antes da própria guerra - em meio às 
notícias de que é iminente a chegada às 
Falklands da frota de 40 navios de guerra da 
Inglaterra. Em reação ao anúncio britânico 
do total bloqueio naval e aéreo das 
F^alklands, um porta-voz militar disse que a 
Argentina talvez tenha que lançar o “pri­
meiro ataque”.

Haig prepara viagem 
tentando obter a paz

0  Secretário de Estado dos EUA, Ale- 
xander Haig, está pronto para vitoar a Bue­
nos Aires, numa nova tentativa de evitar a 
guerra entre Argentina e Inglaterra, 
informou-se ontem oficialmente em 
Washington. Haig decidiu que “seria melhor 
apresentar nossas idéias diretamente ao Go­
verno argentino” do que tratar com o chan­
celer Nicanor Mendez, que se encontra em 
Washington, declarou o porta-voz do Depar­
tamento de Eistado, Dean Fischer. “Está 
bem claro que a crise atingiu um ponto críti­
co”, prosseguiu Fischer. “Nós continuamos 
à disposição das duas partes”.

O chanceler argentino Nicanor Costa 
Mendez afirmou ontem que seu pais está 
disposto a negociar com a Grã-Bretanha o 
destino das Ilhas Falklands, exceto discutir 
seu direito à soberania sobre o arquipélago.

Na reunião de ontem da OEA foi apro­
vada uma resolução em que se determinam 
providências no sentido de exortar a Grã- 
Bretanha para que cesse de imediato as hos­
tilidades que realiza na região de segurança 
definida no artigo 4" do Pacto do Rio de Ja­
neiro e que se abstenha, além disso, de qual­
quer ato que possa afetar a paz e segurança 
interamericanas.

Em Porto Alegre, após receber a comu­
nicação da vitória da tese brasileira na OEA, 
o presidente João Figueiredo manifestou a 
esperança de que prevaleça o bom-senso en­
tre ás partes, afirmando: “O Brasil, absqlu- 
tamente, não aceita que dois países amigos 
como a Inglaterra e a .Argentina possam che­
gar à guerra”.

Grã-Bretanha ameaça 
bombardear aeroporto

A Inglaterra .declarou ontem que coloca­
rá em vigor total bloqueio aéreo e naval das 
Ilhas Falkland a partir das 11 horas GMT (8 
horas em Brasília) de amanhã, e ameaçou 
bombardear o único aeroporto do território 
ocupado por nove mil soldados argentinos. A 
declaração do bloqueio britânico salientou 
que a proibição da navegação e vôo iia área 
se estende também aos navios qu aviões de 
outros países “operando em apoio da ocupa­
ção ilegal” - em clara advertência às nações 
sul-americanas para que não tentem ajudar 
a Argentina. A Inglaterra declara o bloqueio 
total também para evitar a presença de na­
vios soviéticos no rastro de suas embarca­
ções de guerra.

Todas as defesas navais costeiras das 
Ilhas Falkland estavam ontem em estado de 
máximo alerta em vista de um eventual ata­
que por parte das forças britânicas.

De surpresa, houve na madrugada de 
ontem uma interrupção nas transmissões de 
rádio e televisão em Buenos Aires, enquanto 
um locutor oficial exortou ao povo a prestar 
atenção em eventuais comunicados governa­
mentais.

A junta militar avisou a população para 
ter cuidado com “forte agressão do tipo psi­
cológico” que estaria sendo praticada pela 
Inglaterra para “minar a resistência de todos 
os argentinos”. Em nota oficial, a junta afir­
mou que a agressão se realiza “mediante 
abundante informação intencional conve­
nientemente deformada”. - (Página 7).
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UM PARABAN  
MAIS DINÂMICO

Quando o governador Tarcísio Burity 
decidiu modificar o quadro dirigente do Pa- 
raiban, convidando o sr. Fernando Perrone 
para presidir a nova diretoria, aquele esta­
belecimento oficial de crédito atravessava 
uma das mais graves crises de toda a sua 
história. Era preciso que os novos dirigentes 
realizassem um esforço extraordinário para 
soerguer o banco e a opinião pública parai­
bana recebeu a nova direção num clima de 
confiança e esperança. Nos meios político- 
administrativos e nos meios empresariais, a 
expectativa geral era alentadora.

Essa confiança da Paraíba na ação da 
nova diretoria do Paraiban não se frustrou. 
De fato, a diretoria presidida pelo sr. Fer­
nando Perrone correspondeu por inteiro ãs 
expectativas daquela hora. O sr. Fernando 
Perrone e demais dirigentes do Paraiban, 
num trabalho de equipe com o apoio de todo 
o quadro de funcionários do estabelecimen­
to, em todas as éuas agências, conseguiram 
evitar que a organização continuasse a res­
valar no perigoso plano inclinado a que vi­
nha sendo arrastada, promovendo, em tem­
po recorde, a mais surpreendente recupera­
ção. Recuperação, no sentido mais amplo, 
administrativo e financeiro, de recursos hu­
manos e de desempenho operacional.

Graças a esse trabalho, que tem contado 
com o integral apoio do governador Tarcísio 
Burity e das Secretarias do Planejamento e 
das Finanças, pode a Paraíba, hoje, ler na 
imprensa, quase como uma notícia comum, 
perdida entre outras notícias do cotidiano, a 
informação de que o Paraiban, nestes pri­
meiros quatro meses do ano, já aprovou fi­
nanciamentos, na área industrial e na área 
comercial, no valor de Cr$ -529 milhões.—

O Paraiban começou o ano aprovando, 
em janeiro, recursos da ordem de Cr$ H4 mi­
lhões.

Em fevereiro esses recursos se elevavam 
para CrS I I(i milhões.

E em março para Cr$ 214 milhões.
Agora em abril as aplicações do Parai­

ban prosseguem no mesmo ritmo sendo cada 
vez mais expressiva sua contribuição ãs ati­
vidades do empresariado da Paraíba.

Com uma administração mais racional, 
com os seus serviços mais modernizados, 
com o seu pessoal melhor treinado e melhor 
remunerado, o Paraiban, no seu desempe­
nho operacional começa a atingir marcas e 
recordes não alcançados em qualquer admi­
nistração anterior, o que confirma o acerto 
da decisão do governador Tarcísio Burity na 
escolha de seus novos dirigentes.

Já agora, a nova diretoria do Paraiban 
pode retomar a política de expansão de suas 
agências, tanto no território da Paraíba 
como de outros Estados. Tal política não po­
dia ter continuidade na crise que o banco vi­
nha enfrentando. A nova diretoria viu-se 
obrigada a conter um pouco, por algum tem­
po, a ampliação de suas agências, até que, 
com a recuperação da organização, se justi­
ficasse a retomada daquela política.

Não se esperava que isso viesse a ocor­
rer em tão pouco tempo. A í está mais um tra­
ço marcante da administração dirigida pelo 
o sr. Fernando Perrone.

Vê-se, dessa forma, que o Paraiban vol­
tou a conquistar, justificadamente, a con­
fiança dos paraibanos.

Cumpre, assim, portanto, o governador 
Tarcísio Burity, um compromisso solene do 
seu governo, o de fazer com que p Paraiban 
se transformasse, de fato, num instrumento 
eficiente de apoio ao processo de desenvolvi­
mento do Estado, funcionando como uma or­
ganização que honre, ao lado das demais 
instituições de crédito, o setor bancário esta­
dual.
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O Direito Agrário em Costa Rica
R ealizou-se, há meses, 

em São José da Costa 
Rica, um conclave de espe­
cialistas em Direito Agrário, 
.sob o patrocínio do governo 
daquele democrático pais 
da turbulenta América Cen­
tral.

Foram convidados re­
presentantes de doze paises 
latino americanos, sendo o 
Brasil representado pelo 
Professor -JOSE MOTTA 
MAIA, uma das maiores au­
toridades no assunto, cuja 
tese, pertinente à nossa le­
gislação extravagante sobre 
reforma ^rária, foi aprova­
da na IV Conferência Nacio­
nal dos Advogados realizada 
há alguns anos em S. Paulo, 
secretariada por este colu­
nista, sob aclamações e to­
dos, os presentes o faziam 
de pé, face às corajosas con­
clusões e a paciente coletâ­
nea de mais de mil decretos 
leis, decretos, regulamentos, 
circulares e toda a escala co- 
nhecjda dos diplomas le­
gais.

Ouvimos, a propósito 
da visita a S. José da Costa 
Rica e adjacências, um resu­
mo das observações do Prof. 
JOSE M OrrA MAIA, que 
leve ocasião de pronunciar 
duas conferências. O curioso 
é (|ue somente se divulga o 
aspecto negativo da cultura 
latino americana, especial­
mente dos paises da Améri­
ca (-entrai, vitimas, há sé­
culos, além da colonização 
propriamente dita, das mais 
corru{)tas e devastadoras di­
taduras, jamais combatidas 
pelos países superdesenvol- 
vidos, que sempre se apro­
veitaram da pobreza e do 
atraso em que foram mergu­
lhados aqueles países de ter­
ras férteis.

É de destacar o nome o 
1’re'sidente da Costa Rica, 
liltimamente eleito, o mon­
ge RODRIGO CAÉRASCO 
()DIO, que sugere extrema­
mente o oposto da sua clari­

vidência, da vontade obsti­
nada de pôr em discussão o 
prolema agrário, fulcro de 
toda a agitação política, 
tantas vezes estimulada, 
por motivos óbvios, pela 
mais dispares colorações 
ideológicas, fomentadoras 
de odiosos privilégios.

O prof. JOSÉ MOTTA 
MAIA ouviu dos seus pares, 
que poderiam os menos avi­
sados manifestarem estra­
nheza, pelo interesse dos Ju­
ristas, considerados “elitis­
tas”, discutirem com tama­
nho entusiasmo e manifesta 
sabedoria os problemas que 
dizem respeito ã sorte do ho­
mem do campo, eternamen­
te injustiçados. Mas tam­
bém foi dito que a verdadei­
ra elite intelectual é aquela 
que não está a serviço de 
castas, classes ou grupos ini­
migos da éultura. São as fal­
sas elites, que exercitam 0 
poder político, as responsá­
veis pelo derramamento de 
sangue naquela área que se­
ria um oásis de paz em nos­
so turbulento mundo, se se­
guissem as pegadas da pe­
quenina Costa Rica, onde 
até os vulções são mais de­
corativos que eruptivos, per­
mitindo o turismo em suas 
margens e a contemplação 
das lavas, borbulhantes e 
mansas, quietas no seu lei­
to, como um exemplo da na­
tureza.

Outra observação é que 
a Costa Rica há anos aboliu 
as forças armadas. O mon­
ge que preside tão estranho
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país, numa zona de fogo 
cruzado, deu a entender que 
o governo não temia o povo 
nem pretendia agredir aos 
vizinhos. Assim, além de 
mais econômico o sistema 
pacifico, sem exército, o go­
vernante poderia dormir 
tranquilo, sem o pesadelo 
dos golpes de Estado...

O nosso representante 
esteve à vontade, entre» pro­
fessores especializados, to­
dos PHD nos Estados Uni­
dos ou na Europa, o que dá 
um lastro científico e forja 
uma mentalidade cultural 
que é bem distinta daquela 
que tem fulcro em simples 
contratos de CLT...

Tais fatos sugerem ob­
servações colaterais. Cuba, 
por exemplo, sempre fora 
uma ilha de açúcar decana, 
talvez o maior produtor do 
mundo naquela época, mas 
o homem do campo não par­
ticipava da riqueza da terra. 
Ali estava implantado o rei­
no da United Fruits e o parai- 
so da Máfia, a explorar os 
casinos, o jogo, a prostitui­
ção e o tráfico de enorpecen- 
tes. O comportamento polí­
tico da Costa Rica revela o 
propósito objetivo de evitar 
a proliferação de novos cen­
tros políticos de extrema es­
querda, extremamente cor-i 
tando as garras da direita 
ladravaz, que produziu Tru- 
jillo e Somoza e continua a 
produzir na América latina 
ditaduras retrógradas, das 
quais, felizmente, estamos a 
salvo, eis que, por caminhos 
peculiares, buscamos a De- 
m.ocracia.

Transparências
T T  m dos fenômenos 

mais curiosos é o da 
transparência. Não me can­
so de tentar compreender, 
porque um corpo sólido 
como uma lâmina de vidro, 
deixa passar a luz através de 
gi e uipa lâmina 4e madeira, 
ou ferro não o consegue! 
Sinto-me como um daqueles 
insetos que, nervosamente 
investem contra as janelas, 
sem saberem o que obsta os 
seus vóos para o ar livre.

(forno é importante a 
transparência para a nossa 
visão! Como é mais impor­
tante ainda, o sabermos 
que, se limparmos as janelas 
de nossas almas (nossos 
olhos) poderemos enxergar o 
próprio mundo, muito mais 
belo e brilhante! Tal coisa 
está cristalinamente decla­
rado na Bíblia: “os olhos 
são as lucernas da alma, se 
teus olhos forem puros todo 
teu corpo será luminoso” .

Entre o nós e o fora 
(considere o “fora”, o exte­
rior, todas as pessoas, cou- 
sas e fatos ao nosso redor) 
existe um órgão de apreen­
são chamado mente, cuja 
transparência maior ou me­
nor, nos permitirá que veja­
mos mais ou menos claro, 0 
mundo criado por Deus.

Na medida em que dei­
xamos a poeira dos séculos 
(as crenças materiais) se de­
positar sobre nossa mente, 
ela vai ficando baça e impe­
dindo que percebamos a 
obra divina em toda sua be­
leza e esplendor. A poeira 
dos séculos é a crença básica 
de nossas sociedades, que 
atinge seu apogeu no racio- 
nalismo científico.

Sejam nossas mentes.

porém, não só as crenças dos 
outros, mas, as nossas pró­
prias crenças tam bém . 
Mente límpida portanto é 
um resultado de fé.

Se acreditarpios nas 
grosserias e imperfeições dc 
mundo, .tal ,qual nos mos,- 
tram todos os meios de co­
municação atuais, como as 
televisões, jornais, rádios, 
étc... nos deixaremos conta­
minar poderosamente pelo 
“pó da terra”. Crendo no pó 
da terra, terminamos por 
enterrar nosso Espírito, que 
é Vida emanada de Deus), 
num corpo material, sujeito 
a toda a sorte de influências 
maléficàs de nossa ciência 
mortal. A ciência humana é 
mortalfo serpentina, por se 
basear em fenômenos pas­
sageiros e erigir todo o seu 
império, deduzindo a partir 
do sim e do não, um raquí­
tico sistema binário e co­
leante de pensamentos.

Somos expulsos do pa­
raíso, quando perdemos nos­
sa liberdade primitiva de vi­
da, e caímos na crença em 
coisas tais como: se ficarmos 
expostos ao frio nos resfria- 
mos ou adoecemos, se inge­
rirmos tais alimentos, pega­
remos úlceras ou nos intoxi- 
caremos, etc. .. Interessante, 
é que a maioria de tais cren­
ças é até anti-materialista! 
Pois, se um cadáver, que é 
matéria, ficar exposto ao 
frio não pega resfriado, se ti­
ver o estômago cheio de pe­
dras. não fica com úlceras, 
etc.. É a mente do ser vivo
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que temendo a doença, a 
cria. O medo é o criador de 
todas as doenças humanas, 
quando não só o nosso medo, 
o medo de nossa sociedade.

Assim, as crenças ma- ’ 
terialistas vão acumulando 
i r̂pa camada de barro sobre 
a nòssá vida, que é Vida de 
Deus, Espírito puro„ nos 
levando á expulsão do Pa­
raíso. Por isso, Jesus Cristo 
dizia: “O Reino de Deus es­
tá Dentro de Vós”. “Dentro 
de Vós é o Paraíso”, diz o 
M assaharü  T an iguch i, 
“dentro de vós e em ne­
nhum  o u tro  lu g a r ” . 
Partindo-se de que 0 “den­
tro de vós” está aí, agora, 
conclui-se que o Paraíso já 
está aí, agora; bastando 
para gozar de suas delícias, 
o indivíduo liberar a sua 
mente da “poeira dos sécu­
los”.

Conquanto seja possí­
vel a vitória humana nesta 
própria vida, contra todas 
as crenças errôneas; não é 
nada fácil. Mas esta é a nos­
sa missão: vencer a matéria 
e submetê-la totalmente ao 
domínio do Espírito. È uma 
luta de antemão já ganha, 
uma vez que a matéria per­
tence ao transitório e o Espí­
rito à Vida Eterna. E sequer 
■há matéria a vencer, a não 
ser crenças em que ela existe 
e tem poderes sobre nós.

A mais dura batalha do 
ser humano, será quando, já 
tendo dominado toda a sua 
natureza, tiver que dar o úl­
timo assalto, contra o pró­
prio Ego. Então, liberado do 
próprio nome, o Espírito en­
contrará sua identidade ver­
dadeira, no UNO, Transpa­
rência Absoluta.

G A H D SO H A SéS

ATINIÂOIS ü [tUi

Preventiva 
para Octacilio 
Virgolino

No dia 29 de abril de 1932 
A União publicou

_ No curso do inquérito contra 
Otãcilio Virgolino, este negou que 
tivesse tomado parte nos assassi­
natos de Manuel Barbosa e sua 
amasia, assim como de outros cri­
mes que lhe são attribuidos junto 
com vários dos seus amigos. Con­
tudo, para que se tenha uma idéa 
do rosário de crimes praticados 
por essa q'uadrilha, leia-se a lista 
que damos a seguir, que nos foi 
fornecida peia policia:

Pelo Grupo

Morte de “Carrasco” (Joào- 
Taurino) em Serrinha, Pilar.

Morte de Sevgrino Arabe, em 
S. José, Pilar. Setembro de 1930.

Morte de um desconhecido 
no logar Mendonça, fevereiro de 
19.32.

Morte de José Alves, no anno 
de 1928, logar Conceição, Pilar.
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Morte de Firmo Barbosa, no 
anno de 1927, março, logar Salga­
do de Massena, Pilar.

Morte de Manuel Belizario, 
na estrada de Pilar, Itabayana.

Morte de Severino .Silva, no 
pnno de 1928, São José.

Morte do velho “Coloia”, Pi­
lar.

Morte de Augusto Ferreira 
Pessoa, padrasto de Bellarmino 
Ferreira Guimarães, em 1928, en­
genho Tabocas, districfo de Ala- 
goinha, Guarabira.

Roubo de Paulino de Britto, 
no logar Gameleira, districto de 
Gurinhem, em 1930, Pilar.

Roubo de João F. Farias, co­
nhecido por João de Chano, fa­
zenda Camucá, 1930, Pilar.

Roubo de Aristheu Ribeiro 
de Flôres, logar Abrahão, 1930, 
Pilar.

Roubo de José Francisco, no 
logar Gindiroba, districto de Ara- 
ça. Pilar.

Roubo de Pedro Laite, po­
voado de Gurinhem em 1930.

Roubo de Cassiano Luiz de 
Mello, em Rancharia, districto de 
São José, Pilar, em 1930.

Roubo do Engenho Avarzea- 
do de Luiz Gonzaga Reis, e sua 
mulher, em 1930, em Pilões.

Baseado nas provas o juiz 
municipal de Pilar, decretou a 
prisão preventiva de Octa Virgo- 
íino e seu bando.

“ Clube dos Diários”

A Eleição de sua nova directo- 
ria

Realizou-se, ante-hontem, 
no “Clube dos Diários”, a eleição 
da nova directoria, tendo compa­
recido ao pleito a quasi totalidade 
dos socios quites.

.^pós a verificação de chapas, 
foi proclamado presidente do con­
ceituado sodalicio o jornalista 
Celso Mariz.

Deixou a presidência dos 
“Diários” o sr. José de Borja Pe- 
repino, prefeito da capital, que 
relevantes serviços prestou àque­
la sociedade.

São os seguintes os demais 
nomes que compõem a nova di­
rectoria do “Clube dos Diários” :

Vice-presidente, Nicoláo da 
Costa; orador, dr. Samuel Duar­
te; 1" secretario, Estevan Gerson 
Carneiro da Cunha; 2" dito, Joab 
Lima; Thesoureiro, Major João 
Florencio da Costa; vice-dito. 
Amaro Nunes Cavalcanti.

Supplentes de secretários; 
drs. Onildo Leal e Giovani Gioia.

Logo após foi decidido que a 
posse dos novos eleitos será sole­
ne, em data a ser mercada oppor- 
tunamente.

METAS DA 
CONFUSÃO MINEIRA

Só falta o PDS inundar os muros de Belo Horizon 
te das cidades do interior mineiro com cartazes pedindo 
ao povo para votar em Tancredo Neves. Porque tudo o 
mais, em favor de seu adversário, a legenda oficial vem 
fazendo. O Governador Francelino Pereira não conse­
guiu, dépois de intermináveis sondagens e conversas, 
obter um nome de consenso, como candidato, e acaba 
partindo para a luta, com o prefeito Maurício Campos, 
já que do outro lado o Senador Murilo Badaró é c^(h- 
■dato irreversível para irá Convenção. UDN contra PSD, 
sem tirar nem por, dentro do PDS. Os onze iniciais da 
lista de consultas virararn cinco, depois quatro, dizem 
que agora são três, mas ninguém garante nem esse nú­
mero, quanto mais a hipótese de uma escolha por acor­
do. O antigo PSD começa a cerrar fileiras em torno de 
Murilo Badaró ainda oue Bias Fortes não tenha aban­
donado as esperanças. Nem Ibrahim Abi-Ackel. O vice- 
presidente Aureliano Chaves duvida cada vez menos do 
sucesso de sua estratégia de dever provir 0 candidato 
das forças pessedistas, enquanto a antiga UDN ignora 
se Maurício Campos disporá de fôlego para tanto, ain­
da que a máquina do Governador exista. O Ministro 
Eliseu Resende poderia ser o tertius. mas não deseja se 
apresentar aos convencionais, e o Palácio do Planalto, 
que poderia indicá-lo em função do impasse, demonstra 
um misto de irritação, receio e pudor de intervir.

O problema é que até domingo a indicação precisa­
rá estar cristalizada, sob pena da disputa na convenção 
posterior entre Campos e Badaró, fator de imediato en­
fraquecimento de todo 0 esquema.

Apesar de as coisas de Minas deverem ser resolvi­
das em Minas, cada vez mais se desloca, os erfoendi- 
mentos (ou desentendimentos?) para Brasília. 0  Mi­
nistro Leitão de Abreu recebeu as principais figuras en­
volvidas na sucessão, dos candidatos referidos aos líde­
res maiores, entre eles Magalhães Pinto. O Governo Fe­
deral gostaria de um consenso rápido, mas seu poten­
cial d e ,manobra também carece dè espaços.

Pode ser que até domingo, por milagre, Francelino 
Pereira anuncie um nome de consenso, mas quem se ar­
risca a dizer qual? Murilo Badaró, dificilmente, pois 
não conta com 0 apoio do Governador. Maurício Cam­
pos, tambéní não, pois exprime apenas parte da ex- 
ÜDN e coloca o ex-PSD em estado de guerra. Bias For­
tes, como, se Murilo divide 0 grupo? Ibrahim Abi- 
Àckeí, de que maneira, se deve ajudar na coordenação? 
Eliseu Resende, onde.

' Desses referidos, porém, precisará sair o candida­
to. ./^ora, por acordo, ou depois, na convenção, por lu­
ta. (íuerra adversa? Confusão proposital? Tanto faz, 
porque os resultados serão os mesmos: derrota diante 
de Tancredo Neves, já lançado e envolto pelos ventos 
favoráveis do sentimento de exaustão popular diante do 
sistema revolucionário. Poderia ser batido, com muito 
trabalho e esforço do PDS, caso o candidato governist/i. 
tivesse surgido do consenso, há mais tempo, e se já esUv ' 
vesse nas ruas. Cada dia que passa aumenta as chancès^ 
do Senador oposicionista, na mesma proporção em que 
diminui as possibilidades de quem 0 PDS, em franga- 
Ihos, acabar consagrando.

Há quem pense ser precisamente isso que os caci­
ques da política mineira desejam, pois tempo houve, 
para a escolha, como candidatos, também, E se não 
saem, haverá que prospectar mais fundo. Amuos e idio- 
sincrasias entre uns e outros não bastariam para condu­
zir todos ao pelourinho, pois, no caso, é da sobrevivên­
cia política de cada um que se cuida:

Aqui, talvez, repouse a chave de tudo: pensando 
mais no. futuro que no presente»,o,PDS mineiro marcha 
conscientemente para a derrota. Tancredo Neves, da 
Oposição, mas do ex-PSD, pode muito bem estar repre­
sentando a melhor solução para seus adversários. De­
pois de novembro, irrmlodiria a legenda oficial, em Mi­
nas e fora de Minas. Reaglutinar-se-iam os grupos hoje 
abrigados mas conflitantes no guarda-chuva esburacado. 
Os antigos pessedistas de lá e de cá instariam para que 
Tancredo, deixando o PMDB revitalizasse o antigo par­
tido. E os ex-udenistas tentariam aglutinar-se no extre­
mo oposto. Pode parecer absurdo, paradoxal e contra­
ditório, mas melhor explicação não há. Durante ps tem­
pos da exceção, contrariou-se a natureza das coisas nos 
mais dispares aspectos da realidade nacional. No pla£; ' 
partidário, obrigou-se a pessedistas e udenistas que, eV^ 
tintos, formassem na Arena. Revogado o Al-5, 
entendeu-se que aquela legenda precisaria desaparecer, 
mas ao invés de substituída por dois partidos de ^o io  
ao Governo, exigiu-se que elé contmuasse um só. Nas­
ceu o PDS, assim, sob o signo da mesma divisão de sua 
antecessora. O resultado aí está: os dois grupos tradi­
cionais não se entendem e sequer permitem o entendi­
mento em torno de alguém desligado de suas origens. 
Como os tempos deixaram de ser de imposições de cima 
para baixo, pu do Planalto Central para as gerais, nada 
mais natural do que a rebelião das bases e cupulas. Ma­
çãs não se somam com laranjas, por isso a salada, veri­
ficada agora. Mas conscientemente, montada com pa­
ciência por gregos e troianos.

Mesmo que saia até domingo uma indicação de 
consenso, o quadro será esse. Se não sair, mais cedo se 
txiníirmará a tese, e entre fatores de radicalizarão tão ao 
arrepio da política mineira, sobre a qual, alias, impor­
tante assessor do presidente João Figueiredo ainda re­
petia dois dias atras, no Aeroporto de Brasília, antes do 
embarque da .comitiva para Porto Alegre: “E diziam 
que em Minas a política era assunto para adultos”... .

A notícia foi dada, mas vale repetí-la: se até o dia,6 
de maio não houver solução em Minas, o '(leneral Joào 
PJgueiredo cancelará sua viagem ao Estado, ele deveria 
estar em Poços de Caldas, para algumas inaugura,ções, 
mas preferirá ficar em Brasília a ter que responder a in- 
quietante pergunta: “então, presidente, quem será o 
nosso candidato?”.

Em suma, uma grande confusão, mas parecendo 
daquelas confusões armadas, meditadas e desencadea­
das no momento certo. Certo para os que pretendem, 
dela, tirar proveitos maiores ou menores. Porque 
decidindo-se as coisas na convenção, e sendo escolhido 
Maurício Campos, pela força que Francelino exerce 
sobre os convencionais, ou Murilo Badaró, pela reação 
das bases pessedistas, 0 resultado será o mesmo: o PDS 
dividido, a derrota antecipada, a eleição de Tancredo 
Neves e, em seguida, a ampla remodelação partidária 
nascida das necessidades naturais.

• Do Leitor
Abuso de Poder

Sr. Editor

A Rede Globo continua abusando de sua exclusividade nesta ca­
pital e a cada dia que se passa a programação é a pior possivel e o te­
lespectador fica privado e obrigado a assistir esta medíocre série de 
jirogramas exibidos pelo canal. Há vários dias se falou que a Rede 
Bandeirantes iria entrar, pois, segundo os órgãos de imprensa dentro 
Je poucos di'*® i®i-° ®® i®ria realidade.

0  fato é 'lue estas noticias desapareceram e nãose sabe sea repe­
tidora vai ou não ser instalada. Fala-se que õs problemas são políti­
cos mas estr (rossibilidade me deixa com dúvidas, embora acredite 
üue o mais ® instalação o mais breve possivel. A Copa es­
tá cada dia 11’®'® P^^rima ® enquanto isso vamos aturando a péssima 

- da Rede Globo.
* **̂ No dom"‘’^° passado, a Rede Globo anunciou a exibição do filme 
Cosmos um ‘ bastante atrativa. Mas o pior de tudo é que a 
emissora sorr’®"*'® ® exibir o programa depois do tão saturado
Dalias que c,mstitui-se num mau gosto. Não tem sentido a repetição 
deste seriado- Infelizmente perdi a estréia do Cosmos, pois naquele 
horário em (pie foi exibido não dá mesmo para acompanhá-lo.

Everaldo Matias Silva 
Conjunto dos Bancários

I.
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NOTA S POLÍTICA S
 ̂ Hélio Zenaide

p o l ít ic a  DO CEARA
Passei agora três dias em Fortaleza, mantendo contatos com o 

Banco do Nordeste do Brasil e com a direção do Grupo IPLAC. Estou 
fazendo duas reportagens, uma sobre os 30 anos do Banco do Nordes­
te do Brasil e outra sobre as atividades do Grupo IPLAC, hoje deten­
tor de um dos melhores desempenhos industriais do Nordeste. O pre­
sidente Camilo Calazans, do BNB, virá á Paraiba na segunda quin­
zena de maio, oportunidade em que os 30 anos do banco serão come­
morados na Paraiba. E o presidente Walder Ary, do Grupo IPLAC, 
manda uma boa notícia para a Paraíba: a implantação de uma ter­
ceira fábrica em nosso Estado. O Grupo IPLAC já tem aqui a IPLAC 
do Brasil S/A e a S/A Plásticos Linil. Walder Ary já está pensando 
agora em construir uma nova unidade industrial no Distrito Indus­
trial de João Pessoa.

Mas aproveitei a oportunidade para meatualizarum pouco com a 
política do Ceará.

A impressão que colhí é de que, na capital, a oposição irá obter 
estrondosa vitória, e no interior, o governo será o grande vencedor. O 
PDS chegará a Fortaleza com uma esmagadora maioria. Resta saber 
se essa maioria obtida no interior cobrirá a maioria oposicionista em 
Fortaleza.

Os políticos do PDS garantem que o interior dará a vitória ao 
partido. Os políticos do PMDB dizem que o PDS, no interior, não 
conseguirá superar a maioria da oposicição na capital.

Pareceu-me ainda que, para o PDS vencer; será preciso consoli­
dar a frente Virgílio Távora - Adauto Bezerra-Cesar Cais. O presi­
dente João Figueiredo reuniu os três e conseguiu uní-los. A união pa­
recia impossível mas o presidente conseguiu o impossível. Na hora de 
por em prática a união, de se transformar em realidade o que se ajus­
tara no acordo de cavalheiros, começaram a surgir dificuldades. E 
por conta dessas dificuldades o ex-governador Adauto Bezerra, a 
quem caberá indicar o candidato a vice, vem retardando a escolha. O 
candidato a governador, indicado pelo governador Virgílio Távora, é 
0 secretário do Planejamento Luís Gonzaga Mota, que até agora está 
sem companheiro de chapa. Ê uma situação até certo ponto semelhan­
te à da Paraíba.

Se a frente Virgilio Távora-Adauto Bezerra-Cesar Cais funcio­
nar, integrada e coesa, o PDS poderá vencer. Se não funcionar, o 
PMDB poderá vencer.

BRAGA-GAUDÊNCIO
Aliás, dessas dificuldades do Cea- 

I'. i ,  dessas difículdades entre os virgi- 
^ ^ s t a s  e os bezerristas, nos vem uma 

bida sugestão. A paraiba poderia ado­
tar a fórmula que os virgilistas e be­
zerristas encontraram para pacificar 
a política do município de Irauçuba.

Em Irauçuba os virgilistas que­
riam impor o candidato a prefeito, e os 
bezerristas também alimentavam o 
mesmo propósito.

A situação tornou-se difícil.
Mas quando há boa vontade, dis­

posição conciliatória, termina-se che­
gando a uma fórmula de congraça- 
mento.

Foi o que se conseguiu em Irauçu­
ba.

Terminou aparecendo um candi­
dato de pacifícaçáo: o sr. Gaudêncio 
Braga.

O município de Irauçuba foi mais 
feliz, por dispor de um sr. Gaudêncio 
Braga. Nós aqui temos, em vez de um 
Gaudêncio Braga, um Gaudêncio e um 

^ í r a g a :  Lá, um só; aqui, dois. Lá, 
Gaudêncio Braga, aqui. Braga e Gau- 
dèncio.

Como nós não temos um Braga 
Gaudêncio, como Irauçuba tem o seu 
Gaudêncio Braga, podemos ir de Bra­
ga e de Gaudêncio...

Se Gaudêncio Braga pode ser so­
lução no Ceará, Braga Gaudêncio 
pode ser solução na Paraiba.
TERRA DOS TÁVORA

O Ceará é a terra dos Távora. Ma­
noel do Nascimento Fernandes Távora 
(1877-1973) foi interventor do Ceará e 
senador. Era o pai do atual governador 
Virgilio Távora. Joaquim Távora, seu ir­
mão, foi oficial do Exército e morreu em 
combate na Revolução de 1922. O tercei­
ro irmão, marechal Juarez Távora, foi 
ministro, deputado federal e candidato a 
presidente da República.

Todos três nasceram em Jaguaribe, 
município cearense boje com pouco mais 
de 30.000 habitantes.
TERRA DOS CORONÉIS

A política do Ceará é hoje domi­
nada por três coronéis: o governador 
Virgilio Távora é coronel do Exército. 
O ex-governador Adauto B ^ e r ra  
também é coronel do Exército. E Cé­
sar Cais, atual ministro das Minas e 
Energia, é igualmente coronel do 
Exército.

Três coronéis, da reserva, um go­
vernador, e os ou tros dois, ex- 
governadores.
OS TRÊS CADETES

Por isso, conta-se em Fortaleza que 
quando o presidente João Figueiredo 
reuniu os coronéis Virgilio Távora, 
Adauto Bezerra e Cesar Cais, para acer­
tar a pacificação do PDS cearense, teria 
começado o debate com esta tirada de 
espirito;

- Nada mais fácil para um general 
do que mandar em três cadetes...

E, de fato, os três cadetes, na frente 
do general, tiveram de enquadrar-se.

Hierarquia é hierarquia.
Na oposição, o homem forte do Cea­

rá é o senador Mauro Benevides. Natu­
ral de Fortaleza, onde nasceu em 1930, 
Mauro Benevides é o mais jovem sena­
dor da República.

Já foi deputado estadual, e, como 
presidente da Assembléia Legislativa, 
chegou a assumir interinamente ogover- 
no. Cândidato a governador pelo 
PMDB, deverá obter em Fortaleza a 
maiòr votação individual já conseguida 
por qualquer candidato em toda,a histó­
ria política do Ceará.

De dez motoristas de táxi com quem 
conversei, em Fortaleza, oito yão votar 
em Mauro Benevides.

O senador Mauro Benevides é do 
PMDB moderado. Sua linha é a do en­
tendimento.

Dizem que cearense não dá murro 
em ponta de faca. Nem bate prego sem 
estopa.

Esse clima de entendimento alto 
confirmou-se agora na inauguração da 
agência do Banco de Fortaleza, em São 
Paulo. O governador Virgilio Távora e o 
senador Mauro Benevides comparece­
ram à solenidade, prestigiando juntos 
o BANFORT.
R. G. DO NORTE

Quem andou também em Fortale­
za foi o deputado Vingt Rosado, do Rio 
Grande do Norte.

No aeroporto da capital cearense, 
procurado pela imprensa, declarou 
que, embora pertencendo ao PDS, não 
votará em José Agripino Maia.

Disse o deputado Vingt Rosado 
que não vai alimentar com o seu apoio 
a oligarquia Maia.

Os repórteres insistiram e ele 
confessou:

- Mando votar em branco mas não 
voto no candidato da oligarquia.
JOÃO COELHO

Conversei muito em Fortaleza com 
o jornalista João Coelho, paraibano de 
Itabaiana radicado no Ceará há 35 anos.

João Coelho é um dos lideres da 
classe, em Fortaleza, já tendo exercido 
cargos de direção na Associação Cearen­
se de Imprensa e no Sindicato dos Jorna­
listas Profissionais.

Já em 1955 João Coelho integrava t 
diretoria da Associação Cearense de Im 
prensa, como membro do Conselho Fis­
cal; em WhT^era eleito 2'> secretário; em 
1959, 1“ secretário; em 1961, era reeleitc 
secretário; em 1963, mais uma vez ree­
leito; em 1965, outra vez; e em 1967.

Aposentou-se como secretário da 
Universidade Federal e hoje presta as- 
sessoria de comuniçação às classes em 
presariais no Palácio do Comércio. 
ITABAIANA 
E c e a r a

Perguntei a João Coelho Como foi 
que ele, tendo saido de Itabaiana, sua 
terra natal, para o Ceará, chegou lá  e 
se fez secretário da Universidade Fe­
deral.

Contou-me ele que Abelardo Ju ­
rema, que também é de Itabaiana, um 
dia chegou a Fortaleza, no tempo em 
que era ministro da Justiça.

João Coelho foi ao aeroporto rece­
ber o seu ilustre conterrâneo de Ita- 
baiana. Meteu-se entre as autorida­
des e foi cumprimentar o ministro. 
Quando Abelardo Jurem a o avistou, 
gritou logo:

- João Coelho, você por aqui?
E foi aquele abraço de itabaianen- 

ses. Entretido com João Coelho, o mi­
nistro Abelardo Jurem a quase que se, 
esquecia das autoridades que ainda 
não o haviam cumprimentado.

Todo mundo queria saber, então, 
quem era aquele João Coelho, que me­
recia tanta euforia, tanta atenção do 
ministro da Justiça, tratando-o sim­
plesmente de Abelardo.

- O que é que você está fazendo 
aqui, João Cóelho?

João explicou a Abelardo que es­
tava escapando...

O reitor da Universidade Federal 
estava perto.

Abelardo falou com o reitor:
Olhe, este homem é meu amigo t

conterrâneo, e é jornalista inteli­
gente Queria que o aproveitasse na 
Unix -rsidade.

J o ã o  C o e l h o  t e r m i n o u  
aposuptuudo.ge como secretário da 
Universidade Federal. Esse povo de 
Itabaiana!

Assembléia aprova compra 
da Fábrica de Mandacaru

Com os 22 deputados do PDS 
presentes ao plenário da Assembléia 
Legislativa, foi aprovada ontem a 
Mensagem do governador Tarcísio 
Burity, na qual autoriza o Poder 
Executivo a adquirir o controle acio­
nário da S. A. Indústria Têxtil de 
Mandacaru.

No ofício n? 101, assinado pelo 
Governador e dirigido ao presidente 
do Poder Legislativo fica determina­
do que o acervo da Fábrica de Man­
dacaru será transferido a uma coo­
perativa composta pelos ex- 
funcionários da mencionada Empre­
sa, cabendo a essa cooperativa total 
Responsabilidade pela sua gerência. 
A transferência será realizada pelo 
valor da aquisição, a ser reembolsa­
do no prazo de 20 anos, sem correção 
monetária, e com carência de seis 
anos.

Os benefícios sócio-econômicos 
- diz ainda o ofício - advindos com a 
reativação da Empresa são por de­
mais relevantes, não somente pela 
jeração de renda para o Estado, mas 
sobretudo na manuntenção dos em- 
Iiregos diretos proporcionados por 
ela. O valor da operação, a ser nego­
ciado com a Cooperativa Central 
\gricola da Paraiba Ltda - COCE- 
PA, não deverá ultrapassar o valor 
calculado pela Comissão de Avalia­
ção designada pelo Governo do Es­
tado para esse fim.

ADERIU
A bancada do PMDB também 

se fez presente à sessão extraordiná­
ria e terminou votando favoravel­
mente ao projeto-de-lei. Segundo o 
líder do Governo, deputado Soares 
Madruga, o comportamento dos 
peemedebistas foi diferente de 
quando o governador Tarcísio Buri­
ty anunciou que iria comprar a 
Fábrica de Mandacaru para entre­
gar aos operários.

- Os oposicionistas fizeram mui­
to barulho condenando esta iniciati­

va do Governador, o que prova a in­
sensibilidade dos políticos do 
PMDB que tentaram impedir a 
compra da Fábrica, prejudicando 
assim cerca de 600.famílias. Hoje, no 
entanto, o que se vê, é a bancada da 
oposição aprovando a iniciativa do 
mvernador Tarcísio Burity, dando- 
lhe por conseguinte razão pela justi­
ça do seu ato, da sua ação e da sua 
boa visão de administrador.

PARECER
A Comissão de Constituição, 

[Legislação e Justiça do Poder Legis­
lativo apresentou seu parecer favo­
rável à compra da Fábrica, cujos ter­
mos estão assim assinalados pelo re­
lator, deputado Egydio Madruga:

“Vem à consideração da Comis­
são de Constituição, Legislação e 
Justiça, o Projeto-de-Lei n“ 20/82, de 
.autoria do Poder Executivo Esta­
dual que autoriza o Poder Executivo 
a adquirir o controle acionário da 
S.A. Indústria Têxtil de Mandacaru 
,e dá outras providências.

O Projeto visa a aquisição, pelo 
Poder Executivo, da S.A. Indústria 
Têxtil de Mandacaru à Cooperativa 
Central Agrícola da Paraíba Ltda - 
COCEPA, determinando que o acer­
vo da aquisição seja administrado e 
operado por uma cooperativa forma­
da pelos ex-funcionários da S.A. In­
dústria Têxtil de Mandacaru, que 
passarão a ter toda a responsabilida­
de gerencial da Empresa.

0  Projeto disciplina ainda, for­
ma e prazo do pagamento da impor­
tância que será despendida naopera- 
çãò por esta Lei autorizada.

Da sua leitura se infere compe­
tência ao Governador para a inicia­
tiva processual do referido Projeto 
que está em boa forma legislativa, 
não comporta dispositivos incompa­
tíveis com a legislação devendo, por 
esta e outras razões, merecer apro­
vação da Assembléia Legislativa. É 
0 parecer” .

Projeto-de-Lei
O Projeto-de-Lei que autoriza o 

Poder Executivo a adquirir o contro­
le acionário da S.A. Indústria Têxtil 
de Mandacarú, tem a seguinte reda­
ção:

Art. 1? - Fica o Poder Executivo 
autorizado a adquirir o acervo da 
S.A. Indústria Têxtil de Mandaca­
rú, á Cooperativa Central Agrícola 
da Paraíba Ltda COCEPA.

Art. 2? - Para administrar e ope­
rar o acervo referido no artigo ante­
rior, será constituída uma cooperati­
va formada pelos ex-funcionários da 
S.A. Indústria Têxtil de Mandaca­
rú, que passarão a ter toda a respon­
sabilidade gerencial da Empresa.

Art. 3̂  - Para ocorrer a despesa 
referente a esta Lei, o Estado lança­

rá mão de recursos orçamentários 
até o valor do laudo de avaliação 
emitido pela comissão designada 
pelo Governo do Estado para esse 
fim.

Art. 4? - Deverá ser aberto cré­
dito para o orçamento do Exercício 
seguinte, a fim de atender às obriga­
ções firmadas na presente Lei.

Art. - O reembolso financeiro 
ao Tesouro do Estado, pela transfe­
rência do acervo à cooperativa a que 
se refere o Art. 2? desta Lei, se fará 
no prazo de 20 (vinte) anos, sem cor­
reção monetária, e com carência de 
6 (seis anos).

6“ - Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário.

Para Camelo, Waldir lim a  
é um parasita da política

0  deputado Assis Camelo ao to­
mar conhecimento das críticas que 
lhe foram dirigidas pelo ex- 
deputado Waldir Lima, reagiu com 
veemência ao dizer que seu acusa­
dor “trata-se do maior parasita de 
história política paraibana”.

Segundo Assis Camelo, “o dr. 
Lima tem estes costumeiros dese­
quilíbrios e cuja “ideologia” é poi 
demais conhecida. Algumas vezes 
que conseguiu se eleger foi por força 
dos votos e prestígio de terceiros a

Evaldo pede 
construção de

o  deputado Evaldo Gonçalves 
dirigiu apelo ao ministro do Interior, 
Mário Andreazza, e ao superinten­
dente da SUDENE, Walfrido Sal- 
mito, no sentido de liberar mais re­
cursos destinados a construção de 
açudes no Estado da Paraíba, tendo 
em vista à perspectiva da longa es­
tiagem que ameaça todo o interior 
paraibano, em continúação à já 
existente.

Em outro requerimento, Eval­
do Gonçalves apela aos Bancos Ofi­
ciais que atuam na Paraíba (Banco 
do Brasil, Banco do Nordeste e Ban- 
30 do Estado da Paraíba) - no senti­
do de que apressem providências, 
visando ao financiamento para 
aquisição de forragens para a pecuá­
ria, ameaçada de extinção em face

exemplo das ajudas que recebeu de 
■Pedro Gondim e Francisco Souto. 
Cessados estes apoios, tombou 
numa simples suplência que dificil­
mente sairá”.

- Outro ângulo da “ideologia’ 
do dr. Lima é que tem sido o maioi 
carregador das famosas maletas dos 
candidatos de dinheiro como fez 
como o saudoso senador Domícioi 
Gondim e Maurício Leite, última 
vítima do dr. Lima”, concluiu o de­
putado Assis Camelo.

a Andreazza 
mais açudes

dos efeitos continuados da seca que 
aflige a todos, há três anos.

SARMENTO
Já na Ordem do Dia de ontem, 

foram aprovados três requerimentos 
do deputado Gilberto Sarmento, 
nos quais manifesta preocupação 
,com a seca que assola todo o Sertão 
paraibano.

Ele fez apelo ao Presidente da 
República no sentido de anistiar os 
débitos existentes nos Bancos Ofi­
ciais contraídos pelos agro- 
pecuaristas.

Em outro requerimento Gilber­
to Sarmento apelou ao Ministro do 
Interior no sentido de manter em 
funcionamento as frentes de traba­
lho no Estado. Também fêz idêntico 
apelo ao Superintendente da SU­
DENE.
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ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA 
EEXTRAORDINARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os senhores acionistas da Compa­

nhia Elstadualde Habitação Popular - CEHAP, para parti­
ciparem das Assembléias Gerais Ordinária e Extrabrdiflá- 
ria que se realizarão, cumulativainente, em sua sede .social
0 Av. Almirante Barroso n " 542, nesta Capital, às 10.00 ho­
ras do dia 05 de maio de 1982, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia:
Assembléia Geral Ordinária

a) Tomar as contas da Administração, examinar, dis- 
gutir e votar as demonstrações financeiras referentes ao 
^xercicio encerrado em 31 de dezembro de 1981;

b) Deliberar sobre a correção da expres.são monetária 
Bò Capital Social;

c) Fixar as remunerações dos membms do Conselho da 
Administração, Fiscal e da Diretoria;

d) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Assembléia Geral Extraordinária
' a) Aumento do Capital Social de Crí 75.119.000,00 
para Crí 146.000.000,00 com recunsos existentes em 
31.12.81, nas seguintes rubricas contábeis:
1 - Reserva de correção monetária do capital social realiza­
do, Crí 70.826.366,64;
2 - Recebimento para futuro aumento de capital - Governo 
do Estado da Paraiba - Crí 54.633.36.

João Pessoa. 27 de abril de 1982
(Francisco Arnaud Diniz)
DIRETOR PRESIDENTE

TEK»« Í / A  ZlPtAS M  «OAOCSTE 
C.6.C. SF. n» 09.138.637/0001-13

AVISO AOS ACIONISTAS

Achaa-A< ã d lso o s lç ío  dos Senhoros A c ion istas, na seda da socledade.a 
BR 101 An 1,B, nO 1665, nesta C ap ita l,  os^documentos a oue se refere o 
artIoO 133, da Lei nO 6.40A/76 onde poderão ser obtidas erentoals co­
p ias. Joio Peesoa. 27 de Abril de 1982.

PAULO BARTOLI - D iretor Presidente
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Homenagem a Burity
C jm  a participação de escolas de samba, cha- 

rangas, da cantora Marinalva e Toinho do Ro- 
ião, 0 Clube Internacional de Cruz das Armas home­

nageia amanhã, às 20 horas, o governador Tarcísio 
Burity e os deputados Wilson Braga, Marcondes Ga­
delha e Joacil Pereira de Brito.

Segundo João Batista Gornes, coordenador da 
festa e presidente do Internacional, “p evento de­
monstrará a vitória antecipada do Partido Democrá­
tico Social” naquele bairro. Para tanto, outros líde- 
~es estão se movimentando visando a reunião de 
mais de cinco mil pessoas.

□ □ □

Feira do 
Livro

•  o  livreiro Bartolo- 
meu de Oliveira, que 
promove há oito anos, 
uma Feita do Livro, 
em João Pessoa, infor­
mou ontem que rece­
beu novidades das edito­
ras do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Porto Ale­
gre o que provocou a 
continuidade da feira 
por mais oito dias. O 
encerramento não será 
mais neste sábado. 
Bartolomeu disse tam­
bém que a população 
vem prestigiando o 
evento e que o movi­
mento é satisfatório.

índios e 
japoneses

•  Um grupo de índios 
norte-americanos pe­
diu empréstimos a fi­
nancistas japoneses, 
alegando que nâtêmm 
oportunidades de con­
seguir ajuda do Gover­
no e das organizações 
dos Estados Unidos. 
Muitas tribos foram 
defraudadas pelas  
companhias de ener­
gia que arrendaram 
suas terras para ex­
plorar 0 carvao e o pe­
tróleo. Às trihos dos 
EUA tornaram-se des­
crentes é  desconfiadas 
em relação às ações do 
Governo.

Posse na 
Unimed

* A nova diretoria exe­
cutiva da Unimed no 
E stado  tom a posse 
sexta-feira, às 20 noras, 
durante solenidade de 
inauguração das novas 
instalaçaoes da entida­
de em João Pessoa, à 
rua Marechal Deodoro, 
na Torre. Os médicos 
Alberto Urquiza Wan- 
derley, e Antonio Moa- 
cir Cavalcante- Dantes 
ocupam a presidência e 
a superintendência, res­
pectivamente, da Uni­
med paraibana.

A Socialistas 
e a Argentina
•  0  Comitê Internacio­
nal Socialista Para a 
América Latina e o Ca­
ribe manifestou ontem 
sua “plena solidarieda­
de coín o fraterno povo 
argentino”, na disputa 
com a Grã-Bretanha pe­
las Ilhas Falklands. O 
Comitê solicitou aos 
partidos europeus filia­
dos à Internacional So­
cialista gestões “para 
que adotem uma fitude 
bem considerada é com­
preensiva com ps'povos 
da América Latina”.

Professores têm curso
A Secretaria de Educação e Cultura do Estado 

espera reunir 900 professores,do litoral, Piemonte 
e sertão paraibanos nurri curso de capacitarão de 

professores leigos, a nível da 8? Série ãe P  Grau, a 
partir de maio.

 ̂ Entre 10 e 20 de junho, aulas para os de A lagoa 
'Y^Grande, Sapé e Sousa na casa de repouso O Nazare­

no. í^fessores de João Pessoa nos dias 25 de maio a 23 
de junho no Centro de Treinamento de Miramar. No 
Convento de São Francisco, os de Lagoa Seca e 
Campina Grande.

O poder 
do “Harrier”
•  Na batalha de reto­
mada dás Falklands, a 
Inglaterra está con­
tando com a superiori­
dade aérea de seu 
avião Harrier, caça- 
bombardeiro não con­
vencionai que literal­
mente salta para o 
vóo, ao decolar, preci­
sa de espaço de apenas 
seu proprio cumpri­
mento, no pouso, e 
consegue parar em 
pleno ar. Nos primeiros 
estágios de combate, a 
Marinha Real contará 
com cerca de 20 aviões 
Harrier.

Fábrica de 
Mandacaru

•  0  plenário da As­
sembléia Legislativa 
voltou a viver ohtem 
momentos de intensa 
movimentação. A ban­
cada do PDS estava 
completa com os seus 22 
deputados, enquanto o 
mesmo acontecia com a 
bancada do PMDB. 
Motivo principal: vota­
ção da mensagem do go­
vernador Tarcísio Buri­
ty através da qual o Go­
verno compra a fábrica 
Mandacaru Têxtil e 
entrega o seu controle 
aos operários. A mensa­
gem foi aprovada.

□ □ □

•  Ontem pela manhã os nomes dos srs. José 
Carlos da Silva Júnior e Evaldo Gonçalves 
cresceram bastante na bolsa de cotações que 
indica o provável escolhido para concorrer à 
vice-governança. Já à tardinhoj nada definido. 
Apesar das especulações várias tudo estava 
como antes. Hoje, começa uma nova roda de 
discussões.

•  Assim como na tela, na vida?... O ator 
Burt Reynolds golpeou um fotógrafo na boca 
e jogou sua mqriuinafotogr^ica a uns 30 
metros de distância. O profissional apenas 
fotografava Reynolds e a atriz Loni Anderson, 
que chegavam à casa do ator. Aconteceu on­
tem em Los Angeles o fotógrafo, Russel Tu-
riak, prestou queixa' a polícia.

•  Está fazendo um persistente frio na reg,^ .̂ 
das Ilhas Falklands, com temperaturas que 
desde vários graus abaixo de zero até apeT.Ti 
cincò q dez graus acima de zero nos dias erv^  
Igrados. Além disso há persistentes venC^' 
contínuos temporais e uma temperatura mu j f ’ 
baixa da água.

Distrito Industrial 
terá empresa para a 
fabricação de tinta

Os trabalhos da Telpa na ladeira do Varjão estão d ificu ltando  o tráfego

Um projeto industrial li­
gado à fabricação de tintas 
para construção geral, em­
preendimento que envolverá 
recursos da ordein de Cr$ 500 
milhões, devendo gerar, ini­
cialmente, mais de 200 novos 
empregos, deverá ser implan­
tado no Distrito Industrial de 
Joâo Pessoa nos próximos me­
ses.

Na semana passada’os di­
rigentes do grupo empresarial 
R. Montezano - Tintas Wanda 
de São Paulo, Olavo Bertoni e 
.losé Manuel Sardo, estiveram 
com o diretor presidente da 
Cinep, Patrício Leal, com 
quem discutiram a Viabilida­
de da implantação de uma fi­
lial da sua fábrica na Paraíba.

Depois de ouvirem as in­
formações apresentadas pelos 
dirigentes da Cinep, os dois 
empresários afirmaram que os 
resultados da reunião foram 
bastante proveitosos, e que o 
nróximo passo, agora, será a

elaboração de um relatório 
contendo todos os detalhes 
técnicos de viabilidade para a 
implantação da indústria de 
tintas, em João Pessoa, o qual 
será encaminhado a direção 
central do grupo, para decisão 
final.

Os dois empresários con 
sideraram as oportunidadet 
de investimentos oferecidos 
pelo Governo da Paraíba bas­
tante favoráveis e esperam 
que o projeto seja aprovado e 
implantado ainda no decorrer 
deste ano.

Logo após o encontro na 
Cinep, os Srs. Olavo Bertoni e 
José Manuel Sardo, acompa­
nhados dos diretores daquela 
companhia, foram visitar toda 
a áreaMo Distrito Industrial 
de João Pessoa, onde tiveram 
oportunidade de conhecer de 
perto as modernas instalações 
da Ibrave, cuja capacidade de 
produção vem alcançando al­
tos índices.

Tráfego no 
Varjão é  
prejudicado

Pouco espaço e difícil trá­
fego é a que estão sujeitos os 
motoristas que têm que passar 
pela avenida da ladeira do 
Varjão ^desde algumas sema­
nas, quando começaram servi­
ços conlratados pela Empresa 
de Telecomunicações da Pa­
raíba - Tripa, para o embuti- 
,mento de cabos telefônicos.

Para esse tipo de traba­
lho, uma das laterais: da rua 
teve que sofrer abertura de va­
las, onde serão colocados os 
canos por onde passarão os ca­
bos telefônicos até então sus­
pensos pelos postes da mesma 
rede elétrica. Esse trabalho 
está sendo feito desde o come­
ço da avenida principal do 
Varjão e deverá continuar até 
a Ceasa.

O pouco espaço deixadc 
para o tráfego de veículos tor­
na perigosa a movimentação 
dos automóveis que passam, 
um de cada vez. Ontem à noi­
te, um chevette, ao tentar des­
viar de outro veículo que vi­
nha em direção oposta, aca­
bou caindo no Rio Jaguaribe, 
que passa rfum dos trechos em 
obras.

Os funcionários da Heza, 
firma empreiteira que possui 
uma filial em João Pessoa, não 
souberam explicar qual o mo­
tivo real do acidente. Sabe-se, 
no entanto, que é diminuto o 
espaço para o trânsito de au­
tomóveis, já que o amontoado 
de barro, areia equipamení» e 
até as próprias valas tomam 
pouco menos de 40 por cento 
da pista. Para evitar acidentes 
de maiores proporções, tendo 
em vista os ônibus que tam­
bém circula na área, os mora­
dores desses trechps estão pe­
dindo as autoridades uma 
orientação mais éfetiva aos 
motoristas, através da coloca­
ção de alguns guardas de trân­
sito no local.

TC aprova 
contai de 
Prefeitura

o  Tribunal de Contas do 
Estado aprovou as contas da 
^refeitura Municipal do Espi- 
•ito Santo. As contas dizem 
respeito aos-exercicios de 1979 
e 1980.

Baseado nos artigos 53 e 
114, parágrafo I, dá Constitui- 
:ão do Estado, e 23 incisos X e 
XI da Lei n'» 3.627/70, o TCE 
aprovou as contas da Prefeitu­
ra do Espirito Santo, emitindo 
parecer favorável às ativida­
des da Administração Antônio 
Carneiro da Cunha Neto era 
iessão realizada no dia 24 de 
março deste ano.

Dede promove 
poLsseio para 
ciclista

Dentro das comemora­
ções ao Dia do Trabalho, está 
previsto para o próximo sába­
do, pela manhã, a realização 
de um passeio ciclístico, numa 
promoção da Divisão de Es­
portes para Todos, da Direto­
ria Adjunta de Educação Físi­
ca e Desportos, órgão direta­
mente ligado à Secretaria de 
Educação e Cultura do Esta­
do.

A saida do passeio se dará 
no pátio da Catedral Metropo­
litana, na avenida General 
Osório às 8 horas. As inscri­
ções dos ciclistas interessados 
serão feitas minutos antes da 
partida no próprio local de 
aglomeração.

Depois de descer toda a 
General Osório, os ciclistas 
oegarão a avenida Padre Mei- 
•a, anel interno do Parque So- 
lOn de Lucena, avenida Getúr 
lio Vargas, Duarte da Silveira, 
Ministro José Américo de Al­
meida, avenida Cabo Branco 
com a chegada prevista para o 
pátio frontal do*Hotel Tam- 
baú.

Segundo os coordenado­
res do evento (Diretório Aca­
dêmico de Educação Física do 
IPÊ) serão distribuídos seis 
troféus para o ciclista mais 
idoso (masculino e feminino), 
o mais jovem (masculino e fe­
minino), para a bicicleta mais 
original e para o ciclista que 
primeira cruzar a linha de 
chegada. O “Passeio Ciclístico 
1’ de Maio” está contando 

 ̂ com o apoio do Detran e as Se- 
'.jcretarias de Saúde do Estado 

' do município.

Desmentida denúncia 
contra casa de saúde

A denúncia de que os doentes men­
tais internados na Casa de Saúde São 
Pedro estavam praticando atos sexuais 
entre si, pela falta de cuidados da dire­
ção da entidade, foi tida como “sem fun­
damentos” pelo proprietário do hospital, 
Danilo Maciel, que também é presidente 
da Associação de Hospitais do Estado da 
Paraíba.

Um familiar de um dos ex-clientes 
da Casa de Saúde, que não quis que seu 
nome aparecesse na reportagem, apesar 
de ter-se identificado, denunciou que 
seu irmão foi violentado há cerca de três 
semanas, quando permanecia no hospi­
tal, a título de internamento para trata­
mento. “Ele própKo me contou e pediu 
para que eu o retirasse de lá, pois os seus 
próprios companheiros de quarto se 
aproveitaram dele quando não havia 
ninguém para tomar conta, ou fiscalizar 
o procedimento dos doentes”.

O denunciante disse ainda que essa 
não é a única reclamação a respeito des­
se problema. Muitas outras pessoas já 
sofreram este tipo de abuso, sem nenhu­
ma providência da direção da entidade. 
Ao relatar a ocorrência, o irmão do de­
nunciante disse que, ao ser drogado, per­
dia toda a capacidade de reagir e era

nesse momento que era aproveitado 
para os atos sexuais de seus companhei­
ros de quarto.

Ouvido pela reportagem, o dono da 
Casa de Saúde São Pedro, Danilo Ma­
ciel, disse que não havia nenhuma con­
dição disso ocorrer lá dentro, tendo em 
vista que cada uma das enfermeiras con­
tava a vigilância permanente de enfer­
meiros.

“Aqui nós separamos os homens das 
mulheres, e dos casos mais graves, que 
ficam isolados. Cada' um dos postos de 
enfermagem, é observado por três enfer­
meiras cada”. Danilo explicou ainda que 
há 16 anos de funcionamento em João 
Pessoa - este é o hospital caçula na psi­
quiatria pessoense - a direção da casa 
nunca recebeu reclamação desse tipo. 
“As pessoas deveríam vir a nós e fazer 
suas queixas e não partir para denunciar 
na imprensa”. Atualmente,,^ "̂a Casa de 
Saúde São Pedro conta com 180 doentes 
mentais internàdos em diversos regimes 
de internamento, de acordo cora a gravi­
dade de seus casos, e o uso de medica­
mentos baseia-se, principalmente, pelos 
psicotrópicos, diz Danilo Maciel, “medi­
camentos que são altamente controla­
dos”.

Nome de ginásio no 
Róger é homenagem 
a Giselda Navarro

o  ginásio de Esportes do Guarany Esporte Clube Recreativo, 
do Roger, terá a denominação de Giselda Navarro, atual secretá­
rio de Educação e Cultura, peloseu desempenho junto ao Ministé­
rio da;Educação, onde conseguiu a verba suficiente para a cons­
trução do ginásio, orçado em aproximadamente 6 milhões de cru­
zeiros.

A informação partiu de Waldomiro Ferreira dos Santos, pre­
sidente do Guarany - e mais antigo presidente de clube social da
capital - justificando que a denominação consiste “numa justa ho 
menagem do clube à secretária Giselda Navarro, pe' 
que ela dispensou em beneficio do sodalicio” .

Bandepe vai inaugurar 
agência em João Pessoa

Com a presença dos Governadores 
dos Estados de Pernarnbuco e da Paraí­
ba, Marco Maciel e Tarcísio Burity, do 
Secretário da Fazenda daquele Estado;' 
Everaldo Maciel, e do Presidenté do 
Bandepe, André de Paula, será inaugu­
rada no próximo dia 04 de maio, a Agên­
cia do Banco do Estado de Pernambuco.

A solenidade, que está prevista para 
às 18:00 horas em sua nova sede localiza­
da à rua Duque de Caxias, 592, será pre­
sidida pelo governador do Estado da Pa­
raíba, professor Tarcísio Burity. Logo 
em seguida, a Diretoria Geral daquele 
Banco de Desenvolvimento oferecerá um 
coquetel aos convidados no Hotel Tam- 
baú.

A Agência do Bandepe em João Pes­
soa terá como gerente o Bancário Henri­
que Mendes, com larga experiência no 
ramo, já tendo inclusive gerenciado a 
agência local do Banco Econômico por 
mais de cinco anos, tendo sido transferi­
do posteriormente para o Recife onde

também gerenciou a agência regional dt 
mesmo banco por mais de dois anos.

Henrique Mendes, que foi convida­
do para gerenciar a agência do Bandepe 
eni João Pessoa frisou que se sente muito 
feliz por estar de volta a João Pessoa, 
acrescentando que fará tudo para de­
sempenhar sua atividade de acordo com 
orientação da Diretoria daquela casa de 
crédito.

Ao ser abordado sobre o que repre­
senta a implantação da Agência do Ban­
co do Estado de Pernambuco em João 
Pessoa, o sr. Henrique Mendes esclare­
ceu que, “acima de tudo, é muito impor­
tante para a Economia de ambos os Es­
tados - Pernambuco e Paraíba - uma vez 
que o Bandepe visa fortalecer o inter­
câmbio financeiro e econômico entre as 
partes”. Lembrou ainda que já era hora 
do Bandepe ter sua agência em João 
Pessoa, principal mente, pelo fato do Pa- 
raiban já dispor de sua agência na Capi­
tal Pernambucana.

O Ginásio de Esportes Giselda Navarro será iniciado dentro 
de aproximadamente mais 30 dias, e a sua conclusão está prevista 
para mais 60 dias, após o inicio de sua construção.

Será um dos melhores da Grande João Pessoa, e os desportis­
tas do amadorismo reconhecem que será sem sombra de dúvidas 
um grande recurso para o amadorismo pessoense.

O ginásio é fruto de um pleito encaminhado pela diretoria do 
Guarany Esporte Clube Recreativo, do Bairro do Roger, à Secre-, 
tária Giselda Navarro, que não mediu esforços para empenhar-se 
na luta pela liberação dos recursos necessários à sua construção, já 
assegurados pelo Ministério da Educação e Cultura.

Waldomiro Ferreira, mais conhecido por Cabeção, em con­
versa com jornalistas, manifestou a satisfação dos desportistas e a 
comunidade em geral, do Roger, sobretudo os associados do clube, 
diante da garaniia de que será construído um ginásio de esportes, 
no bairro, depois que a Secretária Giselda Navarro conseguiu a li­
beração dos recursos junto ao Mec.

Assuntos ligados a 
saúde são abordados 
por especialistas

A partir dovdia'12, até 0 
dia 18 de maio, será realizada 
siPrimeira Jornada de Enfer­
magem, na Escola de Segundo 
Grau Prefeito Oswaldo Pes­
soa, no Conjunto Emani Sáty- 
ro.

A jornada consiste de cin­
co conferências que serão pro­
feridas por especialistas nos 
temas a serem abordados, se­
gundo informações prestadas 
por organizadores da jornada.

No dia 12, o professor Hé-

■"lio Lisboa proferirá uma con­
ferência abordando o tema A 
Enfermagem; no dia seguinte, 
homosexualismo será abor­
dado pêlo médico Marcilio. 
No dia 14, LicLama Cartaxo 
falará sobre Doença Mental.

Os outros dois temas se­
guintes serão: Doenças Con­
troláveis Por Imunização, pro­
fessora Rosário e, no dià 18, 
Doenças Venéreas, por Flávia 
Ribeiro.

lideranças femininas 
encerram reunião hoje
“Existe um desconhecimento do 

conceito de feminismo, que é um movi­
mento social, tendo por finalidade a 
equiparação do status da mulher com o 
status do homem. É um processo de li­
bertação, uma tentativa ae rompimento 
dos modelos tradicionais”. Essa foi a de­
claração da socióloga Flórida Acioli Ro­
drigues, durante sua exposição sobre a 
Situação Atual da Mulher Brasileira, 
ontem pela manhã, após a abertura do 
Encontro Estadual de Lideranças Femi­
ninas da Paraíba, que será realizado até 
hoje, no Centro de Tecnologia da UFPb.

Durante sua explanação sobre a 
questão da mulher na sociedade atual, a 
socióloga, que é coordenaora dos Proje­
tos Especiais da Benfam, fez também 
uma abordagem dos prpblemas conjun­
turais do Brasil, citando a crise do petró­
leo, a inflação e o dinheiro gasto em 
obras imensas de estradas e outras coi­
sas, “que de qualquer forma geram em­
pregos no pais”.

Colocando as mulheres como parte 
do sistema atual disse que “o Governo 
somos todos nós e os problemas sociais 
são consequência da nossa omissão nos 
momentos de tensão e rias crises que afe­
tam o pais de modo geral”.

Sobre o plariejamento familiar. Fló­
rida Acioli disse que ele deve ser feito, 
existirido uma escolha dos métodos anti­
concepcionais que existem maiores segu- 
ranças. “As multinacionais não devem

TAMOYO FP.IGORl” '̂ COS HEUMIDOS S/A 
C.G.C. n9 09.259,441 /0001-87
C apita l A u to r iz a d o ............................................... cr$  156 .183 .872 ,00
C a olta l S u -b scr ito /ln teg ra liza d o  .................. crC' 151.530 932 00

■ "AVISO A ACIONISTAS" '
Gr. cunprimento ao d isp o s to  no a r t ig o  133 da l e i

•5ÍO de Canalaü-PB. —
i -  l iG la t Õ r io  d a  Acininistraçao r e l a t i v o  às a t i v i d a d e s  da s o c ie ­
dade .
r i -  Balanço Patrim onial e Demonstrações F in an ceiras lega la en te  
2: : ig id a s .

Tudo pertin en te  ao e x e r c íc io  s o c ia l  fin d o  era 31 
3e dezembro de 1981.

Camal^G- ^  de abril de 1982

•f» ''í '*
Flórida Acioli falou na abertura

ser apenas criticadas por fabricarem an­
ticoncepcionais, mas também por pro­
duzirem outros medicamentos”, disse a 
socióloga.

Segundo declaração de Flórida Acio­
li, a mulher doméstica rião é uma pessoa 
alienada. “Ela é mais avançada do que a 
mulher trabalhadora, porque é arrodea- 
da pelos programas da TV e do rádio, as­
sistindo novelas e o TV Mulher todos os 
dias.”

WÊÊffS!̂‘H Ü H I rkmi

COMUNICADO
A Caixa Econômica Federal - Loteria dos 

números - comunica que a partir do concurso 
n’ 82, inclusive, os sorteios da Loto passarão a 
ser realizados ás sextas-feiras, às 9:00 horas.

Socióloga abriu encontro
Foi aberto ontem pela manbã, o En­

contro Estadual de Ljderanças Femini­
nas da Paraíba, no Centro de Tecnologia 
da UFPb. A abertura do evento foi feita 
pela coordenadora dos Projetos Espe­
ciais da Bemlam do Rio de Janeiro, so­
cióloga Flórida Acioli Rodrigues, que na 
ocasião ressaltou a importância das dis­
cussões sobre a qustão da mulher ep pa­
pel que desempenha dentro da socieda­
de brasileirg.

O evenfo é uma promoção conjunta 
do Conselho Nacional de Mulheres do 
Brasil, Sociedade Civil Bem Estar Fa­
miliar no Brasil, Grupo Nacional de Li­
deranças Femininas para Estudos e Ati­
vidades em Planejamento Familiar, Po­
pulação e Desenvolvimento, Associação 
Brasileira de Mulheres Universitárias, 
Associação Brasileira de Mulheres Mé 
dicas. Centro Nacional de Educação e 
Orientação Familiar e Departamento Fe­
minino do Clube de Engenharia.

O encontro foi iniciado ontem e se 
estenderá até ho)e, com uma programa­
ção dividida entre painéis, debates e tra­
balho de grupos. Durante a manhã de 
ontem foi feita uma explanação sobre a 
Situação Atual da Mulher Brasileira, 
pela socióloga Flórida Acioli Rodrigues, 
seguindo-se de debate. Na parte da tar­
de, o painel foi sobre Análise Crítica da 
Realidade Brasileira e o Papel da Mu- 
Iber no Desenvolvimento. Para hoje está 
programado o trabalho de grupo e a 
apresentação das conclusões na plená­
ria, com uma avaliação e em seguida o 
encerramento.

Estão participando como conferen- 
cistas no Encontro Elstadual de Lideran­
ças Femininas da Paraíba, o professor 
Walter Rodri^es, 'da Bemfam; Romy 
Medeiros da Fonseca, do Conselho Na­
cional de Mulheres do Brasil; a socióloga 
Flórida Acioli e Rita Gadelha Sá.

SERVIÇOS
o d o n t o l Og ic o s

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontía - Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProfiMlonaii:

Ellzabeth de Fátlow M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena Galyio 
Romualdo Guilhcnne 
Daily Botelho

_   ̂•Iw; DNUe0»w..auNU0“• PATRONAL -  lAA -  SAKLPA -  DER - JOR- 
"O NORTE" •  "C tnR EIO  DA PARAiBA"

(ionjunto Residencial D. Pedro 11 n» 15 
Fone; 222-0345 - Joâo Pessoa, Pb 

, Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00hs



INTERIOR. atjniAo .(b João Pessoa, quinta-feira 29 de abril de 1982

AU!'.:rjTCS P.iOTEICOS 00 NOilTE S.A . -  PBOMOBTr 
CGC. (MF.) 06 .565.394/0001 -  01

C íip ital A utorizado ............................. ................. ............... .. Cr$ 1^-
C o p ito l S u b s c ri to  o I n te g r a I izodo ..................................... &$ fiE

R e la tó r io  da D ir e to r ia  •<. 35».439.00
Scnhoros A ç io n is to s .

Em cumprimento as  d isp o s íç o o s  teg a i^  
em v io o r, submetemos aos sen h o res  a c io n i s ta s  o Bal e s ta tu ta  

®aço P a trim o -_. acompanhado de su a s  D ononstrações F in a n c e ira s  r e ia t tv A  
c io  f in d o  en 3 l . l 2 . 8 l .

Joao Pessoa (PB), 31 de dezembro de 1981. 
A D ir e to r ia

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EH 31.12.81

A ti' I C irc u la n te ;
d ã ix a . Bancos e C r é d i t o s . . . .

A tivo Perm anente?
Im obilizado C o rr ig id o ............ I09.643.289>82
D irerid o  .........................................  58 .109 .147 .36

T o ta l do A tivo ................................
P a s s i v o

P ass iv o  C ir c u la n te ;
Emprest inos B ancarios 
Fooncceç^rns N acio n ais .
O brigações s o c ia i s  e F is c a is  

Ex í q í v c I -  Lonoo P ra z o ;
C ré d ito s  de A c io n is ta s ............

R esu ltado  de Exerc. F u ta ro s ; 
P a trim ônio  L iq u id o :

C ap ita l S o c i a l . . . . . . ................
R eservas da CM. do C a p i ta l .
R eservas do A tiv o .......................

T o ta l do P assiv o  ............................
Joao Pessoa

C h u rc h iil  C av a lcan te  Cesar 
D ir e to r  P re s id e n te

1 .542.739,84
491.617,00
37.477.44

68.358 .439 ,00
49 .575 .610 ,15
47.383 .276 .57

10. 230,88

167 .752 .437 .18
167.762.663,06

2 .071 .834 ,28

405. 000,00(3r.49l,9̂

165,317.325.72
167.762.668,06

31 de dezembro de 1981
M aria C e c í l ia  Naponuêeno Caa 

D uretor S u p e rin te n d en te  
Genuíno Jose  Raimundo 

TC-CRC-I.166-PB.
Demonstração do R esultado  de E x e rc íc io  de 1981

1. R e c e ita s  O p erac io n a is  -  0 •
2 . Despesas C p erec ío n a is  -  0 •
3. Lucro Bruto ( 1 - 2 )  -  0 -
4- Saldo c re d o r  da Correção M onetária 753.655,23
5 . Custos dae D epreciações de E x e rcío io  (3 .0 6 6 .6 8 0 ,9 6 )
6 . P re ju íz o  do e x e rc íc io  ( 4 -  S) (2 .3 1 3 .0 2 5 ,7 5 )

Demonstração das o r ig e n s  e A plicação de Recursos da i y |
A pticacoeeD íscrim inaceo  des €x>ntas 

Depreci.açoes 
Aumento de Cai 
Reservas de C..-n,..«ba, ■« 
Aum. de Excoive I .L .P rezo  
S aldo  dg C .H o h etaria  
A quisição de D íre íto sA tiv o  
A tivo d i fe r id o  
P reJu i{o  do e x e rc íc io  
V ariaçao C op .C ircu lan te

Z Total

Or i oene 
3 .991. 199,34 

43 .003.248,00  
58.227.343.70  

405.000,00  
753.655,23

106.380.446,27

2.313.025.75• lir --
D e ro n s tra ç e o  do c a p i t a l  C i r c u la n te  

D isc rim in a c a o  d a s  c o n ta s  IÇSO
A tiv o  C i r c u la n te  2 .2 S 5 ,5 I

I9SI Var iecao
IC .23 0 ,8 8  7 .9 4 5 ,3 7

P a s s iv o  C i r c u l c n te  23Ô .3 94 ,> 7 2 .0 7 I .$ 3 4 ,2 8  t .S 3 S .4 4 C ,l l
T o ta l  da v o r ia ç S o  2 3 1 .108,66 2 .0 Ó I .6 0 3 ,4 0  T .8 3 0 .4 9 4 ,7 4

ro n s trac a o  d as  M utações P a t r im o n ia is  do e x e r c í c i o  ICSl
C o n tas  

S^T3S cm 0 10 18 1 
Aumento C a p ita i  
CM. do C a p i ta l  
CM. do A tivo  
T o ta l

C a p i ta l  C .M o n e ta ria
2 5 r 3 5 5 .191,00  3 8 '.7 3 I. 545 ,02  
4 3 .0 0 3 .2 4 8 ,0 0  (1 4 .5 0 3 .2 4 5 ,0 0 )  

4 9 .5 7 5 .6 1 0 ,1 5  
2 2 3 .1 5 4 .9 8 1 ,5 5

9 2 .5 3 6 .7 3 4 ,0 2
1 4 2 .1 6 2 ,3 4 4 .1 7
1 6 5 .3 1 7 .3 2 5 ,7 2

I.

6 8 .3 5 8 .4 3 9 ,0 0  9 6 .9 5 8 .8 8 6 ,7 2  1 6 5 .3 1 7 .3 2 5 ,7 2

N otas E?q> 11 c a t  í vas
0 a t i v o  p erm an çn te  e s t a  r e g i s t r a d o  pe^^o c u s to  de a q u is i ç ã o ( t )
c o r r e ç ã o  m o n e ta r ís  com b a se  na v a r ia ç a o  d as  0RTN'S 
d i f e r i d o  f o i  a c re s c id o  com o r e s u l ta d o  da e x e r c í c i o  ma fo ri 
d a * P o r ta r ia  n* 475/78  do M in is té r io  da F azen d a .

2 . Os a t i v o  e g a s s iv o  c in c u la n te s  obedecem o s  p ra z o s  p r e v i s to s  
na l e g i s la ç ã o  em v ig o r .

3 . C a p i ta l  S o c i a l :  3 4 .9 6 0 .9 4 6  a ç õ es  o r d in á r i a s ;  4 * 528 .269  eçÕea 
p r e f e r e n c i a i s ,  c la s s e  "A "; e 2 8 .8 6 9 .2 2 4  a ç o es  p r e f e r e n c i a i s ,  
c la s s e  "B*.

Missa de 30 dia

JOAQUINA SARMEOTO 
PEREIRA 

(Quinquina)

A família de Joaquina Sarmento Pereira 
(Quinquina), filhos, noras, genros e netos - sensi­
bilizada, agradece a solidariedade recebida dos 
parentes, amigos e médicos e participa que a 
Missa de 30" dia que mandam celebrar em sufrá­
gio de sua alma, será no dia 1? de maio às 10:00 
horas na Matriz do Bom Jesus Aparecido, em 
Sousa. , X r

FLORES E GmNALDAS

Você vtíi casarf Ê  certo que précieará de 
flore» e grinalda. Fale, então, com quem en­
tende do aaaunXo. Vi»Ue Haniatte Cúmeui> 
Félix de Sena, à  rua A fana Cândida êeSena, 
77, Bairro dos Esttuioe, fone: 224-3051. E  
tudo se transformará num nuú’ de roeasi

.dc_T rpdujjos_[V çuár ia^  S .A . -  CCFASA 
C .5 .C . (l-.F.) o r .c í í - .ó r s / c o o r  -  ~:6

C e p ito l .‘.u te r iz o d o ..................................................................  Cr$ 15 0 .7S0.COO,CO
C a p i ta i  S u b s c r i to  e I n te g re  I i z a d o . .............................9 2 .I4 C .3 4 5  CO

^ c l a to r i o  da D i r e to r ia  
S en h o res  a c io n i s ta s .

Em cum prim ento a s  d is p o s iç õ e s  l e g a i s  e e s t a t u  
t a r i a s  cm v ig o r ,  subnetem os o a p re c ia ç ã o  de V .Sos. o B alanço  Pa­
t r im o n ia l  acompanhada d a  s u «  D em onstrações F in a n c e ira s  r e l a t i v o  '  
ao e x e r c í c io  f in d o  cm 3 1 .1 2 .S I .  *

Joao  P e sso a , 31 de dezembro de I9SI 
A D i r e to r ia

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 3 l . l 2 .8 l  
A tivo  C i r c u l a n te ; 4, í

C aixa G Bancos................................   132 .040,02
E stoques .............................................  6 .8 41 .991 .8 .3  6 .9 7 4 .0 3 1 ,8 5
O u tro s  C r é d i t o s . . ..........................  2 .0 5 5  12

R e a liz á v e l  a Lonoo P ra z o ;
R ecursos a l ib e r a r  no B N B .... 132 .971 ,05

A tiv o  P erm anen te ;
Im o b ilizad o  C o rr ig id o  ............... 134 .3 3 7 .9 6 0 ,4 9
D ife r id o  c o r r ig id o ........................ 36 .4 2 7 . 1.58.17 170.765. 118.66

T o ta l do A tivo ...................................
P a s s i v o

P a ss iv o  C i r c u l a n te ; — — —
Emprostim os B a n c a r io s . . . . . . . .  1 .2 0 0 .0 0 0 ,0 0

F o rn eced o res  n a c io n a is .......... .. 1 .3 9 0 .4 9 1 ,0 0
O b rig açõ es  s o c ia i s  e f i s c a i s .  7 5 .2 5 3 .0 8  2 .6 6 5 .7 4 4 ,0 8

Ex íq iv c I a Longo P ra z o ;
C ré d ito s  de a c io n i s t a s ..............  6 .3 2 2 .0 0 0  12

P a trim ô n io  L iq u id o ;
C a p ita l  S o c i a l .................................  9 3 .1 0 0 .3 4 5 ,0 0
R ese rv as  de C a p i ta l ........................  7 6 .7 8 6 .0 8 7 .4 8  168 .886 .432 .48

T o ta l do P a s s iv o .................................  177 .874. 176,68
João P e sso a , 31 de dezem bro de

C h u rc h ii l  C av a lca n te  C esar M aria Ceei l i a  Neponuceno C asar
D ire to r  P re s id e n te  D ir e to r  de P rodução

Genuíno Jo se  Raimundo 
TC-CRC-I. I66-P5-CIC . 003454234-53

Dem onstração do R esu ltad o  de E x e rc íc io  de ICSl
1. R e c e ita s  O p e ra c io n a is  •  0  -
2 . D espesas O p e ra c io n a is  •  0  -
3 . Luero Bruto ( 1 - 2 )  -  0  -
4 . S a ld o  da c o rre ç ã o  m o n cta ria  2 6 2 .9 1 9 ,5 9  I
5. C u sto s  de d e p re c ia ç õ e s  (3 , 4 9 5 .5 8 2 ,0 0 )
6. Ganhos de c a p i ta l  2 4 0 .082 ,02
7 . Lucro ou PreJ-uizo (4 -  5 -  6) (2 .9 9 2 .5 8 0 ,3 9 )  *

D em onstração des Or in e n s  e Ao I í̂ agoea__de__r^ctgran^s^j«^^^ ^

D isc rin in n ç ã o  dos c o n ta s  O rtoons Apl■cacõeç
D epreciações 1 2 .5 4 2 .I3S,69
CM. do C a p ita l 72 .342,359,71

CM. de Rosorvas d o 'A tiv o  2 .171 .534 ,81
Aumento de C a p ita l 47 .3 2 5 .8 5 3 ,0 0
T ra n sf .  de r e s a rv a s  p / c a p i ta l  (2 3 .3 2 5 .8 5 3 ,0 0 )
E x ig iv e l a L o n ^  p razo  (aumento) 5*994.000,12
D ire i to s  e bens do A tivo 92 .183 .513 ,36
D ife r id o   ̂ 18.532.364,11
P re ju íz o  do e x e rc íc io  2 .9 9 2 .5 8 0 ,6 8  •
C a p ita l C ir c u la n te  3 .3 4 I.5 7 S . I8
T ota l r . I I 7. 0S0. 033. 33 117 .050.033.33  

Demonstraçou uo C ap ita l C irc u la n te  
D iscrim inação  das Contas 1980 /  1981 V ariação
A tivo C irc u la n te  2 .1 5 7 .3 2 4 ,0 2  6 .0 7 0 .0 8 6 ,9 7  4 .818 .7 6 2 ,9 5
P assiv o  C irc u la n te  I . 188.556.31 2 .6 6 5 .7 4 4 ,0 8  I . 477. I 87 77

V srieçâo  do Cap. C irc u la n te  968.767,71 4 .3 1 0 .3 4 2 ,8 9  S - jil .ç y Ç jlR  
* Dumonstroçao das Mutações P a tr im o n ia is  em 1961 

C ontas C a p ita l C .M onetaria  1l  a + l
S aldo  o .  0 I0 I8 I 44 .774.492,00  25 .5 9 8 .0 4 5 ,9 6  7 0 .372~
Aumento C a p ita l 47 .3 2 5 .8 5 3 ,0 0  (2 3 .3 2 5 .8 5 3 ,0 0  94.372
CH. Roa. do a t iv o  2 .171 .5 3 4 ,8 1  96.544 n íV ? ?
CM. do C ap ita l ______________  72 .342 .359 .71  168.886
Soldo em 3M28I 92 .100 .345 .00  7 6 .786 .087 .48  I 68. 88S ' ^ ^ , | ^

Notas E x p lic a tiv a s

1. 0 a t iv o  p e ro en en te  e s ta  r e g is tr a d o  p e lo  c u s to  de a q u is i  -  .  .
c o rre ç ã o  m o n etá ria  com base na v a ria ç ão  das 0RTN's* 0 
f e r id o  fo i  a c re s c id o  coo o re s u l ta d o  do e x e rc ic io  na 
P o r ta r ia  n )  475/78 do M in is té r io  da Fazenda.

2 . Os a t iv o  a p a s s iv o  c i r c u la n te s  obedecMi os p raz o s  ^  I
g ié ia ç ã o  ea  v ig o r .  « ,  “
3 . C a p ita l S o c ia l :  28.858.077 açoes o r d in á r ia s ;  934*159 açÕ^s p re fe ­

r e n c i a i s ,  c la s s e  *A*; e 62.308.109 açoes p r o f e r e n c i a is ,  r ia s s e  *

Diretor ^eral da Setrass, Valdez Juual, implanta programa

Implantado em Patos o 
programa dos migrantes

Patos (A União) - O diretor 
geral da Secretaria do Trabalho e 
Serviços Sociais, Valdez Juval da 
Silva, juntamente com assessores 
daquela pasta implantou neste 
sábado passado na cidade de Pa­
tos o Programa de Apoio às Mi­
grações Internas no Centro de 
Triagem e Encaminhamento de 
Migrantes, localizado à rua Frei 
Martinho. A solenidade de funda- ' 
ção do Programa teve início às 17 
horas, quando na oportunidade o 
sr. Valdez Juval usou da palavra 
para explicar aos presentes a im­
portância do Programa de Apoioa 
Orientação ao Migrante.

Em suas rápidas palavras o 
diretor geral da Setrass, Valdez 
Juval afirmou que “a implanta­
ção deste programa aqui na cida­
de de Patos é de maior importái^- 
cia, principalmente na época, 
quando o sertão vive o terceiro 
ano. de seca, o que vem causando 
sem dúvidas um grande problema 
migratório”. Segundo ele, o Pro­

jeto de Apoio ao Migrante, desde 
o mês de acosto do ano passado, 
já atendeu a mais de 8 mil pes­
soas nas duas primeiras grandes 
cidades da Paraíba.

A finalidade do Programa 
implantado em nossa cidade é 
atender, orientar e encaminhar 
migrantes carentes e a população 
de baixa renda, visando i engajá- 
los nos mercados de trabalhos. No 
Programa, funciona ainda o servi 
ço de informações sobre a Migra­
ção internas implantado no Esta­
do da Paraíba. Ao evento, compa­
receram além do sr. Valdez Juval 
da Silva, Dra. Eva, representante 
da Sudene; Maria Freitas da Sil­
va, Coordenadora Estadual do 
Programa, Martins Vicente, Su­
perintendente Regional de Polí­
cia; Flávio do Nascimento, chefe 
do Posto do Ministério do Traba-

C
Iho; Vânia Lustosa, Coordenado­
ra do Programa em Patos; e Anto- 
n'io de Sousa Gomes, assistente.

CSU de Catolé do Rocha 
homenageia trabalhador

Catolé do Rocha (A União) - 
Segundo iaformaçõ^. _ da assis­
tente social, Douracir Vieira da 
Silva, o CSU realizar^no dia 1? 
de Maio uma festa eib homena­
gem ao trabalhador brasileiro e 
especialmente ao trabalhador ca- 
toleense.

Esta é a primeira vez duran­
te toda a sua história que Catolé 
do Rocha terá comemorada a fes­
ta do trabalhador com um cursi- 
nho sobre Leis Trabalhistas nos 
dias 28, 29 e 30 de abril às 19 ho­
ras, ministrado pelo advogado 
Francisco Gomes.

No dia 1" de maio haverá so­
lenidade à noite com entrega ce 
certificados aos participantes do 
cursinho, além da apresentação 
de peças teatrais, jògrais, poe­
sias, violeiros, e outras novida­
des.

A festa de homenagem ao 
trabalhador terá a participação 
especial dos clubes de serviços da 
cidade como sejam: Rotary Club, 
Lions Club, Interact Club, Clube 
dos Castores além da Prefeitura 
Municipal de Catolé do Rocha e a 
Emater-Pb.

Os responsáveis pelo orna­
mento da festa do Centro Social 
Urbano Angelina Mariz Maia são 
os artesãos do próprio Centro, 
através da secretaria do Trabalho 
e Serviços Sociais do Estado da 
Paraíba.

Segundo informou Douracir, 
a festa do trabalhador terá muito 
êxito e principal mente por que 
acolherá trabalhadores de todos 
os níveis profissionais com a fina­
lidade especial de debaterem 
sobre diversos assuntos trabalhis­
tas.

Em Pedras de Fogo, 150 
armas são apree^idas
Pedras de Fogo (A União) - 

Prosseguindo a campanha de de­
sarmamento empreendida pelo 
secretário da Segurança Pública, 
Geraldo Navarro, o delegado de 
Policia da cidade de Pedras de 
Fogo, tenente João Batista da 
Silva, vem demonstrando efi­
ciência no trabalho, juntamente 
com seus auxiliares, pondo em 
prática tal operação.

Na última segunda-feira, 
durante a realização da feira livre 
na cidade, foram apreendidas

mais de 150 armas, entre as 
quais, facas peixeiras, revólveres 
e espingardas, deixando Pedras 
de Fogo num clima de maior se­
gurança e tranquilidade.

Por outro lado, o tenente 
João Batista da Silva está dando 
ênfase ao policiamento ostensivo 
fardado no centro da cidade e nas 
principais artérias de maior mo­
vimentação do público, colocan­
do duplas de policiais devida­
mente armados e capacitados 
para atender a comunidade.

Alunos prejudicados com 
a falta de professora

Sousa (A União) - Os alunos 
da Escola Estadual do 2? Grau 
“Mestre Júlio Sarmento” estão 
prejudicados pela falta de profes­
sores nas disciplinas de Portu­
guês, Matemática, Quiinica, Fí­
sica, Educação Fisicae Educação 
Artística.

Segundo os alunos, desde o 
inicio do corrente ano letivo, que 
se faz sobeitações .para contrata­
ção de professores, o que não ocor­
reu até hoje. E atualmente, existe 
um caso mais grave naquele esta­
belecimento de ensino: a diretora

Josefa Neumira de Abrantes já 
pediu demissão, pois é professora 
do Campus VI, e nem mesmo seu 
substituto ainda não foi escolhi­
do.

X)iante do fato, os estudan­
tes, representados pelo presiden­
te do Centro Cívico, Gerivaldo 
Dantas da'Silva, fazem um apelo 
à secretária da Educação e Cul­
tura, Giselda Navarro Dutra, 
para que nomeii- os professores 
com a maior brevidade possível, 
sob pena do colégio fechar as suas 
portas.

Habitantes 
reclamam 
falta d'água

Arara (A União) - A 
população desta cidade 
está convivendo, há 
mais de ano, com a 
constante falta dágua 
pará o consumo diário. 
Apesar de inúmeros 
apelos ter sido feitos a 
direção da Cagepa, até o 
momento nenhuma pro­
vidência foi tomada.

A situação somente 
não é gritante para 
aqueles que ainda con­
servam suas cisternas e 
jarras, locais onde ar- 
mazanam água sufi­
cientes para passar dois 
ou mais dias, enquanto 
o fornecimento é inter­
rompido.

Consumidores ale­
gam que já foi tido di­
versas vezes a diretoria 
da Cagepa que é neces­
sário construir novo 
poço ou reservatório dá­
gua, uma vez que o exis­
tente tem mais de 10 
anos de construído. Du­
rante este anos todos, a 
população em Arara au­
mentou em mais de 50 
por cento, principal­
mente na cidade, au­
mentando, consequen­
temente, 0 número de 
consumidores, no en­
tanto o sistema de for­
necim ento continua 
com a mesma capacida­
de

Além das constan­
tes falta, a população de 
Arara consome a água de 
pior qualidade - - de cor 
amarela e com bastante 
cloro. A situação melho­
ra nesta época do* ano 
quando chove periodi­
camente, mas mesmo 
assim não é suficiente 
para atender ao consu­
mo e gasto de uma resi­
dência com farnilia nu­
merosa. ,,, : j

João Estrela 
aceita ser 
candidato

Sousa (A União) - 
O bacharel João Mar­
ques Estrela Silva, Che- 
.fe de gabinete da Prefei­
tura Municipal de Sou­
sa, aceitou o lançamen-

Ío do seu nome para 
irèfeito, por uma das 
ublegendasjio  PMDB.

Na manhã de hoje 
ele conversou demora- 
damente com o Caldei­
rão Político e afirmou 
que vai para a luta com 
integral apoio do Prefei­
to Sinval Gonçalves Ri­
beiro, e do povo a quem 
nunca faltou.

João Estrela é. 
professor do Campus 
VI, e desportista dos 
mais entusiasmadõs, 
principalmente como 
Presidente*  ̂ da Gloriosa 
Sociedade Esportiva de 
Sousa.

Segundo observa­
dores políticos, 0 Prefei­
to Sinval Gonçalves em­
pregará todos os esfor­
ços para eleger o seu 
isubstituto, na pessoa de 
João Estrela, o seu Che­
fe de Gabinete.

Estudante 
concorre à 
Câmara

J()sé Medeiros, estudante 
universitário, anunciou ontem 
sua candidatura à Câmara 
Municipal de Patos pelo Par­
tido Democrático Social-PDS. 
Medeiros, nascido ern Itabaia- 
na, chegou àquela cidade nos 
anos 60 integrando-se à comu­
nidade e participando, com 
estudantes e educadores do 
Ginásio Diocesano, de diver­
sas atividades.

Ele acredita (jue mesmo 
afastado do convívio diário 
com a comunidade patoense, 
por força do curso universitá­
rio, contará com o apoio do 
eleitorado: “eu demonstrei, ao 
participar da campanha “Dê 
um pouco a quem não tem”, 
em 1980, ao lado do professor 
Mazinho, através da Rádio 
Espinharas, que estava, e con­
tinuo, disposto a coíahoraif 
para a melhoria da vida dos 
setores carentes da nossa cida­
de”.

- Espero que a minha ati­
tude seja compreendida pelo-3 
amigos e principal mente pe­
los estudantes aos quais pre­
tendo representar na Câir ara, 
comentou Medeiros ao-iançar 
a proposta da sua can idatura 
a vereador em Patos.

A Caminho da Luz

Im ortalidade
Vianna de Carvalho

No justo momento que a técnica atinge as 
culminãncias, e o homem sofre aflições sem 
têrmo, somos convidados a recordar Jesus 
Cristo exclamando: “Eu venci o mundo”.

A ciência vaticinou, para o século corren­
te, a morte das doutrinas espiritualistas, ten­
do em vista a marcha natural do progresso in- 
telectivo.

E em verdade,  ̂ até a metade do século 
passado, a filosofia espiritualista não passava 
de um amontoado de infomações místicas e de 
arranjos dogmáticos incapazes de competir 
com os sistemas filosóficos vigentes, resistin­
do aos descobrimentos da ciência investigado­
ra.

Coube a Alia Kardec a inapreciável tare­
fa de demonstrar, pela pesquisa experimen­
tal, a realidade do fenômeno da imortalidade 
da alma. E, graças a isso, o Codificador da 
Doutrina Espirita se destaca entre os vates do 
pesamento universal, pelo gigantesco em­
preendimento de positivar, consoante os da­
dos oficiais da indagação, a continuação de 
vida além da morte.

A tarefa era, a principio, sob todos os as­
pectos, intratável, considerando-se a posição 
da ciência ante os rudimentos da nascente 
Psicologia.

De um lado, o cientifismo pontificava ar­
bitrário, e o empirismo, no outro extremo, di­
tava leis falseadas sobre a verdade.

Kardec, porém, embrenhou-se no mata- ' 
gal das informações.

Não foi somente um coligidor dos infor­
mes dos Espíritos. Foi, antes de tudo, um ad­
mirável garimpeiro da verdade, separando da 
ganga o ouro rebrilhante, na mensagem eter­
na. De 1854 a 1869, pesquisou, selecionou, re­
parou, fez acréscimos, sopesou e apresentou 
uma (loutrina que pudesse enfrentar o mate- 
rialismo, jqstamente no momento em que En- 
gels e Marx iriam desdobrar os conceitos he- 
gelianos, favorecendo os aspectos dialético e 
histórico, já que o materialismo mecanicista 
não podia resolver o problema fundamental 
da imortalidade por lhe faltarem os elementos 
basilares para destruir a realidade da alma.

Com Hegel, o pensamento passou a ser 
uma função do cérebro, cuja atividade era 
pensar, controlando as manifestações nervo­
sas da vida.

Allan Kardec se distinguiu pela tarefa d ^ ^  
demonstrar que o pensamento não é apenas'**’̂ 
uma função do cérebro, sendo este a conse­
quência de um pensamento anterior que nele 
atua através de um outro cérebro mais sutil, 
comando geral e força dinâmica mantenedora 
do equilíbrio: o psicossoma.

E acolitado por figuras da enfribatura dé 
Crookes, Zolner, do caráter e Lombroso e de 
Lodge que vieram a público, posteriormente, 
apresentar o. resqltqdp, pesquisas,
Kardec demonstrou, à soeietlàde, d sentido in­
controverso da imortalidade da alma, em ex­
periência que se tornaram notáveis, realiza­
das mais tarde,-com o concurso de médiuns do 
quilate de Flqrence Cook, Eusápia Paladino, 
Daniel D. Home...

A tarefa se avultava por estarem em jogo 
os sistema do monismo e do dualismo.

Allan Kardec demonstrou também que o 
homem não é constituído apenas de duas pe­
ças: corpo e alma. Mas é formado por uma 
tríade de elementos: espirito, perispirito e ma­
téria, sendo o perispirito encarregado de fun-, 
ções especificas na engrenagem harmonioSã^ 
da vida hominal.

E quando o materialismo ateu, no seu as­
pecto dialético, veio a campo combatêr a 
Doutrina” Espirita, o Espiritismo, como esco­
la filosófica, na sua feição dialética, apresen­
tava “O LIVRO DOS ESPÍRITOS” como 
protesto nobre ao abuso e à arbitrariedade das 
informações hegelianas, às doutrinas nele ins­
piradas, bem como ás velhas filosofias espiri­
tualistas sem fundamentação cientifica.

E a previsão da ciência, que a^ardava 
para o século presente a morte das doutrinas 
espiritualistas, faliu, porque o século XX, 
com os seus valiosos descobrimentos e tiroci- 
nios, não pôde retificar um único conceito da 
doutrina postulada pelo gigante lionês que, na 
atualidade, se faz o maior antídoto dos gran­
des males que afligem a Humanidade.

* * ♦
Como o materialismo é um veneno letal, 

o Espiritismo lé o seu anticorpo, preparado para 
diminuir ou dirimir os efeitos terríveis dos ó- 
dios organizados secularmente e agora disse­
minados pblo ateísmo existencialista.

Enquanto o homem avança pelas trilhas 
do prazer, outros homens aparecem como exe- 
getas „ (ío trabalho e apóstolos da caridade, 
formando a mentalidade para o Terceiro Mi­
lênio que colocará bem alto o estandarte da 
luz cristão refletida na mensagem nobre da 
Doutrina Espirita.

E embora se previsse o.soçôbro das reli­
giões do século XX, Allan Kardec, semelhan­
te a Copérnico, que veio por côbro ás fantasias 
a respeito do sistema solar, pôs também ter­
mo às superstições a respeito da imortalidade 
da alma, retificando a sua feição mística, gra­
ças à documentação experimental de que a 
bibliografia espírita é farta, enriquecendo a 
ciência espiritualista para competir e esclare­
cer a ciência atual, ajudando-a na busca da 
verdade.

Ante as dores que se acumulam inevitá­
veis para os próximos tempos, sem nos dese­
jarmos transformar em Parcas a tecerem a tú­
nica mortuária da Civilização, o Espiritismo é 
a grande esperança, porque afirma não ser a 
morte mais do que uma grande transição para 
o despertamento na verdadeira vida: A Vida 
Imortal.

Pontifiquemos, desse modo, com nosso 
Senhor Jesus Cristo, o herói da sepultura va­
zia, atendendo o programa da solidariedade 
universal, transferindo o sangue novo da “fé 
raciocinada” para os corações esfacelados 
pelo medo e acendendo em toda a parte a 
lâmpada da convicção imortalista. Sigamos a 
trilha da verdade, cumprindo o nosso dever, 
para, vitoriosos, atingirmos o porto da nossa 
gloriosa Imortalidade.
Correspondência para Walter Xavier Macêdo 
Caixa Postal - !99 
58.000 - Joáo Pessoa - PB.
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Galtierí esperava ter 
apoio dos Estados Unidos

Wanhington - üeuido a um erro de cálculo in­
crível, o presidente argentino Leopoldo Galtieri 
pensou que poderia contar com apoio dos Estados 
Unidos para sua invasão das Ilhas Falkland.

Ele tinha a impressão de que os E.stados Uni­
dos 0 respaldariam, provavelmente, porque assu- 
jnira dois compromissos secretos com o governo 
Reagan: um de enviar assessores militares argenti­
nos para instruir guerrilheiros antinicaraguenses 
na América Central, o outro era a promessa de res­
peitar um embargo de cereais a União Soviética, se 
Reagan decretasse um.

Equivocamente, Galtieri pensou que Reagan, 
em troca, apoiaria a Argentina em qualquer con­
fronto com os britânicos. De fato, um diplomata 
prgentino teria enviado uma mensagem a Galtieri, 
de Washington, meses atrás, assegurando-lhe que 
Reagan Ficaria do lado da Argentina.

Dos dois lados houve estática na comunica- 
( íío, A Casa Branca ignorava completamente a 
conspirarão argentina para invadir as ilhas, exce­
to por alguns indícios .soltos e inconsistentes, que 
foram neglicenciados.

A Agência Central de Inteligência (CIA) pin- 
cou uma matéria na imprensa portenha, de 24 de 
janeiro, 68 dias antes da invasão, dizendo que "a 
Argentina tomará as ilhas pela força, este ano", se 
as negociações malograssem.

A CIA observou que o Governo argentino no­
vamente tentava recorrer a questão da soberania 
.sobre as Ilhas Falklands “para distrair a atenção 
do público da luta interna".

Como um outro informe secreto colocou, a Ar­
gentina esta cada vez mais se enredando com seus 
problemas domésticos. “Como uma estrela morta, 
sua tendência é implodir".

Porém, esses avisos inquietantes jamais pene­
traram os planejadores estratégicos do presidente 
Reagan, que foram totalmente surpreendidos pela 
ação argentina e passaram o último mês tratando, 
febrilmente, de compensar o tempo perdido. Atra­
sados, avassalaram a Casa Branca com análises 
supersecretas.

Tive acesso a algumas delas, inclusive um me­
morando preparado pelo Pentágono para a Casa 
Branca, e fontes da espionagem também mantive­
ram meu as.sociado üale VanAtta a par dos des­
dobramentos mais recentes e das projeções que re­
metem ao presidente:

Eis aqui algumas das últimas estimativas:
- Quando os E.stados Unidos não mais pude­

rem se manter em cima do muro no campo diplo­
mático, pularão para o lado da Grã-Bretanha. O 
.secretário de Estado Alexander Haig, osubsecretá- 
rio Lf^õrence Eagleburger e o emissário especial do 
presidente, Vernon Walters, todos pendem para o 
lado britânico. Mas o mais importante é que o pró- 
nrio Reagan tnmbém

“O relacionamento pessoal entre Maggie 
Thatcher e o presidente é muito, muito estreito", 
comentou um alto a.sse.ssor da Casa Branca.

- Os latino-americanos em geral sentir-se-ão 
traídos pela decisão norte-americana de apoiar a 
penetração Britânica em seu hemisfério. Levará 
meses, anos talvez, para reparar os danos.

- Thatcher e Galtieri estão ambos, até certo 
ponto, prisioneiros do machismo nacionalista, de 
forma que será difícil quando não impossível che­
gar a um arreglo. Os dois podem ser varridos do po­
der em consequência da crise. Galtieri caiu no des­
crédito dos chefes navais e mesmo de parte da bai­
xa oficialmente do próprio Exército que comanda. 
Já conspiram visando derrubá-lo assim que a crise 
termine - e podem não esperar até lá.

- A influência dos banqueiros . internacionais 
não pode ser negligenciada. A Argentina deve mais 
de 9 bilhões de dólares no mercado norte- 
americano e a maior parte de.s.sa dívida vence este 
ano. O pagamento da dívida correrá perigo se os 
E.stados Unidos eventualmente .se alinharem 
publicamente com a Grã-Bretanha. Os banqueiros 
norte-americanos gostariam que o Fundo Monetá­
rio Internacional estendesse créditos continua­
mente a Argentina, para evitar sua bancarrota em 
virtude da crise das Falklands. A instituição finan­
ceira poderia fazer poderosas pressões sobre Gal­
tieri, ameçando suspender o apoio financeiro, o 
que destruiría a economia argentina.

- Se e.stourar uma guerra total, a Grã- 
Bretanha quase que com toda certeza empregará 
seus submarinos contra a esquadra argentina. Os 
britânicos devem suplantar de alguma forma a su­
perioridade argentina nu ar e na terra, nas 
Falktand.s. A possibilidade de bombardear o territó­
rio continental argentino não deve ser negligencia­
da. as.çim como não se pode descartar desembar­
ques de tropas em diver.sos pontos das próprias 
Ilhas, l Ima última e agourenta possibilidade é que 
os britânicos podem sentir-se compelidos a recor­
rer a armas nucleares táticas. A frota britânica 
normalmente carrega mí.s.seis nucleares superficie- 
ar. e fontes do Pentágono duvidam que esse arma­
mento tenha sido desembarcado antes da expedi­
ção ás Falklands. () contexto em que essas armas 
nucleares poderão .ser empregados .seria no caso de 
a frota britânica correr sério risco de aniquilação 
ou rendição. Embora os britânicos neguem termi- ■ 
nantemente que possam recorrer a armas nuclea­
res. as fontes do Pentágono acham que podem usar 
armas nuclares táticas para .salvar a frota. Um ou 
dois mísseis detonados no meio do oceano criariam' 
ondas de choque que destruiriam bombardeiros ar­
gentinos atacantes.

Jack Anderson
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fiesponsável: Antinea Cabral do Santos 
CPF/CGC: 058.008.114-15 
Titulo: Cr$ 2.753,00 
Protestante: Jorge & Cia Tecidos Ltda. 
'Portador: Bco Paraiban S/A.

J

Responsável: Arlindo Marques da Silva 
CPfyCGC: 139.629.224-15 
Titulo: Cr$ 2.753,00 
Protestante: Jorge & Cia Tecidos Ltda, 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Angela Maria Fernandes 
CPF/CGC: 176,986.694-91 
Titulo: CrI 2.177,00 
Protestante: Jorge & Cia Tecidoá Ltda. 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Ant" Alves de Lima
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 3.500,00
Protestante: Jorge & Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Carmen Lúcia Procópio 
CPF/CGC: 131.854.384-34 
Titulo: Cr$ 3,300,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Domingos Batista da Cunha 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 9.200,00
Protestante: ü^anizaçãos Lucena Ltda. 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Francisco Mendes da Silva 
CPF/CGC:
Titulo: Crt 5.500 00 
Protestante: A Almeida & Cia 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Fernando Alves de Farias 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 47.424,00 
Protestante: Promac S/A.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Francisco Freire Neto 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Geraldo Luiz Soares de Melo 
CPF/CGC: 086.814.224-72 
Titulo: Cr$ 38.340,00
Protestante: Renovadora de Pranspneus Ltda 
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Higino Munis de Lima 
CPF/CGC:
Titulo: C r| 9.,500,00 
Protestante: Kletromóveis 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Humberto Nascimento Filho 
CPF/CGC: 238.254.484-87 
Tilulo: Cr$ 3.137,00 
Protestante: Jorge & Cia Tecidos Ltda. 
Portador: Bco Banespa S/A.

Resjjonsável: Heliano Fonseca Pessoa 
CPF/CGC:
Titulo: Crt 8.691,00 
Protestante: f’ininvest S/A.
Portador: 0  Mesmo

Res|)onsável: Ind. e Comércio de Lajes Sigma Ltda. 
CPF/CGC:
Titulo: Crt 32„500,00
Protestante. S. José Comércio e Ind. Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: José Antonio da Silva 
CPF/CGC:
Titulo: Crt 8.,535,00 
Pr„te«|ante: Promac S/A. , 
loriador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Josefa Luiz Francelino 
CPF/CGC:
Titulo: Crt 6.700,00 
Protestante: Kletromóveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Resix)nsável: José Marinho de Souza 
CPF/CGC:
Titulo; Crt 4.000,00
Plote.sÇante: Coml e Indl de Ferro e Âlühi Ltda 
Portador: Bco América do Sul S/A.

Resi>onsável: Kátia M. de Souza França 
CPF/CGC:
Titulo: Crt 9.000,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Res|)onsável: Mariuce Rodrigues Duarte 
CPF/CGC:
Titulo: Crt 4.913,00 
Pnitestante: Kletromóveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Maria José Barbosa Lima 
CPF/CGC: 058.007.224-04 
Titulo: Crt 5.000,00 , , ,
Protestante: Cláudia Modas Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Res|«>nsável: Marinaldo Paulino de Lima 
CPF/CGC:
'Fitulo: Crt 3.500,00 
Protestante: Kletromóveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A,

Responsável: Manoel Araújo C.-valcante 
CPF/CGC: 072.604.904-20 
Titulo: Crt 11.000,00 
Protestante: Cláudia Modas Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Resi)onsável: Maria das Graças de Souza 
CPC/CGC:
Titulo: Crt 5.000,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: M* Salete de Azevedo Silva 
CPF/CGC:
Tilulo: Crt 6.883,00
Protestante: Jorge & Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Maria de Lourdes Santos
CPF/CGC:
l ’itulo: Crt 3.965,00
Protestante: O Gigante dos Tecidos
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: M* Nunes de Melo 
CPF/CGC:
Titulo: Crt 2.910,00
Protestante: Jorge & Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: M" Laura de Albuquerque Mauricio 
CPF/CGC;
3’itulo: Crt 4.489,00 
Pn>testante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Nanete de Abreu da Silva 
CPF/CGC:

•Titulo: Crt 13.7,50,00 
Pn)testante: Renascente Móveis 
Portador: Bco Banespa S/A.

Resixmsável: Paulo Araújo 
CPFYCGC:
Titulo: Crt 6.997,00
Protestante: Jorge & Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Resitonsável: Roberto Vasconcelos Albutiuerque 
CPF/CGC:
Titulo: Crt 3.300,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Resixtnsável: Severino José da Silva 
CPF/CGC:
Titulo; Crt 15.000,00 
Protestante; Promac S/A.
Portador, Bco Brasil S/A.

Responsável: Sebastião Hilaria da Silva 
CPF/CGC:
Titulo: Crt 7.650,00 
Protestante: Casa do Pneus 
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Km obediência ao Art. 29 § IV da Lei N" 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos titulos, protestados na forma 
da LKl.

João Pessoa, 28 de abril de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial do Protesto

Inglaterra impôe cerco 
total às ilhas amanhã
A Grã-Bretanha anunciou ontem 

que imporá “zona de exclusão total” 
de 200 milhas (320 quilômetros) em 
torno do arquipélago das Falklands a 
partir de 11 noras GMT de amanhã. A 
exclusão é estabelecida a navios e 
aviões civis ou militares.

O Departamento de Defesa britâ­
nico disse, numa declaração divulgada 
ontem, que qualquer barco ou avião, 
militar ou civil, que entre na zona será 
considerado hostil e estará sujeito a 
ataque. A medida foi tomada justa­
mente no momento em que se especu­
lava sobre a aproximação da invasão 
do arquipélago pela Inglaterra.

Á zona de exclusão, diz a declara­
ção inglesa, se estende até o aeroporto 
de Fort Stanley (Porto Liberdade, para 
os argentinos). Capital das Falklands. 
“Qualquer avião que se encontre em 
terra nas Ilhas Falklands será conside­
rado como participando do apoio da 
ocupação ilegal argentina e estará su­
jeito a ataque”, diz nota ministerial, 
acrescentando que navios de guerra ou 
mercantes que operem em apoio à ocu­
pação estarão também sujeitos a ataque.

A declaração do Ministério da De­
fesa foi dada poucos minutos depois de 
uma reunião de emergência do Gabine­
te presidida pela primeira-ministra 
Margaret Thatcher, em Londres. An­
tes, a sra. Thatcher havia convocado 
seu gabinete de guerra de cinco 
membros, que realizou uma reunião de 
uma hora, enquanto desapareciam as 
esperanças para uma solução pacífica 
da crise. O pessimismo para uma solu­
ção negociada agravou-se ontem ape­
sar de uma nova mensagem do Secre­

tário de Estado norte-americano, rece­
bida ante-ontem à noite, na qual des­
creve formal mente as propostas entre­
gues ao Governo argentino.

Noticiário da televisão indepen­
dente, em Londres, citando fonte go­
vernamental, disse que o gabinete de 
guerra debateu planos para um ataque 
contra as P^alklands neste fím de se­
mana. Funcionários do Ministério da 
Defe.sa recusaram-se a comentar o as­
sunto.

O governo militar argentino ainda 
não se pronunciou oficialmente sobre a 
decretação de um bloqueio naval e aé­
reo total das Ilhas Falklands por parte 
da Grã-Bretanha, mas fontes da Mari­
nha consideraram a medida um “ato 
hostil e um termo de guerra”.

As fontes esclareceram que se li­
mitavam a definir “tecnicamente” o 
bloqueio anunciado ontem pelo Minis­
tério da Defesa britânico. As fontes ne­
garam outras declarações a respeito da 
medida britânica. Também revelaram 
que “já existe a decisão política para 
que a frota argentina abra fogo quando 
as circunstâncias exigirem”.

0  Ministério da Defesa britânico 
anunciou ontem que um dos 40 argen­
tinos capturados nas Ilhas Geórgias do 
Sul morreu segunda-feira em conse­
quência de um “acidente grave”.

“Notificamos esta manhã o Gover­
no do Brasil para que informe' as auto­
ridades argentinas sobre um incidente 
grave ocorrido dia 26 de abril, nas 
Geórgias do Sul, no qual um prisionei­
ro argentino morreu”, disse o Ministé­
rio.

Argentina pode atacar antes
Buenos Aires - A junta militar que 

governa a Argentina disse ontem que 
espera um ataque nas Malvinas dentro 
de 48 horas e advertiu a Inglaterra que 
poderá atacar primeiro, antes que a 
frota inglesa tente executar um blo­
queio total das Ilhas.

“Há um momento em que uma 
ação defensiva precisa necessariamen­
te se tornar uma ação ofensiva, e nós 
tomaremos esta decisão no momento 
adequado”, disse um porta-voz mili­
tar, ao comentar o anúncio de Londres 
de que um bloqueio aéreo e naval total 
será imposto na sexta-feira.

“Operações militares na área das 
Malvinas são esperadas nas próximas

24 a 4 8 horas”, disse um comuni­
cado da junta divulgado anteontem.

Segundo o comunicado, o povo ar­
gentino está “intacto em seu espirito 
de luta e fé na vitória fínal”.

O secretário da Informação Rodol­
fo Baltierrez disse que uma nova pro­
posta dos Estados Unidos para enviar o 
secretário de estado Alexander Haig a 
Buenos Aires em missão de paz não foi 
rejeitada.

“Todos os canais diplomáticos es­
tão abertos”, disse ele.

No entanto, os jornais argentinos 
disseram que a oferta norte-americana 
já havia sido rejeitada.

OEA recmhece 
a soberania 
argentina

A resolução da OEA que re^i- 
menda a imediata cessação d^s 
hostilidades por parte da (ftá- 
Bretanha e reconhece a soberania 
argentina sobre as Ilhas Falklands, 
foi aprovada pela Argentina, Bra­
sil, Bolívia, Costa Rica, República 
Dominicana, Equador, El Salvador. 
Guatemala, Haiti, Honduras, Mé­
xico, Nicarágua, Panamá, Peru, 
Uruguai e Venezuela, As quatro 
abstenções foram do Chile, Colôm­
bia, Estados Unidos e 'frinidad- 
Tobago.

Depois de mais de 15 horas de 
debates, a resolução, que foi apro­
vada na madrugada de ontem, de­
verá ser assinada em outra reunião 
convocada para hoje, ás llh.30m. 
Somente para deliberar em torno 
dessa resolução os chanceleres ame­
ricanos discutiram durante oito 
horas. A,reunião consultiva, em 
Washington, foi convocada a pedi­
do da Argentina, amjiarada nas 
disposições do 'I'1AR, que estipula 
maioria de dois terços nas delibera­
ções de seus 21 signatários. Uma 
fonte da missão argentina declarou 
que a resolução era favorável às 
pretensões de Buenos Aires. 0  pro­
jeto de resolução aprovado tem 
nove pontos e é resultado de nego­
ciações de bastidores realizadas 
ante-ontem. para aproximar posi­
ções, o que de início jiarecia im­
possível.

Fontes da Chancelaria argen­
tina informaram que o ministro 
Nicanor (\)sta Mendez, que lidera 
a delegação do país na OEA, reali­
zará gestões na sede da ONU, em 
Nova Iorque, antes de voltar a 
Buenos Aires. Não se especificou a 
natureza desses contatos, nem foi 
possível confirmar versões de que a 
Argentina estaria propensa a pedir 
nova reunião do Conselho de Segu­
rança.

O resultado da reunião da 
OEA foi recebido em Buenos Aires 
com grande satisfação, embora to­
dos os comentários assinalassem 
que a imjxirtância é política mas
não abre nenhuma fxissibilidade 
de deter a ameaça militar da Grã- 
Bretanha.
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Geraldo Mayrink

Curtivel aos pedaço^
Como Jânio Quadros, Luz dei Fuegò foi 

comediante: não usava apenas o palco para stiduzir o 
público e os políticos, mas saía às ruas - ele com urn 
boné de motorneiro de bonde, ela pelada - para defen­
der suas idéias. E não é à toa que sua morte, até hoje 
inexplicada, tenha-se dado de maneira tão sombria. 
Seu corpo foi achado no mar, envoUo num lençol e pe­
dras, perto dasua ilha do Sol, na baía da Guanabara. 
Foi “castigada” pela sua liberdade, assimo como Jâ­
nio, punido, sobrevive apenas na forma, de fantasma. 
Bons tempos, aqueles. Seriam mesmo?

Não se sabe. Luz dei Fuego é parte não, apenas na 
memória brasileira mas principalmente das memórias 
pessoais do roteirista Joaquim Vaz de Carvalho. Ele 
recusou, deliberadamente, dados biográficos sobre o 
período e sobre o personagem - e confinou a ação 
numa camisa-de-força psicológica e numa desordem 
narrativa das quais ela raramente se livra. Dirigido 
por David Neves, o sensível feminista de Memória de 
Helena e Lúcia McCartney, o filme é visualmente 
atraente embora forçosamence desconexo.

O filme é curtivel aos pedaços - nas cenas musi­
cais, nas bebedeiras cômicas do senador e Luz dei 
Fuego, na estranha e carinhosa relação da líder natu­
ralista com suas serpentes, símbolos mais que apro­
priados de um paraíso à beira da falência. David Ne­
ves, por sua vez, também rebelde a filmes nos quais 
“a realidade é ministrada ao paciente segundo a .se­
gundo”, não chega porém a recriar um sonho suficien­
temente belo para substituir essa carência de fatos 
ainda gravados na memória do país.

cuvir
Ricardo Anísio

O conflito de Boh Dylan
Nem todos podem entendera incrível mutação de 

Bob Dylan. Não .se trata apenas da musicalidade, mas 
muito principalmente da idelogia. Quem alcançou as 
várias incursões de Dylan por várias experiências me­
lódicas, não há de estranhar .sua busca na fonte do 
gospele; mas certamente vai pasmar quando der de 
cara com seus “tiros de amor” no último LP lançado 
pela CBS. O mais importante é que a comparação 
pode ser feita a partir do momento em que se tem no 
mercado o relançamento de The Hou.se of Rising Sun, 
um dos primeiros discos do cantador de Nashville.

A inquietação que se encontra no disco relançado, 
dá lugar a uma profunda busca cristã em Shot of Ia>- 
ve, transformando o mais revolucionário dos cantores 
de protesto, definitivamente num pastor revestido de 
rock. E.sse confronto de gerações feito em cima de um 
mesmo artista pode mostrar como a época de repres­
são exerceu fortíssimas influências .sobre os mene.s- 
trêis de protesto. .Aquele que antes fora o ditador dos 
atos da juventude, quanto a liberação e defesa dos di­
reitos humanos, é hoje um pregador dos mandamen­
tos.

Não foi à toa que a cantora Joan Baez rompeu seu 
relacionamento com Dylari; ela não conseguia enten­
der. E quem eonsegue? Afinal de contas Bob Dylan 
(ou Robert Allerman Zimmerman) perdeu também de 
goleada na musicalidade. A manta metálica e o apoio 
vocal, não conseguem .salvar da pobreza as melodias 
do recente lançamento, que está muito mais para 
Show Train Corning do que para Saved (obra .salva da 
atual postura bíblica do artista).

Não é de hoje que o relançamento se mostra 
como um paliativo; há muito tempo que se consome 
velhos clássicos como Banquete dos Mendigos (Sto- 
ne.sj, Peral (JanisJopplinJ e Eletric Land (Hendrix). 
Agora teremos que nos contentar com is.so além de al­
guns poucos lançamentos dignos dos preços tão altos 
como estão sendo vendidos pelai afora. Que venham 
os relançamentos.

ler
Raul Córdula

Olinda, Carnaval e povo
Perfeitamente bem embalada pelo projeto gráfico 

de Guilherme Cunha Lima, este livro aeJoséAtaíãe 
produzido pela Prefeitura de Olinda através da sua 
Fundação Centro de Preservação dos Sítios Históri­
cos, vem á ser o mais importante documento sobre a 
história recente desta cidade que preserva, ao lado de 
sua arquitetura, a vida do seu povo, seu maior patri­
mônio. , .

José A ta íd e , jo rn a lis ta , em penhou-se  
quátro anos nesta  pesqu isa  que resu lto u  
na ma i s  d e t a l h a d a  n a r r a t i v a  a r e s ­
peito da festa maior do povo. Ele conta tudo sobre o 
Homem da Meia Noite, A Mulher do Dia, O Menino 
da Tarde, Vassorinhas, Cariri, O Lorde de Olinda, Pi- 
tombeira. Elefante, A Flor da Lira, Guaiamum na Va­
ra, Bacalhau do Batata, e ainda troças, blocos, marca- i  
tús e bois que existiram ou existem desde 1907. Não 
fica só nisso o nosso Ataíde, há no livro revelações 
sobre os preparativos do carnaval, sobre os artistas 
que, como Èajado, Petrúcio, Tiago, Paulo Neves, 
Sílvia Pontual, e tantos outros “têm um compromisso 
espontâneo com a folia da cidade".

Ataíde ainda fala sobre as comidas e bebidas do 
carnaval, sobre a violência (ou sobre um carnaval sem 
violência), carnaval oritem e hoje, religião e carnaval, 
rivalidades, e vários outros aspectos inerentes a ^^ta 
festa. __ .

Um trabalho assim só é possível através da 
boração do povo, dos homens que há muito brincí^^ ® 
carnaval, aos músicos da Banda Henrique Dias 
foliões como o porta estandarte Jorge Matias, o 
positor Clídio Nigro autor do fantástico Hino do 
fante e a quem o povo prestou sua homenagem no 
naval de H2.

As gravações da novela 
•Jogo da Vida vão terminar 
na próxima segunda-feira, 
mas, de acordo com “vaza­
mentos” na equipe de pro­
dução da Globo e no elenco, 
a imprensa passou a saber 
o final da novela, que é o se­
guinte:

•  “Seu” Vieira, desilu­
dido, vai para Portugal de 
navio. Jordana percebe que 
lele é o homem de sua vida. Sai
correndo, aluga um helicóp­
tero e, numa cena digna de 
Hollywood, encontra seu 
adorado português no meio 
do mar.

•  Loreta e Carlito Ma- 
dureira íicam na miséria e 
vão morar no cortiço da Au- 
rélia Creonte. Viram batedo­
res de carteira no metrô de 
São Paulo.

•  Odete, a empregada 
de Jordana, se casa com o pai 
de Flávia e vira “dama do so- 
çaite” no pantanal matògros- 
sense.

COTAÇÕES
Ruim
Regular
Hom
.Muito Bom 
KxecRn; c

NO CINEMA
P ix o r i: ,  A LEI 1)0 M AIS FRACO (****)

- Produçào hrcisileini. Direçào de Hector Baben- 
H). o finonsln de Lúcio 1'lavio. O Passageiro da 
Agonifi. Km Suo l îulo. nlguns menores sâo reco- 
IhidtH r. um reformutorio. Deoois que um deles é 
niorlo pelii Poliiiü v mltoridades escondem da 
imprensa o (pie de lalo aeonleceu. os meninos fo­
gem e passam a lutar pela .sobrevivência. Escrito 
})or Jo.sé Lmizeiro. Com Fernando Ramos da Sil­
va. Marilia IVra. Jorge Juliào, Jardel Filho e Ru­
bens de Faleo. A cores. 18 anos. No Tí mbaú. 
ISfi.JOm e JOhJOm.

L l ' /  DEL El 'EGO (**) Produção brf sileira. 
Direção de I)a\id Ne\es. o cineasta df Lúcia McCarlncy. l'm<i (iarola dr h-ngramas. 0  íilme 
conta a história de Dora \ ’ivac(|ua. a Luz dei Fue- ' 
go. mujlier controvertida que na década de cin­
quenta instalou o culto ao nudismo na Ilha do 
Sol. fundou o Partido Naturalista e foi morta em 
I9()T. aos ciiKiuenta anos. IVêmio especial do júri 
ino liltimo fe.stival de (Iramado. Prêmio de melhor 
atriz para Lucélia Santos e melhor ator para Wal- 
mor ('hagas. Ainda no elenco. Helber Rangel, Joel 
Barcelos e ítla Nandi. A cores 18 anos. No Plaza. 
14liJt)m.H)hJ0m, IShJOm e 20hJ0m.

AIA GA-SI', MOÇAS ' J Produção brasi­
leira. Diifcão do Oeui ('a\ iilcami. Kslreiado pela 
eantoia (In ichen. ,\ cores.. 18 anos. \o  .\lunici- 
j>al. IlhJUm. KiiiJOm. ISli.JOm <’ 2<)h:«)m.

MULHER OliJETO (*) - Produção brasilei­
ra. Direção de Sílvio de .Abreu. Drama erótico: o 
filme narra o relacionamento de um casai em cri­
se. Kx-.secretãria do marido. Regina, a mulher- 
objeio de prazer, não consegue cumprir satisfato­
riamente o seu papel. Kla canaliza seus conflitos 
em istítoTrãs fantasias eróticas, misturando reali­
dade e sonho. Com Helena Ramos, Nuno Leal 
Maia. Kate Lvra e Hélio Souto. A cores. 18 anos. 
No Rex. MhdOm. HihJOm. 18h-'10m e 20hJ0m.

Nuno ‘Mulher Objeto”

NA TV
M l LUER DE FOGO ■ PnKlucào americana 

de I9õ;'.. corn direção de Douglas Sirk. Lma estrela 
de raudcríllf do Oeste americano. VermiÜon 0 ’- 
!’oole I.Ann Sheridan). \ai trabalhar em Denver, 

onde i'(mhect‘ um pastor viúvo. Will (Sterling 
Haydenl. cpie <|uer casar c«)m ela. recebendo total

^MAX KLIM

ARIES
21 de março a 20 de abril - TRABALHO: O 
clima desta quinta-feira predispõe o ariano 
aos trabalhos que demandem grande esfor­
ço e assuntos militares. FtNANÇAS E N E­
GÓCIOS: FavorabUidade para negociações 
com jóias e pedras preciosas. PESSOAL: 
Dia de alegria no relacionamento pessoal 
com a presença gratificante de amigos e co­
legas. FAMÍLIA: Ib-ocure mostrar-se mais

pa
nia. SAÜDE: Boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - TRABALHO: 
Persisterm negativas as previsões de seu ho­
róscopo. Desaconselhadas as inovações p u  
mudança de função. Aguarde momento 
mais adequado. FIN.\NÇAS E NEGÓ­
CIOS: Desfavorecidas as especulações. Cui­
dado com investimentos. PESSOAL: Uma 
viagem não programada poderá se realizar 
com êxito. FAMÍLIA: Use o diálogo franco e 
aberto na .solução de assuntos domésticos. 
AMOR: Dia neutro. SAÜDE: Boa:

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - TRABALHO: 
Aspectos benéficos em todas as suas ativi­
dades que .serão marcadas por incomum vi­
talidade e notável possibilidade de êxito. 
FINANÇAS, E NEGÓCIOS: Procure agir

Assim como Hòllywood

É o  FINAL Di] 
“JOGO DA VIDA”

Tia Mena (Norma Geraldy) foi o centro de toda a trama e por causa dela 
Loreta (Rosamaria Murtinho) e Jordana (Glória Menezes) brigam até o 
fim de “Jogo da Vida”

•  Aurélia Creonte vira 
faxineira do cortiço e Ilse to­
ma^ o lugar de Aurélia como 
síndica.

•  Etevaldo, o banqueiro,

morre e deixa a herança para 
Clarita e o enfermeiro ‘Zelito.

•  Clarita, agora milioná­
ria, finalmente se casa com 
Badaró.

integrantes do “Pedra do Reino” durante os ensaios para hoje

U f : I
apoio de seus três filhos menores, A cores. No Ca- 
md 10 lóhOOm.

SITIO  DO PICAPAUAM ARELO - QuartQ 
capitulo de A Sobrinha da Cuca, episódio que 
marca o retorno do Sitio do Picapau Amarelo. Zi\~ 
ka .Salaberry faz o papel duplo de bruxo e Dona 
Benta. Participações especiais de Tereza Raquel, 
Dirce Migliaccio, Paulo Silvino e Henriqueta 
Brieba. No Canaí 10. 17h00m.

C’AÒ'0 VERDADE - Quarto capitulo de 0 
Mtowio do Olho Azul, mostrando o caso de Walter 
Parada, tjue teve de passar por muitas barreiras 
para se afirmar humana e profissionalmente, 
l ony Ramos é o apresentador Eduardo Tomaghi é' 
o Walter adulto. No Canal 10. I7h30m.

CHICO A N YSIO  SHOW  (*****. ) . Depois 
dc inúmeras peripécias em terra e no mar, Bruce 
Kane se lança a uma audaciosa aventura espacial: 
ele. agora, é um destemido astronauta que se pro­
põe a uma viagem até o planeta Marte. No Canal 
10. 2Ihl0m.

LAM PIÂ O E  M ARIA BONITA  -  P  CAPÍ­
TULO - Estória.de AguinaldoSilvaeDocCompa- 
rato. Os cangaceiros vivem momentos de tensão. 
A presença do inglês incomoda a todos pelo perigo 
que representa e Maria Bonita (Tânia Alves), 
inesperadamente, desaparece na companhia de 
seu fiel Sabonete (Antonio Pompeu). Ela se en­
contra escondida com Dadá (Lu Mendonça), a

mulher de Corisco (Silvio Correia Lima), pára ti­
rar o filho que espera, sem conhecimento de Lam­
pião (Nelson Xavier). Na sua volta, Maria Bonita 
tem febre alta, que só cede com auinino, remédio 
dado por Steve Chandler (Michael.Menau^), que 
começa a prestar atenção na cangaceira. Direção 
de Paulo Afonso Grisolli e Luis Antônio Piá. No 
Canal 10. 22hl0.

CORAGEM DE MULHER - Produção ame- 
riena feita para a TV por Russ Mayberry. Uma 
operária divorciada, Ellen Lissik (Linda Lavin), 
lutando para sustentar-se e à filha adolescente, 
força sua entrada em um setor da fábrica onde 
apenas homens trabalham e que paga mais por 
hora de trabalho. Também no elenco, Richard 
Jaeckel e Nicholas Pryor. A cores. No Canal 
lO.OOhJOm. .

EM SHOWS
DE REPENTE - Show de estréia do grupo 

paraibano Pedra do Reino, classificado em S"? lu­
gar no último festival do Lyceu Paraibano. O som 
do grupo é puramente acústico, com os músicos 
procurando explorar os recursos da viola, da flau­
ta, do violão e da percussão. Formam o Pedra do 
iReino: Keyller Almeida (viola); ,Nodgy Andrade

“Sítio do Picapau Amarelo”e “Caso Verdade”,no fim de tarde da Globo

com dinamismo e arrojo ao expor novos pla­
nos e projetos. PESSOAL: Elevação ereali- 
zação. FAMÍLIA: Um agradável aconteci­
mento o motivará. AMÓR: Seu tempera­
mento explosivo poderá criar-lhe dificulda­
des afetivas. SAUDE: Regular.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - TRABALHO: 
Boas perspectivas. Uma proposta muito es­
perada pesierá se concreiizar hoje. FINA N- 
ÇAS E NEGÓCIOS: Boas indicações para 
negócios já iniciados. Dinamismo e perseve­
rança. PESSOAL: Calma e tolerância serão 
exigidas para um melhor relacionamento 
com os que o cercam. FAMÍLIA: Clima 
neutro. AMOR: Aspectos de harmonia na 
convivência com a pesosa amada. SAUDE: 
Sem alteração.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - TRABALHO: 
O leonino conta hoje com aspectos de favora- 
bilidade nas suas atividades de caráter 
público, mormente as que estejam liadas a 
política ou associações. FINANÇAS E NE- 
G()CÍ0S: Procure expor seus projetos de 
forma clara e objetiva. PESSOAL: Decisões 
francas e corretas terão receptividade. FA­
MÍLIA: Aspectos predominantemente posi­
tivos. AMOR: Momentos harmoniosos. 
SAÜDE: Regular.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - TRABA­
LHO: Fragilidade. Evite confiar excessiva­
mente em pessoas pouco conhecidas. FI­
NANÇAS E NEGÓCIOS: Influência bas­
tante positiva para viagem de negócios. 
Cuidado com oferta muito vantajosa. PES­

SOAL: Momento de presença de grande 
fascínio em acontecimentos de natureza so­
cial. FAMÍLIA: Tranquila convivência. 
AMOR: Riscos de mágoas e decepções. 
SAÜDE: Continua inspirando cuidados. .

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - TRABA­
LHO: Procure evitar atividades que lhe exi­
jam destreza e grande concentração. FI­
NANÇAS E NEGÓCIOS: Possibilidade de 
ocorrência de fatos novos ligados a suas fi­
nanças que deverão lhe trazer grandes mo­
mentos. PESSOAL: Evite mostrar-se exces­
sivamente sonhador e idealista. FAMÍLIA: 
Ajuda e apoio de parente ora afastado. 
AMOR: Aspectos harmonicamente dispos­
tos. SAÜDE: Muito boaí

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - TRABA­
LHO: Dia de benéfica disposição para o es- 
corpiano que trabalha como empregado. 
Possibilidade de alterações em suas ativida­
des. FINANÇAS E NEGÓCIOS: Novos 
contatos com reflexos positivos em suas 
atuais condições de vida: Saiba aproveitai 
as oportunidades. PESSOAL: Aconselhada 
um maior recolhimento. FAMÍLIA: Harmo­
nia. AMOR: Possibilidade de um reencon­
tro, SAÜDE: Sem alteração.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembru .  TRA­
BALHO: Aspectos negativos. Paluy,.^ 
tas impensadamente poderão trazã,._pjg 
rios problemas no ambiente de trab.,ii,„ Pj 
NANÇAS E NEGOCIÜS: A c o n s O ^ o  õ 
uso de maior realismo e sentido pi hq 
condução de seus negócios,principal.,,^ 
próprios. PESSOAL: Bons momen,Qg com

•  Zelito, com a grana do 
velho Etevaldo, se transfor­
ma em um grande produtor 
teatral. Seu primeiro traba­
lho é montar uma revista 
onde a vedete Guida Rivera é 
a estrela principal.

•  Carla fica pobre e, de­
pois de pedir perdão por to­
das as suas maldades, entra 
nos eixos e vive eternamente 
feliz com Adriano.

•  Gero está com Flávia 
no altar quando Livia entra 
correndo e gritando. Gero 
abandona Flávia e foge com 
Livia para uma ilha deserta.

•  Flávia desesperada 
acaba casando com seu ex- 
noivo, Zeca, que estava assis­
tindo à cerimônia.

•  Depois que cada perso­
nagem tem seu destino, a no­
vela encerra de uma maneira 
diferente. Todo o elenco, 
como se fosse uma peça de 
teatro, aparece reunido agra­
decendo à platéia, formada 
pela produção e vários convi­
dados.

(craviola); Jeová (violão); Chico (flauta); Arhndo 
(efeitos); e Dadá (percussão). No repertório, des­
taques para Sinfonia das Matas (Keyller); 0  Va­
queiro (Dadá); Lamento Eterno (Nodgy); À Fábu­
la e Para o Diabo Louro (Keyller). No Teatro San­
ta Roza. 21h00m.

Calçados 
de inverno

Com a tendência romântica domi­
nado a maioria das coleções de meia es­
tação e inverno, os calçados adquiriram  
muito brilho, graças ao couro metaliza- 
do e um requintado acabamento. A  Vê- 
neta, em sua coleção, segue este estilo 
unindo, à delicadeza dos modelos, o con- 
froto dos saltos baixos que vão imperar 
este ano.

Os dias mais frios se aproximam e 
chegou a hora de providenciar as rou­
pas e acessórios para a meia estação e 
inverno. Os tons quentes, os brilhos e o 
romantismo predominam na moda in­
ternacional e exigem complementos ade­
quados. Qs sapatos acompanham ã ten^ 
dència geral: inspirada nas mais recetu- 
tes coleçoes italianas. - que continuaL 
ditando a moda para os calçados - a . 
neta lançou suas criações para a pró­
xim a estaçáo, onde predominam os /ne- 
talizados, os saltos baixos, tipo barril, 
e 08 detalhes em dourado, os lacinhos e 
rebites.

As cores variam muito, passando 
\pelo verde garrafa, havqna, ocre, mar- 
I rom, até o branco e o vermelho vivo. Elstes 
calçados acompanham desde as roupas 
sociais (onde a influência do "‘neiv ro- 
m antic” traz muitas rendas, babados e 
saias rodadas) até a esportividade dos 
mini-pulls, dos jeans e as meias de lã 
supercoloridas.

O conforto é uma das característi­
cas básicas dos novos calçados, tanto 
pelo seu formato anatômico conw pelos 
saltos baixos, nunca superiores a qua­
tro centímetros. Terminam, porém, 
sempre estreitos na base, alongando 
discretamente as pernas.

Destacam-se na coleção os peque­
nos e delicados desenhos, formados por 
pequeninos rebites dourados ou aplica­
ções em couro nagqspea. O acabamento 
filetado contornando as laterais dá um 
toque requintado aos modelos, por mais 
esportivos que sejam.

novos amigos. FAMIÍLIA: Maior participa­
ção. AMOR: Desinteresse. Procure se moti­
var. SAÜDE: Neutra.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - TRABA­
LHO: Clima neutro. Use sua inteligência e 
senso prático. FINANÇAS E NEGÓCIOS: 
Momento favorável para negociações com 
objetos de artesanato ou madeira. Positivi- 
dade para especulações. PESSOAL: Procu­
re mostrar-se tolerante, sabendo esperar 
pela oca.sião oportuna para atitudes que não 
venham a ferir sucetibilidade. FAMÍLIA: 
Sensibilidade. AMOR: Momento neutro.
• SAÜDE: Boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro"a 19 de fevereiro - TRABA­
LHO: Aproveite o momento para exposição 
de seus projetos de inovações. Boa recepti­
vidade. FINANÇAS E NEGÓCIOS: Boas 
indicações para asuntos ligados ao conNrcio 
e indústria. Proposta de sociedade. Saiba 
analizá-la. PESSOAL: Estabeleça uma .v- 
tina mais controlada na condução de assun­
tos pessoais. FAMÍLIA: Equilíbrio. AMOR: 
Reveja seus sentimentos. SAÜDE: Passan­
do a i instável.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - TRABA-. 
LHO: Desaconselhadas as atitudes que al­
terem o ambiente em que você trabalha.Me- 
Ihores oportunidades surgirão. Aguarde. FI­
NANÇAS E NEGÓCIOS: Boas indicações 
para assinatura de contratos, investimentos 
e todos os as.suntos desse gênero. PES­
SOAL: Surpresa agradável com atitudes de 
colegas. FAMÍLIA: Evite atitudes de indife­
rença. AMOR: Demonstração de afeto e ca­
rinho. SAÜDE: Sem alteração.
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Viagem em junho 
pelo Amazonas

•  Incluindo passagem 
aérea, traslado, es/ccursão 
pelo rio Amazona^ e 
hospedagem com Café da 
manhã em apartamentos 
duplos no Hotel Amazonas, 
a Planetur está cobrando 
taxa de 112 mil cruzeiros 
(à vista ou facilitada) 
para passeio a Manáus. A 
viagem será iniciada no 
dia 5 de junho, saindo do 
“Castro Pinto”. A volta 
será quatro dias depois 
também em vôo fretado Vasp. 
O programa é excelente e 
vai coincidir com a 
realização. Em Manáus, 
da Convenção Lojista. A 
partida aqui de João 
Pessoa será ás 10 
da noite, num Bosing 737. 
Informe-se melhof pelos 
fones 221-5109 e 0717

horas

Varandas Filho, 
cügnominado “0  
Jornalista de 
Branco” e “0  
Colunista da 
Década”, entrou 
para a política. 
Em novembro ele 
disputará uma 

cadeira na
Câmara
Municipal 
que está a 
precisar de 
sangue novo.
No flagrante ao 
lado. Varandas 
aparece ladeado 
por dois 
eleitores:
Aucélio Gusmão 
e Mathias 
Tavares.

ô c a e d o í k — .

Presidente 
adega completa

•  Somente agura sab 
presidente Ronald Re 
EUA, tem uma das 
pletas adegas, traballn 
iniciou bá mais de 30 
os notáveis exemplares 
teaux Lafite Rothg 
“Haut Brion”. Mas o 
íávorito.é o “George”, 
Private Reserve Gabei- 
de 1970.
•  Foi o próprio presidente Rea- 

■gan que selecionou tisse vinho 
para ser servido no jantar em 
homenagem ao Príncipe Char­
les.

Natação infantil

0

ERGA de duzentos certificados a filhos 
de sócios, de 2 a 14 anos, serão entre­
gues sábado pela diretoria do Cabo

Branco, àqueles que concluiram o seu Curso 
de Natação. A solenidade será presidida nor 
Ozáes Mangueira.
•  Os alunos concluintes pertencem à sétima 
escolhinha, uma iniciativa vitoriosa do diretor 
de esportes Remo Germóglio.

Foto de Neywa

tem

e-se que o 
agan, dos 

itnais com- 
o que ele 
anos com 
de “Cha- 

child” e 
seu vinho 
de Latour 
net, safra

Razões da renúncia de 
Crispim do C. Branco

NAPÜLEÃO K ANA MARIA PINHO, NO DIA DO CASAMENTO

•  Como o Cabo Branco está em ano eleitoral, em 
sua sede central aumentaram as especulações em 
torno das reais razões que levaram o jornalista 
Luiz Crispim a renunciar, em caráter irrevogável, 
ao seu cargo de Diretor de Relações Públicas.
•  A coisa tomou outra dimensão, notadamente 
após a reunião da diretoria do Cabo Branco, 
segunda-feira passada. Quanto todos esperavam 
que Crispim a ela comparecesse para apresentar 
despedidas aos seus antigos companheiros, somen­
te no dia seguinte, e através de um portador, ele 
enviava a carta de renúncia ao presidente Ozáes 
Mangueira.
•  Daí, muitagence suspeitar que náo foi somente o 
aceno de Amarilio Sales que motivou a saída de 
Crispim do Cabo Branco.

de Giselda e JoeLFalconi. O aconteci­
mento será dia 25 de maio no Janga­
da Clube.

gada, em beneficio das creches e 
Centros Sociais do municipio.

•  • •  Nomeado recentémente presi­
dente do Banco Brasileiro Iraquia­
no, está em Joáó Pessoa o paraiba­
no José Fernandes de Luna, que há 
10 anos reside no exterior.

• • •  Será no dia 5 de maio, na bua- 
te do Cabo Branco, o primeiro 
grande desfile de moda deste ano. 
A coleção pertence à boutique de 
Vera Facundo (foto).

• • •  Diretoria do Cabo Branco agiu 
certo suspendendo um dos brigões 
da buate por noventa dias. Em 
caso de reincidência, a pena será 
eliminação.-

• • •  Quem está aniversariando hoieé 
o engenheiro Mauro Germóglio, elei-

• • •  Esporte fino é o traje exigido 
para a Festa Bancária 1982, que o co­
lunista Josildo Albuquerque promo­
verá no dia 5 de junho no Campinen- 
se Clube.

to recentemente para o Conselho De­
liberativo do Iate e depois nomeado 
para Diretor de Vela.

• • •  Por falar no Cabo Branco, soube 
que o presidente Ozáes Mangueira fi­
cou surpreso com o gesto do seu ex- 
diretor Crispim, que não apareceu 
para uma conversa amiga.

• • •  Cidade de João Pessoa irá  se- 
diar, dias 2 e 3 de junho, o Encon­
tro Regional de Delegados da 
Adesg do Norte/Nordéste. Coorde­
na tudo o prof. Otacilio Silveira.

• • •  Ajudada pela sogra Vaninha, 
Lúcia Jurem a (foto) anda nova­
mente ás voltas com fraldas e ma- 
madeiras. Dia 26 nasceu Abelardo 
Jurem a Neto, filho de Jurem a Fi­
lho.

•  • •  Daqui mando meu abraço 
para o prof. Otacilio dos Santos 
Silveira, delegado da Adesg/Pa- 
raiba. Hoje sua esposa Afonsina 
está inaugurando nova idade.

• • •  Já tenho em mãos o convite para 
a festa dos 1.5 anos de Lorena. filha

• • •  Léa Trindade Crispim e Glauce 
Burity são as patronesses de honra 
do desfile do dia 21 de maio, no Jan-

• • •  Ainda na lista dos aniversarian­
tes de hoje consta também o nome do 
procurador Afránio Melo, da Cinep, 
e ex-Secretário de Segurança do Es­
tado.

• • •  Na Capela do Pio X, amanhã, 
ãs 8 da noite, a sociedade assistirá 
o casamento de Diurde Arcoverde e 
Humberto Coelho. A recepção será 
no Cabo Branco.

• • •  Todas as sextas-feiras, a Plane 
tur, de Severino Vieras e Rui Ramã- 
Iho, embarca turistas para a tropi- 
calíssima ilha de Fernando de Noro­
nha. Aproveitem.

• • •  Selma e Otávio Monteiro, jun­
to com os filhos e outros casais, de­
cidiram passar o São João repou­
sando na estância termal de Brejo 
das Freiras.

VERA FACUNDO MARIA LÚCIA JUREMA

• • •  Anchieta Maia está ás voltas 
com política partidária e luta para 
chegar à Camara Municipal. O colu­
nista que mais agita tem sua base 
eleitoral mais forte junto à juventude 
pessoense. E ele garante que chega 
lá.

Nome para 
diretoria

Baile no 
Itabaiana

•  Somente na próxima 
semana, depois de dar
conhecimento do teor da 
carta-renuncia de Luiz 
Crispim aos seus compa­
nheiros de diretoria, é 
que o presidente Ozáes 
M angueira, do Cábo 
Branco, anunciará o 
nome do seu substituto.
•  Já se sabe de antemão 
que o nome mais cotado é 
o de Péricles Athayde, 
sub-diretor de finanças.

•  A diretoria do Itabaia- 
na Clube contratou o 
conjunto de Sampaio 
para tocar na Festa das 
Mães, dia 8 de maio. A 
iniciativa do presidente 
Arlindo Pa«lino foi mui­
to bem aceita pelos asso­
ciados da asremiação.
•  Durante o Paile, para 
o qual mais da metade 
das mesas já foram reser­
vadas, serão distribuidos 
inúmeros brindes.

Ciclo de Conferências 
no Hotel Tropicana

•  Nesta capital, em 
maio, será cumprido 
um Ciclo de Conferên­
cias no Hotel Tropica­
na, coordenado por Eu- 
lina Maia Cabral,
•  Os temas e os pales­
t r a n t e s  são  e s t e s :  
“Família” (Maria Ju- 
linda Ribeiro Couti- 
nho), “Sociedade” (Sô­
nia lost), “Pintura” 
(Raul Córdula) e “Arte 
e Literatura” (Sérgio 
Castro Pinto”. SÔNIA lOST

Curso para os 
motores diesel

•  A Massey Ferguson Perkins e a 
Retifica Campinense, do empresário 
Jonildo Brito, fabricante e distribui­
dor regional dos afamados motores 
“Perkins” , es; ão patrocinando im­
portante curso de Mecânica Geral 
Diesel na industria instalada no Km. 
83 BR-101, na periferia da cidade.
•  O curso, cujo objetivo e dar maior 
assistência aos usuários da “Per­
kins” , é destinado para engenheiros 
mecânicos e mecânicos especializa­
dos, visando aperfeiçoar ainda mais a 
mão de obra técnica em motores die­
sel.

Centauro tocará
para astreianos

•  0  baile de aniversário do Clube As- 
tréa é, presente mente, assunto prioritá­
rio do presidente Estácio Rangel e do di­
retor social Djacy Andrade. A agremia­
ção já tem assegurada para a festa do dia 
29 de maio a participação da orquestra 
Centauro Band Show, do Recife, que se 
notabiliza pelas variações musicais do 
seu repertório.
•  Agora, a diretoria do Astréa parte em 
busca da contratação de um cantor do 
sul do País para um “Show” especial. As 
mesas estão reservadas ao preço de 1.500 
cruzeiros.

MARIA BETHÂNIA BELMONT FONSECA

Bíg Band no Dia 
das Mães no CB

•  A Festa das Mães do Cabo Branco, 
este ano sem a exigência do paletó e 
da gravata, que tanta celeuma e 
aborrecimento causaram, está fixada 
para 8 de maio, oferecendo como novi­
dade a presença da “ Big Band 
Show”, da cidade de Maceió.
•  O preço fixado para cada mesa é de 
4 mil cruzeirós e as reservas já come­
çaram a ser feitas na sede centrai da 
Duque de Caxias. O diretor .social 
Océlio Cartaxo e os sub-diretores Rô- 
mulo Gomes, Raulino Maracajá e Ar­
naldo Carneiro Leão, estão trabalhan­
do em conjunto para o .seu sucesso.

Cecílio repete 
boa atuação

•  0  vereador Cecílio Batisia 
está repetindo na Câmara 
Municipal o êxito alcançado no 
ano passado, quando convocado 
assumiu a vaga do titular 
iefetivo. Suas proposições, 
sempre ligadas
a assuntos sérios, têm merecido
elogios dos que acompanham 
os trabalhos diários do Poder
Legislativo do município. 
Cecílio, além do mais, é um 
dos mais atuantes profissionais 
em jornalismo da paróquia. J

r
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Itália conquista bicampeonato na França
Kram 17 horas de uma rendição ao seu 

viagem de Bordéus a talento.
Marselha, com o trem Os franceses, Jules 
parando numa série de Rimet inclusive, pre- 
estaçòes intermediá- tendiam fazer daquela 
rias. üs jogadores bra- Copa uma espécie de 
sileims - que horas an- réplica anterior, orga-
tes tinham derrotado 
os tchecos numa difícil 
{lartida-desempate - 
dormiam aos solavan­
cos. Leônidas, porém,

nizada e ganha pelos 
italianos. Não que 
penssassem vencê-la; 
tinham um futebol mo­
desto e sabiam disso. O

])assava à noite em cia- que eles realmente de- 
ro, a perna estendida sejavam era que ocor-
sobre a poltrona, en­
quanto Carlos Volante 
lhe aplicava compres­
sas quentes sobre os 
músculos enrijecidos.

- Dói aqui, Leôni­
das? - perguntava Cas­
telo Branco, médico e 
chefe da delegação bra­
sileira.

- Não, é mais para 
o lado. Aqui? Acho que 
é mais em cima.

- Aqui?
- Um pouco mais 

embaixo.
Na verdade, toda a 

perna de Leônidas 
doía. O grande esforço 
que empregara nos três 
jogos que a Seleção 
Brasileira já disputara 
na terceira Copa do 
Mundo minara-lhe os 
músculos. Dos 22 joga­
dores que o técnico 
Ademar Pimenta leva­
ra para a Europa, na­
quele verão de 1938, 
apenas ele, Leônidas, 
atuara nas três parti­
das. Agora, estava à 
beira de uma disten­
são. Castelo Branco 
atendia-o com cuidado, 
ü zagueiro reserva Na­
riz, futuro Dr. Álvaro 
Lopes Cançado, então 
acadêmico de Medici­
na, ajudava-o no trata­
mento. Pela manhã, o 
trem quase chegando a 
Marselha, Ademar Pi­
menta procurou Caste­
lo Branco para saber 
como estava Leônidas.

- Nada bem. Pi­
menta. Exaustão mus- 
Çular. . Sinto muito, 
mas acho que ele não 
tèrá condições de jogar 
amanhã à tarde contra 
os italianos. Naquele 
jogo a Seleção Brasilei­
ra jogaria toda a sua 
sorte na 3̂  Copa do 
Mundo. Os italianos, 
eram campeões. Cam­
peões e favoritos ao bi. 
Vencê-los significaria a 
classificação brasileira 
à finalíssima. A ausên­
cia de Leônidas, po­
rém, assumia os olhos 
do técnico em propor­
ções de tragédia.

Leônidas vinha 
sendo até alí a grande 
figura da Seleção, com 
seus dribles, seus des­
locamentos, seus gols 
espetaculares. Pimenta 
tinha nele o seu grande 
trunfo para vencer a só-

resse, naquele campeo­
nato, uma clara vitória 
do esporte sobre a polí­
tica.

Assim, em lugar de 
ambiente saturado de 
proi)aganda fascista, 
como se tivera em 1934, 
ali estava a alegre at­
mosfera parisiense. E 
em vez de uma luta 
ideológica, tão a gosto 
do Duce, havia a festa 
do futebol.

Graças a desistên­
cia da Argentina, o 
Brasil ficou automati­
camente classificado 
para as oitavas de fi­
nais na França. Não 
bastasse tudo isso, 
aqueles que tinham 
acompanhado de perto 
os preparativos italia­
nos para a Copa garan­
tiram que a Squadra 
Azzurra, novamente 
sob o comando de Vit- 
torio Pozzo, era muito 
superior à que se sagra­
ra campeã quatro anos 
atrás.

üs franceses não 
conheciam os brasilei­
ros. Pensando bem, a 
Europa não conhecia os 
brasileiros. Nossos ti­
mes que haviam se exi­
bido por lá, desde a 
pioneira excursão do 
paulistano, em 1925, 
não, tinham feito mais 
do que dar pequenas 
amostras do que era o 
nosso, futebol. Menos 
que isso, a Seleção que 
mandaremos à Copa de 
1934 só serviría para 
dar ao público européu 
a falsa impressão de 
que o futebol brasileiro 
era ingênuo, frágil e 
tecnicamente pobre.

A 3̂  Copa do Mun­
do foi de fato a primei­
ra em que o Brasil figu­
rou com uma Seleção 
realmente representa­
tiva. A crise que desde 
a implantação do pro­
fissionalismo dividira 
nosso futebol fora final­
mente superada em 
1937, quando América 
e Vasco, no Rio de Ja­
neiro, lideraram um 
movimento para que a 
CBD e a Federação 
Brasileira de Futebol 
se dessem as mãos. O 
movimento teve pleno 
êxito, a CBD passou a 
reconhecer o profissio­
nalismo e readmitiu

lida du'^i; de z a g ú e ío ; filiadosos clubes
italianos formada por SÜL e rtS a íe
Alfredo Foni e Pietro enuaaae
Rava.

Um mês antes, 
quando chegara ao pa- 
vilon Henri IV, em 
Saint Germaindes- 
Prés, onde a Seleção 
Brasileira ficou hospe­
dada logo que desem- ____ ___________ _
barcou em Paris, Leô- ta, que um ano antes já 
nidas estava longe de dirigira a Seleção no 
imaginar que dentro de C am peo na to  Sul-  
pouco tempo conquis- Americano ganho pelos 
taria toda a Europa com argentinos. Pimentq ti- 
a magia do seu futebol, nha' suas virtudes: era 
Estava longe de imagi- trabalhador, sabia U. 
nar, também, que o ca- dar com os jogadores 
rinho dos franceses por merecia toda a conlian- 
êle. Le Diamant Noir, ça de Luís aranha, pre- 
era muito mais do que sidente da CBD.

Assim 
reinando absoluta, a 
CBD pôde, afinal, ar­
mar uma verdadeira 
Seleção para a Copa.

ADEMAR PIMENTA

O técnico escolhi­
do foi Ademar Pimen-

Naquele 1938, Pi­
menta ainda insistia 
em adotar, na Seleção, 
o sistema clássico de 
dois beques, três mé­
dios e cinco atacantes. 
Mas sua desatualiza- 
ção não se restringia ao 
plano técnico. Pimenta 
simplesmente não to­
mara conhecimento 
das alterações que a 
FIFA acabara de intro­
duzir nas regras do jo­
go, alterações estas ex­
postas com detalhes 
em boletins remetidos 
aos treinadores das 16 
seleções finalistas.

Resultado: nossos 
jogadores chegaram à 
frança sem saberem 
que o tiro de meta se 
cobrava de qualquer 
maneira, o goleiro pon­
do a bola em jogo com a 
mão, como nas peladas 
de hoje, mas com o pé, 
a bola parada dentro 
da pequena área. Ade­
mar Pimenta recebeu 
todo apoio da CBD 
para preparar a Sele­
ção Brasileira.

A VIAGEM

Durante a viagem, 
começaram os proble­
mas. Pimenta, pressio­
nado por dirigentes e 
jornalistas, mostrava- 
se vulnerável. Todos os 
dias um dos jornalistas 
que acompanhavam a 
delegação, o botafo- 
guense Everardo Lo­
pes, insistia com Pi­
menta para que ele efe­
tivasse Perácio e Pates- 
ko na ala esquerda: os 
dois eram do Botafogo. 
Já os jornalistas trico­
lores (Fluminense) 
queriam a ala esquerda 
com Tim e Hércules.

Depois de vários 
problemas, Ademar Pi­
menta encontrou uma 
solução para a proble- 
rnática. A Seleção Bra­
sileira chegou a Paris 
no dia 15 de maio. Ali, 
realizou alguns treinos 
e depois seguiu para 
Estrasburgo, local da 
estréia contra a Polô­
nia, a 5 de junho. Para 
começar. Pimenta es­

calou um ataque intei­
ram ente diferente do 
que vinha treinando 
como titular: na ala es­
querda, nem Perácio 
e P a t e s k o ,  n e.m 
Tim e Hércules, mas 
uma fórmula que visa­
va agradar tricolores e 
botafoguenses: Perá­
cio e Hércules. Naquele 
domingo chuvoso, a 
Europa finalmente co­
nhecia o nosso futebol. 
E começava a descobrir 
a arte de Leônidas da 
Silva.

JOGO DIFÍCIL

Foi uma estréia 
difícil com o Brasil ter­
minando o primeiro 
tempo com a vitória de 
3 a 1, gols de Leônidas, 
Romeu e Perácio, con­
tra um de Willimoski. 
No segundo tempo as 
coisas se complicaram 
e o Brasil cedeu terreno 
ao adversário que e o 
jogo terminou empata­
do no tempo normal 
em 4 a 4, Perácio mar­
cando o nosso gol e 
Willimoski (2) e Pion- 
tek os dos poloneses. 
Após uma prorrogação 
de 30 minutos, o Brasil 
conseguiu chegar a vi­
tória com dois gols de 
Leônidas, contra um 
do polonês Willimoski. 
Pela primeira vez o 
Brasil estreiava bem 
numa Copa do Mundo.

O segundo jogo dos 
brasileiros foi contra a 
Tchecoslováquia, reali­
zado a 12 de junho, em 
Bordéus, foi um_ emo­
cionante duelo. Esta 
partida foi emocional­
mente igual a primeira, 
pois o jogo foi decidido 
na prorrogação, depois 
que as duas equipes 
terminaram o tempo 
normal empatadas em 
1 a 1, com Leônidàs 
marcando para o Brasil 
e Nejedly descontando 
para os tchecos. Após 
os trinta minutos da 
prorrogação, o placar 
não foi mudado e as 
duas equipes tiveram 
que jogar uma partida 
extra dois dias depois.

O jogo desempate, 
o Brasil com um time 
reserva, pois o treina­
dor Ademar Pimenta 
resolveu tomar esta 
medida devido ao can­
saço dos jogadores titu­
lares na partida ante­
rior. No entanto, essa 
decisão, que de início 
parecia arriscada, leva­
ria o Brasil à vitória. O 
primeiro tempo termi­
nou com a vitória dos 
tchecos, mas na segun­
da fase o time brasileiro 
reagiu e chegou a vitó­
ria por 2 a 1, com gols 
de Leônidas e Roberto.

SEMIFINAL

A vitória sobre os 
tchecos colocou o Bra­
sil nas semifinais e o 
adversário era a Itália. 
O Brasil para este jogo 
não contou com o exce­
lente Leônidas, até o 
momento a grande ex­
pressão da Copa. Como 
Niginho não podia ser 
utilizado^ pois os italia­
nos protestàfam a sua 
inclusão na partida, 
uma vez que tinha 
vínculo com o futebol 
italiano. Pimenta colo­
cou Luizinho na meia 
direita e deslocou Ro- 
meq para o comando 
de áláque. Em lugar de 
Lopes mantinha Ro­
berto. Em vez de Tim, 
Perácio. Uin ataque ex­
cessivamente mexido, 
que. em momento al­
gum se entrosaria.
' A semifinal com a 
Itália entrou para a 
história do nosso fute­
bol, pela ausência de 
Leônidas, pelos equívo­
cos de Pimenta, pelas 
discussões que se cria­
ram em torno da arbi- 
t r a g e m  do suíço 
Wuthrich e pela decep­
ção sofrida por milhões 
de brasileiros que a 
acompanharam pelo 
rád io ,  no r e l a to  
vibrante do locutor Ga- 
gliano Neto. A Seleção 
Brasileira foi batida 
pelos italianos por 2 a 1 
e ficou fora da luta pelo 
título.

Três dias depois, 
novamente em Bor­

déus, nossa Seleção 
vencería a da Suécia 
por 4 a 2, na disputa do 
terceiro lugar. Já recu­
perado, Leônidas rea­
parecia no melhor de 
sua forrna, e marcava 
dois gols. Este reapare­
cimento em veẑ _ de ser 
festivamente saudado 
pela torcida brasileira, 
por ironia, deu origem 
às maldosas suspeitas 
que por muito tempo 
haveríam de turvar a 
brilhante carreira de 
Leônidas da Silva.

É que muitos estra­
nhavam que ele tivesse 
ficado bom tão depres­
sa, já que dias antes, 
na véspera do jogo com 
os italianos, Leônidas 
contorcia em dores, 
como se houvesse sofri­
do uma contusão muito 
grave. Anos mais tarde, 
em vez de meras espe­
culações, Leônidas se­
ria vítima de graves 
acusações. O jogador 
Niginm que fazia par­
te da Seleção na Copa 
procurou a revista o 
Cruzeiro e falou que 
Leônidas havia sido 
comprado, chaipando 
de esquisita a exaustão 
muscular sofrida pelo 
atacante brasileiro. E 
ia ainda mais longe;

também Domingos da 
Guia, segundo Nigi­
nho, agira muito estra- 
nhamente ao fazer 
aquele pênalti desne­
cessário em Piola que 
deu a vitória aos italia­
nos. Ningüém-deu im­
portâncias as-declara­
ções, a não ser o pró­
prio Leônidas que con­
tratou advogado para 
processar Niginho.

Para desaponta­
mento dos franceses 
que haviam planejacL- 
outro final de festa, a 
Taça de Ouro ficaria 
mesmo nas mãos dos 
italianos. Com uma se­
leção mais técnica, 
mais harmoniosa, mas 
a altura de um título 
mundial, Vittorio Poz­
zo conseguiría levar 
seús comandados a um 
triunfo de 4 a 2, na fi­
nal com a Hungria. 
Desta vez, ninguém 
punha em dúvida os 
méritos da conquista.

Ninguém, exceto, 
é claro, os que ficavam 
imaginando o que seria 
aquela semifinal em 
Marselha, se Ademar 
Pimenta tivesse podido 
contar com o seu Dia­
mante Negro (Da Re­
vista Placar).
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FERNANDO HELENO

Mudanças na FPF 
estão ameaçadas
O futebol paraibano deu um passo mui­

to importante com a criação da Comissão de 
Arbitragem, que assumiu a responsabilidade, 
por este setor, com o propósito de diminuir' 
os problemas, que são os mais diversos.

Quando digo diminuir os problemas, es­
tou entendendo que é praticamente impossí­
vel eliminá-los, não somente porque isso se­
ria, chegar à perfeição (missão impossível), 
numa área que, através dos anos, tem apre­
sentado as maiores razões para as mais di­
versificadas reclamações.

A arbitragem, no futebol brasileiro, tem 
dado “pano para muitas mangas” e ainda 
vai continuar a fazê-lo, indefinidamente, pelo 
menos enquanto perdurar o atual estágio do 
nosso esporte preferido.

Por ocasião do recente Campeonato Na­
cional, os melhores exemplos foram dados, 
culminando com a indicação de Oscar Scól- 
faro, Romualdo Arpi Filho e José de Assis 
Aragâo, três do que piores se apresentaram, 
ao longo da competição, para a direção do 
jogo final. E como este caso, muitos existem. 
Brasil afora, até parecendo que não há o pro­
pósito de mudar tal situação.

Aqui, entre nós, a primeira pedra foi co­
locada, dando a impressão de que os seus 
idealizadores estão com os melhores propósi­
tos, porém, é bom não esquecer que o surgi­
mento da instituição foi uma decorrência da 
maneira como se encontrava funcionando o 
então Departamento de Árbitros, sem ne­
nhuma estrutura, sem comando. Outra coisa 
que precisa ser esclarecida é que a Comissão 
Paraibana de Arbitragem de Futebol - Copaf 
- está, apenas, dando os seus primeiros pas­
sos. precisando, ainda, de muita coisa para 

(^ornar-se totalmente sólida.
Com relação ao seu funcionamento, 

quero deixar bem claro que não acredito no 
seu total estabelecimento; na sua completa 
estruturação, E é fácil explicar este ponto 
de vista: os que dirigem o futebol, os que se 
julgam senhores da situação, não vão aceitar 
que as coisas sejam invertidas. Ora, no atual 
estágio, tudo ê manipulado por eles. Os mais 
poderosos dominam tudo, fazem acordos 
com os jtequenos e acabam tirando de “letra”.

Nas vésperas dos grandes jogos, aqueles 
que decidem os campeonatos, ou parte deles, 
é um “corre-corre” danado; telefonemas 
sãõ dados, visitas são feitas, contatos são 
mantidos, trio é mantido em segredo até a 
hora do jogo, e tudo mais. E isto acontece, 
aqui, no Refice, no Rio de Janeiro, em todo 
lugar deste país.

Com a criação da Comissão de Arbitra­
gem, com quatro árbitros à frente, a mani­
pulação vai ser mais difícil, principalmen­
te, porque a Copaf quer manter uma posição 
de inteira autonomia e, a exemplo de li­
berdade, autonomia é um “troço” muito re­
lativo. Depois, são os clubes que vão conti­
nuar pagando aos árbitros e, no momento 
em que fica clara esta relação o que paga se 
julga no direito de dar as ordens e, assim, 
eles não vão querer ficar indiferentes ao pro- 

'cesso de escolha. Afinal (vão pensar eles), 
somos nós que vamos pagar, portanto, somos 
nós que deveremos escolher os que vão api­
tar os nossos jogos. E ainda tem mais: será 
que o presidente Juracy Pedro Gomes vai 
aceitar, apenas, ficar tomando conhecimen­
to da indicação dos árbitros, após a impren­
sa noticiar? - E os dirigentes das agremiações 
consideradas grandes, vão aceitar esta “hu­
milhação”?

Para quem não está acostumado a to­
mar purgante, tem muito óleo neste copo!

'  ooOOoo

Neste sábado, na Usina São João, as 
equipes da Associação dos Cronistas Espor­
tivos da Paraíba (ACEP) estarão participan­
do dos festejos dedicados aos trabalhadores.

Será um dia inteiro de festividades e, à 
tarde, os comandados de Ivan Bezerra esta­
rão em ação, num acontecimento que está 
sendo vivamente aguardado naquele impor­
tante Parque Industrial.

O médico Ivan Modesto, figura querida 
por todos os que fazem esportes e admirado 
por todos os segmentos da sociedade parai­
bana, está coordenando, junto com uma 
equipe capacitada, todos os detalhes do 
evento, cujo sucesso já está garantido.

oooo

Estão devidamente confirmados os jo 
gos que a seleção brasileira fará em São Lui<, 
do Maranhão e em Recife, partidas que mar 
carão as despedidas dos comandados de Tels 
Santana, na rota da Copa Mundial de 1982 
na Espanha.

Pissoiy pede reforços ao Auto

O A u to  uai contratar m ais u m  ponteiro  e o centro-auante para o C am peonato

Edevaldo tem 
nova chance 
na Seleção

Belo Horizonte - Com a 
Contusão de Leandro o técnico 
Telê Santana será obrigado a es­
calar Edevaldo, no amistoso do 
próximo dia 5, contra a Seleção 
de Portugal, em São Luís. O là- 
teral do Internacional terá, pois, 
mais cedo do que espera, uma 
oportunidade de tentar recupe­
rar o lugar que ganhara de Ge- 
túlio, antes do Mundialito.

Edevaldo, em boa forma 
física, está treinando bastante 
na Toca da Raposa e não teve 
muita dificuldade em assimilar 
rapidamente os métodos do pre­
parador físico Gilberto Tim, 
com quem trabalha no Interna-. 
cional. Ele quer estar preparado 
para assumir a condição de titu­
lar.

- É lamentável a contusão 
de Leandro e torço para que não 
seja nada de grave, com ele se 
recuperando rapidamente. Mas, 
se o treinador precisar de mim já 
neste primeiro amistoso, vou fa­
zer o possível para ficar entre os 
titulares. Será uma disputa 
muito grande. Se o Telê escolher 
o Leandro, não terá problema 
nenhum, e continuarei lutando 
para ganhar a posição.

Ele tem sido um dos que 
mais se destacam nos treinos de 
chutes a gol. É chamado pelos 
companheiros de “cavalo”. Ede­
valdo pretende provar, a primei­
ra oportunidade, que Telê teme 
razão ao reconvocá-lo para a Se­
leção, quando muitos já o consi­
deraram afastado definitiva­
mente.

Tim garante o 
preparo físico 
do selecionado

0  preparador físico Gilber­
to Tim assegurou que o rendi­
mento ideal dos jogadores da 
Seleção Brasibira será alcança­
do exatamente no dia 14 de ju­
nho, data da estréia na Copa do 
Mundo, contra a União Soviéti­
ca, em Sevilha. Elé considera 
muito bom o condicionamento 
dos 15 jogadores que treinam na 
Toca da Raposa.

- Neste dia o time estará 
pronto e poderá entrar voando, 
disse Gilberto Tim, que espera 
hoje a apresentação dos jogado­
res do Flamengo e Grêmio, além 
de Dirceu, para estabelecer 
qual 0 programa de treinamen­
tos que deverão seguir.

- Vamos esperar que eles 
cheguem, para calcular a carga 
de treinamento que terão. Em 
termos físicos, pude observar 
que eles ^tão bem. Farão um 
trabalho gradativo aqui e deve­
rão estar bem no dia 5. Os outros 
treinam há duas semanas e le­
vam alguma vantagem. Mas os 
que disputaram a decisão do 
campeonato estão em ritmo de 
jogo e podem compensar isso 
melhor.

Gfjlberto Tim não se mos­
tra preocupado com a forma 
como se apresentarão «Falcão e 
Dirceu e nem com o ritmo de 
treinamentos que os dois terão.

O Falcão eu conheço muito 
bem. Além da alta técnica, sem­
pre se sobressaiu pelo preparo 
físico. E o Dirceu sempre se des­
tacou neste aspecto. Aliás, é até 
um símbolo como atleta. Os dois 
devem se apresentar muito bem 
e não terão problemas para atin­
gir o mesmo ritmo dos demais.

Bota não jogará
amistoso. Agora 
pensa no Santos

Embora seus dirigentes tenham 
se esforçado para a^certar um amis­
toso para este riTeio de semana, 
até ontem, nenhum adversário ha­
via aceitado o convite do Botafogo 
para se apresentar no Almeidão. Os 
dirigentes tentaram América de Na­
tal, ABC e Central de Caruaru, mas 
não obtiveram sucesso nas suas ten­
tativas. Diante da impossibilidade, 
o treinador Pompéia intensifica os 
treinos com vistas ao Campeonato.

Pompéia lamentou que os diri­
gentes não tenham conseguido acer­
tar um jogo para esta quinta-feira, o 
que seria muito bom para movimen­
tar o time antes de sua estréia no

Alencar faz 
sua estréia 
hoje no Gah

O Treze promove hoje, em Ma­
ceió, a estréia do treinador Alencar, 
ém jogo amistoso contra o Clube de 
Regatas Brasil, à noite, no Estádio 
Rei Pelé, numa revanche, já que as 
duas equipes empataram em 2 a 2, 
semana passada, no Estádio Presi­
dente Vargas. A estréia de Alencar 
está sendo aguardada com grande 
expectativa pela torcida trezeana.

Embora continuem especulan­
do a negociação do lateral Zé Car­
los, para o Sport ou River Plate, o 
jogador está esperando que o presi­
dente José Aurino solucione o seu 
problema, já que ele não tem mais 
interesse de permanecer no clube. 
Aurino contudo, revelou que somen­
te negocia o atleta por 7 milhões de 
cruzeiros.

GUARABIRA
Sem nenhuma grande novidade 

para o Campeonato Estadual, o 
Guarabira intensifica os treinamen­
tos com vistas ao jogo de domingo, 
contra o Nacional de Cabedelo, que 
também não apresenta nada de 
novo para o Certame, a não ser a 
aprovação do seu Estádio - bastante 
depreciado - para os jogos do Cam­
peonato.

Certame Regional, prevista para do­
mingo, contra o Santos, no Estádio 
Almeidão.

EDMO
O presidente do Botafogo, Car­

los Rangel, prometeu dar hoje uma 
definição sobre a situação do atacan­
te Edmo, que no último fim de se­
mana viajou para Natal sem dar ne­
nhuma explicação, aos dirigentes. 
Carlos foi ao Rio Grande do Norte 
para resolver o problema e admitiu 
trazer Normando de volta, já que 
Pompéia demonstrou interesse em 
aproveitá-lo na equipe durante o 
Campeonato.

Campeonato 
tem horário 
antecipado

Os dirigentes do Botafogo con­
firmaram ontem que o jogo contra 
Santos, domingo, abrindo oficial­
mente o Campeonato Paraibano de 

•82, foi antecipado para às 15hl5m, e 
não para às 15h30m como anterior­
mente havia sido noticiado pela im­
prensa. A medida visa evitar prejuí­
zo financeiro, já que não haverá ne­
cessidade de serem acesos os refleto­
res do Estádio.

A medida foi considerada das 
mais lúcidas pelos dirigentes, pois, 
segundo informou o Gerente da Su- 
depar, Valter Castro, atualmente, a 
despesa de energia é de 18 mil cru­
zeiros. Como 0 jogo diante do San­
tos não promete boas perspectivas 
financeiras, nada mais justo do que 
antecipar o jogo - argumentou o Di­
retor de Futebol Adilson Fabrício.

Em Cam.pina Grande, o jogo 
entre Campinense e Esporte de Pa­
tos, que será disputado no Estádio 
Amigão, também será iniciado às 
15hl5m. O outro jogo, entre Nacio­
nal de Cabedelo e Guarabira, tam­
bém será no mesmo horário. Ama­
nhã a Copaf - Comissão Paraibana 
de Árbitros de Futebol, vai escalar 
os juizes para a primeira rodada do 
Campeonato.

SANfA CRUZ
Neste domingo, estará comftletando um ano de fundação, a eq u ip e^  

Santa Cruz Futebol Clube da Ceasa, que tem como presidente o desporU^^? 
Antônio Gerry, um dos maiores incentivadores do esporte amador da Cr P 
tal. 0  Santa Cruz da Ceasa, neste curto período de fundação, vem desg°'J' 
tando como uma equipe respeitada pelos seus adversários, sendo que, 
último domingo, chegou a derrotar a equipe do Posto Nossa Senhora da P e­
nha, pela contagem de 3 tentos a um, depois de uma brilhante apresentaçoo 
de seus jogadores, que contou com a segurança do goleiro Antônio Gerry.

O treinador Evilásio Fissory, gozan­
do atualmente de grande prestígio junto a 
diretoria do Auto Exorte, revelou on­
tem o seu objetivo de realizar uma boa 
campanha pelo Auto Esporte e lutar 
pela conquista do título. Mas para aju­
dar o seu trabalho, pediu ontem a con­
tratação de um ,centro-avante e de um 
ponteiro-direito, o mais depressa possí­
vel, já que a equipe vai estrear no Certa­
me dia seis de maio, contra o Santa 
Cruz.

Fissory explicou que se fizer uma 
comparação entre os atuais elencos que 
vão disputar o Campeonato, não há 
muita vantagem de um para o outro, 
afora o Treze, que tem alguns jogadores 
de destaque no seu time. “Dentro desse 
ângulo - observou Fissory, vejo que o 
Auto tem condições de lutar pelo títu­
lo”.

O treinador do .Auto não quis des­
valorizar 0 centro-avante Moisés, ao pe­
dir a contratação de um atacante. “Mui­
to pelo contrário, explicou Fissory, é 
para valorizá-lo e para que ele busque a 
sua afirmação. Aliás, posso garantir que 
é um jogador de futuro, mas precisa aper­
feiçoar muita coisa. Um centro-avante 
não se faz da noite para o dia”, ressal­
tou.

Al vi-rubro não vai 
jogar no domingo
A exemplo do Botafogo, o Auto Es­

porte iião consguiu ainda nenhum ad­
versário para jogar amistosamente neste 
fim de semana, embora tenha, através 
dos seus dirigentes contactado com vá­
rios clubes do interior. O Confiança de 
Sapé, que parecia ter aceitado a propos­
ta do alvi-rubro, não as mostrou, pelo 
menos até ontem, interessado em jogar 
com o time pessoense.

IRRITAÇÃO

A falta de adversários, e insistência 
do clube em fazer mais um amistoso 
para movimentar seus jogadores antes 
do início do Campeonato, chegou a irri­
tar o diretor Pedro Martins, que lebrou 
inclusive a dívida do Guarany de Jua­
zeiro, que não pagou por completa a cota 
do amistoso disputado recentemente na­
quela cidade.

- O Auto está se preparando para o ’ 
Campeonato - disse Pedro - e precisa na­
turalmente de disputar amistosos. De­
pois que 0 time estiver embalado e se por 
acaso realizar uma boa campanha no 
Campeonato, não vai faltar convites 
para jogos no interior - ironizou o diri­
gente.

Sócrates pode 
garantir vaga 
no meio campo

Praticamente com sua posição ga­
rantida no meio campo, já que Telê San­
tana, não vê necessidade de qualquer 
tipo de improvisação no ataque, Sócra­
tes, acha normal a disputa pela posição 
de terceiro homem de meio campo a seu 
lado e de Zico. Como os três jogadores 
que irão disputar a posição, Batista, Ce- 
rezo e Falcão, são de grande categoria, 
não vê problemas em que seja escalado 
um deles de acordo com o adversário:

- São três jogadores de característi­
cas diferentes. O importante é que com 
eles a Seleção está bem servida e tem op­
ções para qualquer tipo de jogo. Depen­
dendo do adversário o técnico terá até 
mais opção de jogo.

O sistema de rotação no meio cam­
po onde sempre um é obrigado a cumprir 
a função de cabeça de área, dependendo 
da ocasião, é elogiado por Sócrates que 
vê nesta movimentação, maior força 
para o setor onde qualquer estilo pode 
ser absorvido:

-  Pratica mente o Cerezo e o Falcão 
cumprem as mesmas funções pois sabem 
jogar na frente e atrás. Isso não vai alte- 
ra r o func i onamen t o  do meio 
campo já que com Zico estamos acostu­
mados a jogar assim. No caso de Batista, 
suas características, o aproveitamento 
de qualquer um deles poderá ser utiliza­
do por Telê, prá mudar o estilo de jogo:

- Sem contar o Falcão, o Batista e o 
Cerezo ainda temos o Dirceu e o Paulo 
Isidoro. Todos são jogadores acostuma­
dos a atuar em diversas posições e que 
sabem como se colocar dentro do campo. 
Acho que quem mais vài lucrar será o 
próprio Telê que conta com várias op­
ções para alterar o sistema de jogo. 0  
importante é a união de todos e a vonta­
de de acertar.



Cinep criará 
mais creches 
no Estado

A Companhia de Industriali­
zação do Estado da Paraiba - Ci­
nep pretende ampliar o projeto 
(|ue visa a assistência aos filhos 
dos operários nos Distritos Indus­
triais paraibanos com a criação 
de creches como a que foi inaugu­
rada no último dia 23 em João 
Pessoa com capacidade para 
atender 60 crianças. ^

O diretor presidente do ór­
gão, sr. Patricio Leal, esclareceu 
ontem que a creche já em funcio­
namento integra a proposta do 
Governo do Estado em oferecer 
apoio ás populações através dos 
seus diversos setores especializa­
dos.

Para a implantação dessa 
creche-piloto, que funciona já há 
mais de oito meses, a Cinep in­
vestiu Cr$ 4 milhões através de 
convênio firmado com a LBA, 
que repassou recursos de Cr$ 1,5 
milhão, e a Secretaria da Indús­
tria e Comércio.

Mais duas novas creches, 
atendendo à mesma organiza­
ção da que está funcionando no 
Distrito Industrial de João Pes­
soa, serão implantadas benefi­
ciando a capital e também Cam­
pina Grande. Será um investi­
mento, de acordo com o presiden­
te da Cinep, sr. Patricio Leal, de 
Cr$ 32 milhões, aproximadamen­
te.

NOVO INCENTIVO
Essa iniciativa tra(a-se de 

um incentivo pioneiro no Brasil 
criado pelo Governo do Estado 
através da Cinep que vem pres­
tando serviços, com as creches, ás 
mães operárias. O diretor presi­
dente da Cinep informou ainda 
C|ue “com esse projeto pioneiro, já 
recebemos consultas de outros 
E s t a d o s  que  p r e t e n d e m  
implantá-lo em seus Distritos In­
dustriais”.

Cidagro já 
construiu 
890 açudes

Seis milhões, oitocentes e oi­
tenta mil e duzentos metros cúbi­
cos é a capacidade de armazena­
gem dos açudes construídos pela 
Cidagro durante o primeiro tri­
mestre deste ano, segundo infor­
mou o seu diretor-presidente, 
agrônomo Glauco Tavares Pessoa 
da Costa.

Nos 61 açudes construídos, a 
Companhia Integrada de Desen­
volvimento Agropecuário da Pa­
raíba empregou serviços de meca­
nização que representam 11.467 
horas trabalhadas. Entre estas 
obras concluídas, 39 receberam 
projetos completos de engenharia 
rural, elaborados pela Cidagro, a 
pedido dos seus proprietários.

QUASE MIL AÇUDES
A Cidagro, que chega este 

ano ao 10" aniversário de sua fun­
dação, construiu 890 açudes des­
de a criação do seu programa de 
açudagem, em 1976, e passou no 
ano passado a alcançar a média 
de 200 obras por ano, com a am- 
jiliáçâò de sua frota de tratores, 
máquinas e outros equipamentos.

De 1976 a março de 1982, a fi­
cha de realizações da Cidagro 
apresenta o total de 101.151 horas 
efetivamente trabalhadas em 
açudagem. Tendo em vista a 
meta atingida no ano passado, 
isto é, a construção de 212 açudes, 
o técnico Glauco Tavares Pessoa 
da Costa acredita que em 1982 o 
total de açudes ultrapasse o nú­
mero de 250 obras concluídas até 
dezembro.

Diretoria da 
Afuf tomou 
posse ontem

Prometendo lutar, basica­
mente, pelo atendimento às rei­
vindicações mais urgentes dos 
servidores, foi empossada anteon­
tem, no auditório da Central de 
Aulas, a primeira diretoria eleita 
da Associação dos Funcionários da 
UFPb, Campus de João Pessoa, ü  
presidente Mário Gomes de Luce- 
na, em seu discurso de posse, 
anunciou que a Afuf, presente­
mente, está empenhada na insta­
lação de sua sede no Centro de Vi­
vência, na distribuição de maior 
número de casas jtara os funcioná­
rios da Universidade e na criação 
de uma creche, com apoio do 
DCE e da Aduf.

Fundada em dezembro de 
1980, a Afuf já foi declarada de 
“Utilidade Pública” ' pela As­
sembléia Legislativa e pela Câ­
mara Municipal de João Pessoa. 
Seu Estatuto, aprovado em As­
sembléia Geral, foi publicado ano 
passado no Diário Oficial do Es­
tado. A entidade mantém relacio­
namento considerado por seus di­
retores “excelentes” com a admi­
nistração central da UFPb e, para 
comprovar esse fato, lembram 
que o reitor Berilo Borba autori­
zou a Associação instalar sua sede 
em dependências do Centro de 
Vivência.

Maquinaria 
agrícola para 
o Sertão

A Secretaria de Planmamen- 
to do Estado, através da Coorde- 
nadoria de Desenvolvimento 
Local-CODEL, dentro do plano 
de incentivo ao associativismo 
náunicipal, participou ontem de 
uma reunião em Santana dos 
Garrotes com os 17 membros da 
Associação dos Municípios do 
Vale do Piancó, onde foi discuti­
da a aplicação de recursos da or­
dem de Cr| 15 milhões, recebidos 
da Secretaria de Articulação com 
os Estados e Municipios- 
SAREM, - para aquisição de mo­
dernas máquinas agrícolas.

Segundo o coordenador da 
Codel, Nobel Vita, a idéia da Se­
cretaria de Planejamento em in­
centivar o associativismo prende- 
.se ao objetivo de integrar mais os 
municípios de uma região, facili­
tando a resolução dos seus proble­
mas, em reuniões das Associa­
ções, que também prestarão as­
sistência jurídica para facilitar o 
equacionamento desses proble-

Dentro do program a do Aniversário do I  G rupam ento  de Engenharia e Construção houve um a form atura

Capitão' destaca 
as realizações 
do I Grupamento

O capitão Kummel, ao ler o boletim 
interno em comemoração ao vigésimo 
sétimo aniversário do I Grupamento de 
Engenharia e Construção, realizado on­
tem, ressaltou as realizações do órgão 
militar ao apoiar a iniciativa privada da 
região, a implantação de projetos rodo- 
ferroviários de envergadura e a constru­
ção, de casas populares.

Disse ainda que o Grupamento de 
Engenharia está perfurando e empare­
lhando centenas de poços, além de in­
crementar a construção de obras hidráu­
licas para abastecimento e tratamento 
de água em diversos municípios parai­
banos “obras essas que são capazes de 
impulsionar o progresso tão almejado na 
região”.

Segundo ele, o órgão militar tem 
marcado sua presença também no cam­
po social, “buscando assistir ao homem 
em suas necessidades básicas em tempos 
de normalidade e sobretudo nas ações de 
emergência: amparando-o de calamida­
des públicas quer seja, secas ou enchen­
tes”. Para tanto, afirmou que “nestes 27 
anos de trabalho sério em prol da Enge­
nharia Militar e do Nordeste, é justo q̂ ue 
dediquemos nossa'' gratidão a todos 
aqueles que prestaram sua parcela de 
contribuição, construtores anônimos 
desta grande obra”.

O governador Tarcísio Burity junta­
mente com o general Inaldo Seabra No­
ronha, além de várias outras autorida’»  
des civis e militares, esteve presente à 
solenidade do 27" aniversário que cons­
tou de uma missa solene, às 7 horas; For­
matura geral com a presença das flâmu- 
las dos Batalhões de Engenharia e 
Construção, hasteamento da Bandeira 
Nacional e homenagens especiais ao pre­
sidente João Café Filho e ao Ministro Jo­
sé Américo de Almeida.

João fará apresentações pelo N E

Músico apela á 
população para 
comprar um órgão

o  músico João Batista Rodrigues de Souza, 
afirmando que não pretende se transformar num 
peso morto para a sociedade, apesar de sua defi­
ciência visual, fez um apelo, ontem, à população e 
às entidades filantrópicas de João Pessoa para o 
ajudarem na compra de um órgão portátil da Sae- 
na.

João Batista pretende exercer sua profissão fa­
zendo apresentações por todo o Nordeste, ecom is­
to, ao mesmo tempo, ganhar o sustento para sobre­
viver e divulgar a música popular brasileira, prin­
cipalmente.

Ele revelou que, aos vinte anos de idade, foi 
acometido de forte sarampo, transformando-se em 
glaucoma. A doença atingiu o nervo ótico, cau­
sando a perda total do olho esquerdo. Agora, o di­
reito está ameaçado.

À custa de muito sacrifício, o músico conse­
guiu se submeter a duas cirurgias, em Campinas, 
São Paulo, “mas s^m muito sucesso”.

João Batista frisou que não quer se tornar um 
peso morto e que. como outros músicos profissio­
nais que atuam en' vários países do mundo, pode 
pnnfiniiar pvprrpmiu sua atividade artistica, mas 
p™  Z  P-.IC .I. Como
não dispõe de recu-«°’ povo paraibano. O
órgão elétrico que batista pretende adquirir 
está custando C r| > -300.000,00, mas, segundo ele, 
os fabricantes prof'®teram vender o instrumento 
por Crf 486.000,00

João Batista l^l?, n'̂  105.

Governo tem verba para 
destilaria de Pindobal

As Secretárias do Trabalho, Indús­
tria e Comércio, e Agricultura já conse­
guiram recursos na soma de 13 milhões 
de cruzeiros para implantar uma micro- 
destilaria em Pindobal (Escola A^icola 
de Pindobal). A viabilidade do projeto se 
ampara no fornecimento de combustível 
para a frota de carros di^overno, segun­
do o secretário Adailton Coelho Costa, do 
Trabalho e Serviço Social.

Os duzentos estudantes - entre 12 e 
18 anos - são treinados por técnicos da 
secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento. Eles vão extrair álcool da man­
dioca, cultura já familiarizada com o 
solo litorâneo da comunidade. A escola 
de Pindobal é mantida pela Febemaa -' 
Fundação Para o Bem Estar do Menor 
Abandonado Alice de Azevedo, institui­
ção vinculada a Funabem - Fundação

Nacional do Bem Estar do Menor. O di­
retor da Febemaa em João Pessoa Paulo 
Romero afirma que os trabalhos, nessa 
primeira fase, vêm obtendo” grande êxi­
to”.

A escola de Pindobal também é li­
gada à Secretaria de Trabalho e Serviço 
Social. O titular da pasta do Trabalho, 
Adailton Coelho  ̂Costa disse que o exce­
dente da produção de mandioca utiliza­
da para o fabrico, do Álcool, será comer­
cializado, I com o lucro revertido para 
uma cooperativa agrícola dos alunos da 
instituição. A liberação da verba para 
implantação do projeto da microdestila- 
ria deve ser dar, como pensa Adailton 
Coelho, ainda no mês de maio. A micro- 
destilaria de Pindobal será pioneira no 
Nordese. Ela terá capacidade de produ­
zir 2 mil e 500 litros por dia.

VIU Ensar discute situação 
do servidor público no país

“Não deve haver tutela, por parte do Governo, 
sobre o servidor público. O funcionário deixou de 
ser sujeito a determinadas obrigações, mesmo por­
que ele tem contato direto com as autoridades ad­
ministrativas, com a classe política ecom suas en­
tidades”.

Essa opinião foi manifestada ontem pelo se­
cretário de Administração do Estado de Pernam­
buco, Paulo Arostinho de Arruda Raposo, um dos 

-particifiantaiTao VIII Ensar-Encontro Nacional de 
Secretários de Administração e de Recursos Hu­
manos que se realiza no salão de convenções do 
Hotel Tambaú, nesta capital.

Raposo destacou que um dos méritos deste en- 
amtro é o intercâmbio de experiências, pondo em 
discussão as políticas de valorização do servidor 
público, buscando sua remuneração condigna, 
romo também o aprimoramento de suas qualifica­
ções.

Sobre qual o regime jurídico mais adequado 
para o funcionário público. Raposo destacou que 
prefere o estatutário ao celetista. “Esse regime, 
quando institucionalizado, evitaria duplicidade de 
normatizaçâo do regime jurídico”, afirmou.

A unificação, na sua opinião, deve ser feita 
para beneficiar o servidor, atendendo os pleitos do 
funcionalismo levando em conta uma futura situa­
ção jurídica, sendo contemplados em todos os seus 
anseios.

É opinião unânime dos secretários de Admi­
nistração e Recursos Humanos que deve Tiaver 
imediatamente, no Brasil, uma reforma tributária. 
Raposo acha que isso viria reforçar outro aspecto 
que é a “compatibilização destes pleitos dos servi­
dores com as disponibilidades orçamentárias”, 
disponibilidades irrisórias autalmente devido ao 
centralismo posto em prática pelo Governo Fede­
ral.

“A descentralização - acrescentou - no aspecto 
dos recursos financeiros fortalecería os Estados, 
permitindo melhor tratamento de salários, como 
também na área de investimentos econômicos” . O 
secretário de Administração do Rio de Janeiro, 
Fernando Mauro Dias, também criticou as imper­
feições do sistema tributário.

Segundo ele, a União arrecada um determina­
do valor e devolve apenas cinco por cento aos Esta­
dos, guardando 95 por cento em seus cofres. Desde 
o encontro dos secretários realizado no ano passa­
do que eles estão se posicionando a favor da con­
cessão do 13" salário e da semestralidade aos servi­
dores públicos.

“O que não se pode é cogitar o que ainda não 
teve iniciativa do Governo Federal - disse Mauro 
Dias - e os Estados se anteciparem é sonhar em 
noite de verão”. Enfatizou que a mesclagem de re­
gimes jurídicos - estatutário e celetista - foi nefasta 
para os servidores:

Para o secretário de Administração do Rio 
Grande do Sul, Olímpio Cavalcanti Albuquerque 
Tabajara, a União tornou-se o leão do bolo tributá­
rio, com um orçamento de Cr$ 4,4 trilhões, pouco 
menos de 30 bilhões de dólares, o que equivale ã oi­
tava parte do que os Estados Unidos gastam com 
suas Forças Armadas.

Afirmou que, no seu Estado, mesmo sem ca­
racterizar o direito da semestralidade, o Governo 
já pôs isso em prática. “Reconhecemos a justiça de 
que os servidores tenham reajuste semestral, prin­
cipalmente neste período, mas temos que observar 
também as dificuldades de ordem financeira”.

O secretário de Administração de Pernam­
buco, Paulo de Arruda Raposo, afirmou também 
durante o encontro que as entidades representati­
vas dos servidores “praticamente atendem os obje­
tivos de uma entidade congregadora”, quando su­
gerida a sua opinião sobre a formação, por parte de 
funcionários públicos, de sindicatos.

Lembrou que o direito de greve é proibido 
através de mecanismos constitucionais e

classifica-o como “recurso extremo’’ que só deve 
ser ventilado “quando houver necessidade, isto é, 
quando esgotarem-se todas as possibilidades de’ 
negociação”.

A conferência de ontem esteve a cargo do p»-i 
fessor Celso Antonio Bandeira de Melo, abordando 
0 tema “O Servidor Público no Direito Brasileiro”, 
tomando como principal itern de sua palestra o 
(jue ele confessou, posteriormente, como “tendên-. 
cia de todos os secretários”, pela unificação'do re­
gime jurídico dos servidores debaixo do estatutá­
rio. Ele só vê duas aberturas constitucionais para 
remoção dos celetistas para o outro quadro: atra­
vés de concurso ou em regime especial, que cria­
riam opções.

Os debatedores da conferência foram os secre­
tários do Rio de Janeiro e do Mato Grosso, respec­
tivamente Francisco Mauro Dias e Carlos José 
Avelino de Souza Vieira. Abordagens diversas 
sobre regimes jurídicos em seus Flstados foram rea­
lizadas por representantes dos Estados da Paraiba, 
Santa Catarina, Maranhão, Paraná e Espirito 
Santo, inclusive com a revelação de algumas expe­
riências.

SEMESTRALIDADE
Na Ppraiba a semestralidade do aumento de 

vencimentos dos servidores públicos já está auto­
maticamente implantada cxjrn a concessão de dois 
aumentos, lio ano passado: um em julho, na ordem 
dos 40 por cento, atingindo 34 mil 259 funcioná­
rios; outro em dezembro, “na faixa do 60porcento, 
atingindo o mesmo contirigente. Já houve anúncio, 
por parte do governador Tarcísio Burity, de que 
haverá novo aumento, provavelmente em julho, 
com Índice baseado nos recursos disponíveis do Es­
tado e nos Índices inflacionários do pais.

O Governo do Estado, na atual administra­
ção,' concedeu, de março de 79 a dezembro de 81, 
oito reajustes salariais, com aumentos acumulados 
de 1.210,35 por cento. O menor salário, atualmen­
te, é de Crf 13.556,00. Em março de 79 era de Crf 
1. 120,00 .

Os aumentos concedidos foram os seguintes: 
junho de 79, Crf 1.644,00; setembro do mesmo 
ano, .Crf 2.316,00; abril de 80, Crf 3.242,00; se­
tembro do mesmo ano, Crf 4.400,00; maio de 81, 
Crf 6.713,00; julho de 81, Crf 8.473,00; e, em de­
zembro de 81, o atual piso salarial do Estado, Crf 
13.556,00.

A situação do pessoal de nível superior é a se­
guinte; desde março de 79 foram concedidos au­
mentos que perfazem um total de 3.032,86 porcen­
to. O salário atual para técnicos em administra­
ção, além de médicos, assistentes sociais, enge­
nheiros, economistas, bioquímicos e farmacêuti­
cos, dentre outros, é de Crf 44.800,00 iniciais.

CHEQUE-SALARIO
o  secretário de Administração de Pernambu­

co, Paulo Agostinho de Arruda Raposo, apresentou 
trabalho sobre a implantação do sistema de 
cheque-salário em seu Estado. Em sua primeira 
fase a Secretaria da Administração, através do De­
partamento de Administração Financeira de Pes­
soal, centraliza o recebimento dos boletins de blo,- 
Queio de pagamentos e envia-os ao processamento 
ae dados.

Na segunda fase, são bloqueados os pagamen­
tos,'são emitidos os cheques e gerados os lança­
mentos para a conta-corrente do Banco do Estado, 
assim como há a absorção dos cheques pagos e 
c a nce l a dos ,  f o r ne c i dos '  '  pelo Banco 
do Flstado, com o objetivo de controlar os 
cheques que estão pendentes no sistema.

Na etapa seguinte os cheques são distribuídos 
às unidades setoriais para serem entregues ao ser­
vidor. Nessa fase existe o controle sobre total de 
cheques emitidos, valores e a solicitação para ree- 
missão dos que se acharem rasurados.

Endividamento do 
Estado não chega a 
õ0% da capacidade

- O endividamento do Estado da Paraiba 
^inda não chegou a 50 por cento da sua capaci- 
<]ade; portanto, não é uma situação alarmante. 
A afirmação é do senhor Milton Cabral, basea­
do em análise do Banco Central, em aparte ao 
Pronunciamento do líder do PMDB no Senado 
Federal, Humberto Lucena.

Na oportunidade, Humberto Lucena acu­
sava o governador Tarcísio Burity de, em me­
nos de três anos de governo, aumentar em 81,5 
por cento, o endividamento do Estado em moe­
da estrangeira. No que tange ao endividamen­
to interno, acusou o governador de pretender 
crescê-lo mais de Cr$ 749.781.000,00, dando 
como garantia ã Caixa Econômica Federal, as 
quotas de Imposto sobre Circulação de Merca­
dorias - ICM.

- V.Exa, sabe que a região nordestina - 
disse Milton Cabral - vem padecendo de grave 
crise econômica, problemas de seca, queda de 
produção e tanto eu como todos os senadores 
da oposição e do PDS têm reclamado assistên­
cia ao Governo Federal para aquela região. 
Por falta de chegada dos recursos que estão 
sendo solicitados, algumas estradas estão sen­
do paralisadas e cerca de 4 mil trabalhadores 
já foram despedidos, em consequência dessa si­
tuação.

Segundo ainda Milton Cabral, o fato da 
Paraíba pleitear novas entradas de recursos 
através de financiamentos para realimentar 
sua dívida interna e externa é um fato admissí­
vel porque qualquer instituição privada ou 
pública, no momento de crise, tem que se valer 
de novos aportes de recursos para manter a 
sua dívida em ordem. Isso não significa ne­
nhum descalabro.

- A empresa privada e a estatal fazen) isso. 
Os governos estaduais e a União também. E não 
é sô o Brasil; todos os países fazem isso. O 
problema é a administração da dívida que é o 
mais importante, e manter essa divida dentro 
de uma capacidade de endividamento que é o 
caso da Paraíba que não chegou ainda a cin­
quenta por cento, ressaltou.

Contestando as afirmações descabidas do 
senador Humberto Lucena, Milton Cabral 
afirmou que o govmmdor Tarcísio Burity está 
lutando desesperadamente para manter um 
mínimo de sobrevivência da eêonomia estadual 
e, diante da crise que atravessa a região nor­
destina, não existem outros mei^ a não ser 
apelar para financiamentos internos e exter­
nos. “Então a maioria do PDS no Senado Fe­
deral nada mais faz do que procurar atender ãs 
necessidades què o povo, sobretudo das regiões 
mais atrasadas^ tanto precisa. E o PDS deve 
assumir a responsabilidade por estes emprésti­
mos porque ele está lutando para ajudar os 
tados e os municípios.

Produtores rurais 
vão receber prêmios 
do Incra na segunda

A partir da próxima segunda-feira, começa a 
entrega, junto aos produtores selecionados no 
concurso Frêmio Produtividade Rural 1981, das 
medalhas ’e diplomas de “Produtor Modelo”, 
além de cheques-prêmio no valor mínimo de oito 
mil cruzeiros. A informação foi prestada ontem 
pelo coordenador estadual daquele concurso, sr. 
Josias Manoel de Souza.

O Prêmio Produtividade Rural foi instituído 
pelo Incra e coordenado, a nível estadual, pela Se­
cretaria de Agricultura e Abastecimentcx com a 
execução da Emater/Pb, além do apoio das lide­
ranças municipais, como prefeituras, sindicantos, 
cooperativas e agências oancárias. ^

O início da entrega, no próximo dia 3, ? H  
feito no município de Patos, em solenidade no i'o- 
rum Miguel Sátyro, às 10 horas. À solenidade es­
tarão presentes o secretário de Agricultura dó Es-tarao presentes o secretario ae Agricuiiufa uo CiS- 
tado. Marcos Baracuhv; chefe adjunto dà Divisão 
Estadual técnico do Incra em João Pessoa sr.

O procurador José  A lves  fo i u m  dos expositores no encontro

J_j6vdvlLtúl ucviiivx-' fci viii tjxjíakj m. o* •
Caetano Correia de Lima; representante da Cqor- 
denadoria regional do Incra, sediado em Recife, 
sr. Hélio Caldas; representante da diretoria da 
Emater/Pb; coordenador regional da Emater em 
Patos, Adalberto Mota; superintendente da Se­
cretaria de Agricultura e Abastecimento em Pa­
tos, sr. Hamilton Gomes Timóteo; deputado Mú- 
cio Sátyro; prefeito Edmilson Mota e autoridades 
municipais, além do próprio coordenador do pro­
grama.

Nessa reunião, serão entregues os prêmios a. 
61 produtores rurais selecionados em 16 municí­
pios da região de Patos, sendo a maioria deles pe­
quenos produtores rurais. Esses trabalhadores ru­
rais estão inseridos nos municípios de Junco do 
Seridó, São José do Sabugí, Santa Luzia, São 
Mamede,. Várzea, Quixaba, Patos, São José de 
Espinharas, São José do Bonfim, Santa Terezi- 
nha, Cacimba dé Areia, Passagem, Salgadinho, 
Malta, Desterro de Malta e Condado.

Nos dias 4, 5, 6 e 7 de maio também serão en­
tregues osprêmios aos produtores premiados-dos 
municípios das seguintes regiões: Princsa Isabel, 
Itaporanga, Sousa e Catolé do Rocha, compreen­
dendo um total de duzentos produtores seleciona­
dos em 55 municípios.

Fiplan divulgará o 
índice do custo de 
vida dia 5 de maio

No dia 5 de maio, quarta-feira, a Fiplan esta­
rá divulgando o índice de Preços ao Consumidor 
(Custo de Vida), que se encontra em fase de tabu- 
íação dos dados coletados do mês de abril.

Mensalmente esta pesquisa é feita visando 
medir a inflação local ao nível do consumidor, 
através do acompanhamento sistemático das va­
riações de preços dos bens e serviços adquiridos 
pela população. Composta por sete grupos, 35 
subgrupos e 460 itens (produtos e serviços), a Fi­
plan obterá uma média de 5.500 registros de pre­
ços por mês, visitando 230 estabelecimentos co­
merciais, que vão de supermercados à barracas de' 
feiras livres.

O levantamento do custo de vida vem sendo 
feito pela Fiplan desde junho do ano passado, e de 
acordo com o último indice obtido ocorreu um au- 
niento de 5,5'o da inflação em João Pessoa, resul­
tado inferior ao de fevereiro, e no período de ou­
tubro de 1981 a março de 1981 esta cidade regis- 
tU)u um aumento acumulado de 47% no custo de 
Vida.

A coleta de preços é iniciada na primeira 
svgunda-feira de cada mês, o que significa dizer 
9>(e na próxima semana começará a pesquisa de 
^‘•fio, com visitas a supermercados e nos sábados, 
9' mingo e a última querta-feira do mês seguinte 
>̂5 feiras.
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Câmara entrega hoje 
a Berilo titulo de 
Cidadão Campineme

rim solenidades a ter lugar no auditório do INPS; localizado á 
Rua Cel. João Lourenço PÓrto (centro), a Câmara Municipal pro­
cessará à entrega do título de “Cidadão Campinense”, ao Reitor 
Berilo Ramos Borba, da Universidade Federal da Paraíba.

A outorga da honraria, foi iniciativa do vereador Genésio Soa­
res de Carvalho, autor do projeto de lei neste sentido, aue recebeu 
aprovação unânime de todos os seus pares na Câmara Municipal.

A programaçao de homenagem ao Reitor d a  UFPb foi elabo- 
.rada pelo Núcleo de Elstudos Linguísticos e Literários (NELL), 
que, juntamente com o Legislativocampinense já distribuiu convi­
tes àâ «"toridades e entidades de classe da cidade.

0  professor Berilo Borba, é natural de Serra Branca, no Cariri 
paraibano, mas residiu por muito tempo em Campina Grande, 
onde prestou relevantes serviços à cidade no setor educacional, 
através da UFPb e de outras instituições.

Anareazza confirma 
sua vinda a Campina 
para próximo dia 4

No próximo dia 04 de maio. Campina Grande estará receben­
do a visita do ministro Mário Andreazza, do Interior, que, proce­
dente da cidade de Monteiro, onde inaugurará o Açuae de Poções, 
cumprirá nesta cidade uma vasta programação, na qual serão in­
cluídos contratos para realização de obras da Prefeitura Municipal, 
com o patrocínio 3o Ministério do Interior. O ministro Andreazza 
chegará a Campina na parte da tarde para, inicialmente, assinar a 
autorização de funcionamento da Cooperativa dos Mutuários Ha­
bitacionais da Borborema, órgão recentemente criado.

No mesmo dia, o titular da Pasta do Interior assinará com o 
prefeito Enivaldo Ribeiro, o contrato do Programa Promorar, des­
tinado à construção de moradias populares na Favela da Pedreira 
do Catolé; contrato para realização das obras de revestimento db 
Canal das Piabas, nas áreas compreendidas pelos bairros do Pra­
do e do Catolé; e ainda, contrato com a Municipalidade campi­
nense para obras de drenagem dp Açude Velho.

Lançado 
talao da 
Fininvest

Em solenidade no Res­
taurante Panorâmico do Hotel 
Ouro Branco, a Finivest S/A - 
Crédito, Financiamento e In­
vestimentos lançou, ás 19 ho­
ras de ante-ontem, o Talão de 
Crédito Fininvest Especial. 
Para procederem ao lança­
mento, vieram a Campipa 
Grande, os srs. Cícero Antônio 
Brasileiro de Melo, Diretor de 
Crédito da Matriz, no Rio de 
Janeiro; Hugo Alfredo Phillip- 
sen. Diretor Regional para o 
Norte/Nordeste; Antônio Au­
gusto, Gerente Nacional de 
Financiamentos a Pessoas 
Físicas; Jorge Casado Caval­
canti, Diretor Regional do Ta­
lão de Crédito; em Recife; 
Carlos Tigre, Assessor de Pro­
moções, no Recife; que, junta­
mente com o Gerente da filial 
campinenmse, Carlos Frederi­
co de Meneses, explicaram o 
funcionamento do Talão de 
Crédito Especial.

Em entrevista coletiva à 
Imprensa, presentes o presi­
dente do Clube dos Diretores 
Lojistas, José Epaminondas 
Braga; e o Presidente cio Sindi­
cato do Comércio de Produtos 
Farmacêuticos, João Azevedo 
Dantas, eles explicaram que o' 
Fininvest Especial é uma expe­
riência inédita na área dó sis­
tema de crédito ao consumidor, 
sem complicações operacio­
nais, mas importando rapidez, 
eficiência e a máxima segu­
rança em caso de perda do ta­
lão, sendo ainda, uma reseiVa 
de crédito para compras pe­
quenas e grandes, nos diversos 
tipos de lojas comerciais filia­
das ao sístémaV

Arruda será candidatx) a 
prefeito em sub-legenda
A candidatura do advogado 

Williams de Souza Arruda à Pre- 
.feitura de Campina Grande, numa 
sublegenda pelo,. PDS é um fato 
consumado. Ele próprio confirmou 
que é candidato à sucessão do pre­
feito Enivaldo Ribeiro.

Pela Câmara Municipal, antt 
ontem, passou uma lista de ade­
sões, tendo metade da bancada pe- 
dessista no Legislativo hipotecado 
apoio à candidatura do bacharel 
Williams Arruda.

Os vereadores que assinaram a 
lista foram José Sobreira Targino,

Dom Hélder 
para fazer

0  Arcebispo Metropolitano de Olinda e 
Recife, Dom Hélder Câmara, chega hoje a 
Campina Grande para participar da Sema­
na de Debates que desde o dia 26 está sendo 
promovida nesta cidade, tenÉo como local o 
Colégio das Damas, sobre a Enciclica do 
Papa João Paulo ll, que fala do trabalho hu­
mano.

Flsta semana de debates será encerraaa 
no próximo sábado com uma grande con­
centração popular na Praça da Catedral.

Com a presença de razoável público, os 
debates tiveram prosseguimento na noite de 
ontem.com o tema “Trabalho e Sociedade” 
.sendo exposto pelo padre Humberto Plum- 
men, que, no dia 27, foi antecedido pelo Bis-

Ari Ribeiro, João Nogueira de Ar 
ruda, Álvaro Gaudêncio Neto e 
Everaldo Agra. O comerciante e 
ex-vereador Moisés Lira Braga, se­
rá o companheiro de chapa de Ar­
ruda.

Na próxima semana, o profes­
sor Williams Arruda deverá convo­
car a Imprensa para uma entrevis­
ta coletiva, quando revelará quais 
são os outros segmentos campinen- 
ses que apoiam seu nome para pre­
feito em sublegenda do PDS no 
pleito de novembro vindouro.

chegará hoje 
conferência

po Diocessano, Dom Luiz Fernandes, que 
discorreu sobre o tema “O Sentido Cristão 
do Trabalho” .

Hoje, á noite, tendo como apresentador 
o Arcebispo de Olinda e Recife, Dom Hélder 
Câmara, será debatido o tema “Vida Cristã 
e Mudança Social” . Autor de diversos livros 
jobre problemas sociais, políticos e econô­
micos, Dom Hélder deverá reunir um gran­
de público na sua conferência no auditório 
do Colégio das Damas.

0  último tema “Superação do Capita­
lismo”, será exposto amanhã, tendo como 
debatedores a advogada Teresa Braga, os 
professores Raimundo Santos, Michel Zai- 
dan Filho, Eldgar Malagódi.
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U.P.C •  Ci5 1.23B.99  

NJTA Mi 0» -  DWTAL SOCIAt.

0  C » l t * l  Ibm ie l m  á  ^  CH TS.US.OQD.QO (seTENTA E CINCO IULHOES CENTD E DEZEMWE UIL CHJZEIKB), raprwantsdo por 7

O rdiná^M  N oalrvtlvse  e t»  va lor  u n itário  de Cr$ 10,00 (OEZ CRUZEIROB].

JoSo Pesaoa, 31 da daianbm da ISOl

FTWC2SC0 AmAUD OlNlZ 
KDCnR PfESlDEMTE

CPF-4a3.aB7.904<D

1 CJ/XLFT OC A J-T i-riR ^V  :

L tON UMTTD6 DINOA 
DIRETW TCCNXCD 
0>F-OO3.dd9.1S»-«e

D so m ) UAICR OC F 
CONTADOB-OC-PB-lCSl 
CPF-OZl.TU.SSd-OO

im  cuaprlwanto ao d isp o sto  r c  i t m  V do A rtloa  n» 1«S da U I  n» SdOd ds 15 /12 /1 9 7 6 , nóe Uetsbros do OOtCEU© OE ADUl- 

NlSTTtAl^U d . COPAIWIA ESTADUAL K  UABnAÇtó PtRJLW -  OIBAP. «pás tr e r lf l= -;5 a  .  a n á l ls s  dos Paços «snpondntsio do R e lo lá r lo  da D lr e t o r l .  .  

d M l £  : „ . u i , | i i . , r s i i  Finsno^lTBa do E xarclo lo  S o c ia l f in d o  3 1 /1 2 / l M l ,  optamos favorsvalm anta p a ls  aprovaçao das r e fe r id a s  P eç a s , Sr» v l r ^  

ito de so p a lh a r w  a S itu ação  P atrim onial da Cappanhi* naquela data.

PPEãZDCNTE

J34ATA5 OC URA UAHQN 
caecucon

AlLTDN L2»IfnLA atEDES 
COrGELFCIRD

fWCSEW 00 CQgUC FISCAL -

Oa asa lrw toa  iteabroa E fo t lv o s  do Conaalho F ls e o l  de COPAftOA ESTADUAL OE HABTTAÇXO POPULAR -  QEHAP, tendo

eyjnlnatfo o R e la tó r io  da D ir e to r ia ,B a la n ç o  Patrim onial.D om onatm çSas F in a n c a lra a (re fer id a s no A rtigo n* 176 da U I  SUOd da 1 5 /1 2 /1 9 7 6 ) , (te 

^ R egiatroa  C en táb ela , da Co^M rhie, r e la t iv o  eo  E x e rc íc io  S o c ia l  encerrado on 31/12 /19B 1, bem cano apreciado o P o ie a er  do Conaalho 

d t A d a in iâ t t i ç * ,  a ,  tendo v e r lf ic e d o  achar-eo tudo on p e r fe it a  orden , s ,  que, o s  naaooa r e f lr t e n  a situ a ç ã o  P a tr lo o n la l e  P lnancalrB  de 

C e^ en h ia  n e q ie le  d a t e , são  oM perecer  fa voráve l p e la  In t^ p rel aprovação dos aanhorea A c io n is ta s .

BA U M J)! OE AfWJJO (MCBB lAtiaEHTO AUGUSTO COSTA

leUBRQ lE ISE )

OIVAIDO DE AUEIQA E ALajQGERQLE

everaldo de oliveira lima
a a d l l e r  lB d»p«ad*D l«

•  o s i e  « e ee»  e e » a e e »  e e e  e a ,M e  j o i , »  w m m m » » .» » .

FAP.EC5E  DO ItTDlTCE

Aob Senhores Diretcn-ee, C onselheirO B e A olonietaB  

da CCITAXHIA ESTA2EAX DE HAB1TA.ÍÃO POKTIAB -CEHAT

RrainlTuuTio e  os Balançoc Patrim onl a l  B, da CXWPAHSIA 

ESTAIXJAl DE HimiAÇlO POPOiAB -  CEHAP, lev a n ta d o s em 31 de dezembro de 

1981 e  1980 B BB r e s p e c t lv a e  D em onetraçõeb doe EeBultadoB, das O rigens e 

A p lica çõ es de B ecursos e dae ICUtaçõee doe P atrim ônloe L íqu idos doe e ie r c í  
o l o B  r i n d o B  n e ssa s  d a ta s .

Hobbo exame f o i  e fe tu a d o  por amoatragem, obedesen 

do a s  nansas de a o a i t o r la  gera lm en te  a c e i t a s ,  in c lu in d o , por ocm seguints, 

r e v is õ e s  p a r c ia is  nos r e g i s t r o »  e  documentos c o n tá b e is , bem eomo apllcm j- 

do outros procedinentOB te 'e n ic o s  de a u d ito r ia  na e x ten sã o  que Julgamos ne 

' c e s s á r ia  eegundo as c ir c u n s tâ n c ia B .

A n te r io m o n te , ex amumno s e om itim os parecer so  

bre BB Demcnstrações C ontabeia  do e x e r c íc io  ds 1980, ora apresentadas pa 

r a  f i n s  ds comparação, a tendendo ao d isp o s to  no § 1* do a r t*  176, da le i  

6404A6.

Ha n o s s a  o p in iã o , a s  Dem onstrações Ccntábeis « z  

ma r e fe r id a s ,  l id a s  canjuntam ente com a s  Hotas E r p U c a tiv a s  da D ireto r ia , 

SB q u a is  MO partM  I n te g r a n te s ,  fo r a »  e lab orad as de aoôrdo com o fcnual • 

de S istem á tica  C ontábil para a s  OOHAB-S, in s t i t u íd o  p e lo  Banco Hacional 

de H abitação, a tr á r e is  do C ircm lar DOS n* CQ/I9 e  demais normas e in s t i i -  

ç õ e s  v ig e n te s  e ds couform idad» oaa o s p r in c íp io s  c o n tá b e is  gera lnan te  /  

adotados, ap licad os de m anelr» c o n s is t e n te  em r e la ç ã o  ao e x e r c íc io  ante • 

r io r  s  traduzem a a tis fa to r ia m e n te  a s  p o s iç õ e s  p a tr im o n ia l e f in a n c e ir a  

da Cooqiazihia.

Joã o  BbSSOS,

( ^  v ^ fic /é ío  cXe C iC pi/ej/ui,
£v'6i*ULdo de OUvelTft T.̂ ltlft 

Contador OBC -  PB -  T -  EJ 015666 -  4 

CEP. 002.184.644 -  87

SOXNOS S LAVOURA DO K0RL32TE S/A-SOlKOííD

CAPITAL AUTO6TZADO...........................tC r t  1 4 0 .x 0 .0 0 0 ,0 0
CAPITAI SUB3CBTT0/OT3GRAimD0tCr< 72s480.320sX

-  BDITAl DS CQHVOOAÇIO -

FieuB ooAvldados 08-Se’’hore8 A c io r ls t« 8 (  p«r« « b A oseA bléiat Q eraia Or- 
d irE rlA  •  S x trao rd irtfrlB s  •  r M l i z a r - s e  c o r c o a i ta r te o e r te  ro  d ia  0$ da a a le  

de 1982* p e la a  1 4 tX  (q u a to ra* ) boraBj. ra  Sede da e a p re sa j d Pazenda A o  J (^  
BÓ‘s a /  rfif CaBKlaú-P8( a  f i a  5e d e l ib e r a re a  aobret a )  R e la tó rio  da i d a l n i ^  
l ^ ç S o ;  B alarço  P a t r i a o r l a l ,  S enora traçSee F ir a rc e lra e s  tudo p e r t l r e r t e  ao e -  
z e r o lc io  f i r d o  ea  31 de dezeobro de 1961; b ) Aprovação e C a p l ta l ls a ç io  da C ^  
r e ç io  KoPetárSa do C a p ita l  e 0 a te ^ d in e p to  do p a rd cra fo  2fi do a r t l t e  1Ó6 da 
l e i  0} AoaePto do (Capital A a to r iu d o  da Sooledade; d) O utroe a se o i^

to a  de L^teresBe da Sociedade*

a b r a  d e  1962*

JOSB m o iO  BA SW tA  
-  b re e ld e a t  .

CARTt»tlOTRA.VASSOS -  4» OFlCIO
*

EDITAL DE CITAÇAO DE RÉUS AUSENTES, 
INCERTOS E DESCONHECIDOS COM 

O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

OX)r. Genival Ferreira Cajú. Juiz de Direito titular da 
4’ Vara cível da Comarca da Capital do Estado da Paráíba, 
em virtude da Lei, etc. -

FAZ SABER a todos quantos virem o presente edital, 
dele conhecimento tiverem ou a ouem interessar possa, que 
rarante o Juízo da 4’ Vara cível, expediente do.Cartório 
^avassos, tramitam os autos de uma ação Usucapião pro­
movida por A Paróqui.a de São José Operário, proc. n« 
Q-42. E em face de serem os réus ausentes, incertos e des­
conhecidos, ficam 08 mesmos CITADOS, para no prazo de 
trinta Í30) dias, se manifestarem, apresentarem contesta­
ção, sob pena de revelia, bem ainda ficando ciente do des­
pacho proferido nos autos, que tem o teor seguinte; “1... 
Para a audiência preliminar, designo o dia 20 de maio vin- ■ 
douro, ás 14:30 horas, na sala do Juízo. 2... Citem,-se por 
mandado o espólio de José Guerra de Araújo, na pessoa do 
inventariante Rr. Carlos Guerra Montenegro, e os confí- 
nantes; é, por editál com o prazo de (30) dias, os réus au­
sentes, incertos e desconhecidos. 3... Cientifiquem-se por 
carta para que manifestem interesse na causa, os represen­
tantes da Fazenda Pública da União, do Estado e do Mu­
nicípio. Intimem-se. Em 24.03.1982. (a) Genival Ferreira 
Cajú. Juiz da 4*. Vara cível” . E para que não seja alegado 
ignorância, mandou expedir o presente edital que será 
publicado no D. J. e em outros jornais de maior circulação 
desta cidade. Cumpra-se. Dado e passado nesta cidade de 
J. Pessoa, aos 06 dias do mês de aoril do ano de 1982. Eu, 
(AdhailtonXacet C. Porto), escrevente autorizado o datilo­
grafei e subscreví.

GENIVAL FERREIRA CAJÜ 
Juiz de Direito da 4*

Vara civd.

(̂ ^̂ SUINORD
SUlNOS E LAVOURA DO NORDESTE S .A .-  FAZENDA SAO JOSÊ -  CAMALAO -  PI

0 ,G ,C . »•« 0 9 .3 2 0 .979 /0001»50

CAPITAL AUTORIZADO................................... .. 1 4 0 ,0 0 0 .0 0 0 ,0 0
CAPITAL SUBSCRITO S ITiTBGRALIZADOtCrã 7 2 .480 .3 :^0 .00

-  RELATOR70 DA ADWTMTSTRAOaO -

3e<'hore« AclO'‘ l e t a a t

En ounprlffls ''to  i a  d is p o e iç ^ e s  le e f t la  e e a t a t u t ó r l a e ,  

AprBBe^^tanoB A V .S a s . *'ooao Bala>‘ço FatrliBO<*ial e DemohgtraçSes F lra '* 06l -  

r a t  co B p e te ''tf l8 , r a l a t i v a s  ao  e x e rc ío io  f i^ d o  ea  3 1 /1 2 /6 1 .

Sali«''tafflOB que p e lo  a e c v i lo  o c c s e c u t l v o ,  aldm  

de e u a p r i r  o oro'*osraoiB, ex trapo lam os a s  Buaa p r e v is s e s .  \

Co''cluíffl08 com a a f i r m a t iv a  de que estam oaj s a t l e f e i -  • 1 
tOB. x ;

' ____  _- ■
J O M ^ Í C I O  DA SILVA láARlA lAlTSA L . C, DA SILVA

P r e s i d e i t e  V ice -P reo id e * 'te

*  BALABCO PATRliaC-. lAL BM. 31 ua ua^EURRO pg 1961 «

A__ T i  V 0
ÇlRCÜLAftT^

‘  “ 9 3 .4 7 5 .9 0
3a»-co8 0 /  HovlBB' t o  2 ,2 4 3 ,7 7 9  Ô6 • ; •
O o -M . 0 o r r . . - t . s  lo o lo o o ln n  2. 4S7V _ ^

P e rre * 04 R u ra is  7 31 ,862  05
O hias de E s t r u tu r a  D ásioa 6 ,8 3 2 ,4 8 9  57
C o '9 tru ç 8 e 8  S u ra ia  82 .0 0 7 .0 3 4 Í7 5
1 'utrume* to s .P e rra m e ''ta a  s A petreohoa 10 6 ,7 8 3 ,5 9
R iv a is  e U te n s í l io s  113  m í  ryj

l o . J o s i s w i S
A lm oxar^fado de Xr-varaSee p lx a s  2 ,2 5 3 ,8 6 0  79
G asto s  de Orea^ lso çS o  e Adrâ -̂ ^ a traçffo  1 1 ,6 9 '! ,069,65
GaotoB lH .-a*-ceiroo 2 .8 9 1 .6 6 3 ,0 9
Eatud 3,  P r o je to s  e D e ta lh am e 'to o  1 ,3 6 5 ,0 7 1 .7 2  1 1 8 ,0 8 1 ,3 2 2 ,1 4

TOTAL DO ATIVO.....................................OrS 1 2 0 ,5 6 8 .5 7 7 ,9 0

P A S 3 I  V 0
ÇlBCPLAKTB

Í í t u l o o  .  p » j , r  . S jOOO.OOO.OO
Por*-ecedoree iT ao lo n a lt 1 ,2 6 1 ,1 6 4  00
O bricagS ea P l s c a l i  377 ,290  84
0 b risaç ? !e s  S o c ia i s  459 ,694  59
C r íd i to  de A oio^^B ta# 8 ,9 0 5 .7 0 0 .0 0  1 6 ,0 0 4 .0 4 9 ,4 3

PATRU^nlQ LlQUlpo

C a p i ta l  S o c i a l '  7 2 .4 8 0 ,3 2 0 ,0 0
R esorvos de C a p i ta l  3 0 ,3 7 0 .8 9 5 ,2 3
R eserv as  de L u o ro t 93 ,057  86
L ucroe Aououladoe 1.620*255*28 1 0 4 ,5 6 4 ,5 2 8 ,4 7

lOIAL DO P A S S IV O ,^ ,......................C rf 1 2 0 .5 6 8 ,5 7 7 ,5 0

-^snaClÃriILíB, 19  d e 'm a rço  jra  1 9 8 2 , a

/p ^ S  iM ClO  SA SÍLVA JOBGB I ^ l l S  CAVALCÃnTl
/ /  ^ n e a l j . r t ,  .  V l „ - l r e . 1a . - t .  TTO-0. 1 0 0 / 4 . Í 0 8 j “ . » , r a

iiEUOUSTRAi;'ÍO DO RS3ULTA:Xi DO EJTERClClO 
Pl4.P0 XTi. 31 DE DB IG Sl

C rJ
L ucro i r - f la c lo r á r lo  A n te r io r ,  e o r r l^ M o ......................    9 3 7 ,3 5 2 ,6 2

L ucro l^ ^ f la d o n d r io  do líx erc ^c^o ............................................ .. 924 ,  004 6 2

LUCRO AcinaiiA-^o.................................................  1 ,C 61 .157 ,:'4

Ilecerva L e e o l , , ................................................... ......................................  ( 9i,Q 57,3> )

LUCRO TnlDUT.WEL............................................... 1 .7 6 8 .0 « n ,2 .:

iT O v le to  pn ra  Im posto  de R c d a ............................................ .. ( 1 !7 ,8 4 4 ,''^ »)

I.U0.T0 L.Is,TU DO................................................  1 .6 2 0 .2 5 5 ,3 “

DEMOUoTIli^O DAJ OrGGlí-S E AVLi(LiÇOSS DE RECURSOS 
DO E:ni!?çigio lu. 3i

CRiGiLbS»

■‘■ ••te .,ra ll2a j# o  de C a p i t a l . . . ............ ...................................  6 7 ,0 5 4 ,1 9 0 ,0 0

ioi-tuçB o M o ''e tt(rla  do C a p i t a l ....................................     3 0 ,3 7 0 ,8 9 5 ,2 3

lo rre ç fio  ?4o-«itdr^a do D ^fc r^do ............................................ .. 457,962

R esu ltad o  da üo rre^S o  U o n e td rlu  do   9 2 4 ,004 ,62

TOTAL........................................................................ 9 0 ,8 0 7 ,0 5 2 ,0 9
APLICACOSSi

A tiv o  r e r m a r e r te ................................................. .................................... (1 0 3 .2 6 3 .4 4 1 ,38)

iT o v laS o  p a ra  Im posto  da ao>’d a ......................................................  (14 7 , 844, 00)

CAPITAL CiRCDLAtITB..........................................  (4 .6 0 4 ,2 3 3 ,2 9 )

DSti04'3TRATlV0

3 1 ,1 2 ,8 0  Sm. 3 1 .1 2 .8 1  VARIacIO

ATlVO C la C D U L lí,, 2 6 1 .361 ,62  2 .4 8 7 .2 5 5 ,7 6  2 .2 2 5 ,8 9 4 ,1 4
PAâSlV0'0lRCiniAbTB ( 9 .1 7 3 .9 2 2 ,0 0 ) ( 1 6 ,0 0 4 ,0 4 9 ,4 3 ) (6 .8 3 0 .1 2 7 ,4 3 )

CAPITAL ClíífiULAÜTE (8 .9 1 2 .5 6 0 ,3 8 )  (1 3 .5 1 6 .7 9 3 ,6 7 )  (4 .5 0 1 .2 3 3 ,2 9 )

Camalad-PD, l ? 'd *  m arço’ de 1982, •

,  -------------- / - '  - X
x a r  CAVALGAi-Tl CTB!BfíC-*i'D0 G0KB3 DA S*LVA
^  P r s e ld e r te  ' V lce A p re a id eh te . TC -C ,E |G , 4 .6 0 8 -P 3  -  3,pR

( / '

ns.z: zTz.-io r*3 
y  r:r-ric..o ?..op 3

■i S-. J1.12.M

-a lita ç le  d« O p lta l..........
^  •.l!»»ç5o <• Reeerr«c.. . . . .

'  ;ln do Ca;*tal,.
♦a L zgH i,..,...................... ..
t  31ipei4;(o da iOO..........

t b: n . 12.81

67.051.190,30
M l.tW .S! (m.130,00)

30.370.'695,23 30.J70.855.2J
93.097,86

1.620.:55.38

,  çaajlai-po, 15 d, oarçc da 1S82.

JC ^ rlcÕ ^ a*  s i m
, / JSX»33I.I9 '


	Reforma fará reduzir preços dos alimentos

	OPINIÃO.

	Preventiva para Octacilio Virgolino

	Abuso de Poder

	I.



	Projeto-de-Lei

	CIDADE,


	Homenagem a Burity

	Feira do Livro

	índios e japoneses

	Posse na Unimed

	A Socialistas e a Argentina



	Professores têm curso

	O poder do “Harrier”

	Fábrica de Mandacaru


	Desmentida denúncia contra casa de saúde

	Bandepe vai inaugurar agência em João Pessoa

	lideranças femininas encerram reunião hoje

	COMUNICADO

	Socióloga abriu encontro

	INTERIOR.

	CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO

	1? OFÍCIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02

	ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

	EDITAL


	Argentina pode atacar antes


	ver

	Curtivel aos pedaço^


	cuvir

	O conflito de Boh Dylan


	ler

	Olinda, Carnaval e povo

	COTAÇÕES

	NO CINEMA

	NA TV

	ARIES

	TOURO

	GÊMEOS


	Assim como Hòllywood

	EM SHOWS

	CÂNCER

	LEÃO

	VIRGEM

	LIBRA

	ESCORPIÃO

	SAGITÁRIO

	CAPRICÓRNIO

	AQUÁRIO

	PEIXES



	Viagem em junho pelo Amazonas


	ôcaedoík—.

	Presidente adega com

	pleta

	Natação infantil

	tem

	Razões da renúncia de Crispim do C. Branco

	Nome para diretoria

	Baile no Itabaiana


	Ciclo de Conferências no Hotel Tropicana

	Curso para os motores diesel

	Centauro tocará

	para astreianos


	Bíg Band no Dia das Mães no CB

	Cecílio repete boa atuação



	Dermatologia

	Cosmiatria

	Alergia

	CENTRO

	OFTALMOLÔGICO

	PARAIBANO



	CD

	crisílna pereira marilza souto

	Itália conquista bicampeonato na França

	ADEMAR PIMENTA

	A VIAGEM

	JOGO DIFÍCIL

	SEMIFINAL

	FERNANDO HELENO

	Mudanças na FPF estão ameaçadas

	Edevaldo tem nova chance na Seleção

	Tim garante o preparo físico do selecionado

	Al vi-rubro não vai jogar no domingo



	Sócrates pode garantir vaga no meio campo

	Lançado talao da Fininvest


	Arruda será candidatx) a prefeito em sub-legenda

	Dom Hélder para fazer

	chegará hoje conferência

	(^^^SUINORD





